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SINTESE
CAÇADOR

Sebastião de Oliveira. prêso
e condenado pela Justiça da

Caçador, por ter arrombado

uma casa comercial há apro

Kimadamente 3 a rios, dias após
I r sido pôsto em liberdade,'
decidiu roubar a própria de,

legacia. Segundo as informe­
Çóes procedentes de Caçal:lor
o gatuno levou a máquina de

escrever do Delegado e mais

dois revÓlveres. Sebastião es

tá novamente prêso.

� BARRA VELHA

Oitenta trabalhadores rurais

estão participando de um curo

so sôbre sindicalismo no mu·'
nicípio de Barra Velha. O cur­

so foi instalado na ultima

segunda feira pelo Presidente

da Federação dos Trabalhado­

res na Agricultura Zacarias

Schmidt, que terá duração '(b

10 dias. As aulas são minis

tradas pelo professor ÀIüõnío
Nelson Carvalho, Assistente

Social do Instituto Americano

para o Desenvolvimento do

Sindicalismo Livre.

TUBARÃO
,A Câmara Júnior de Tuba-,

rão, completou o seu 49 ano

de atividades. Para fes_teiar (I

acontecimento, sua di retoria,
tendo à frente o Júnior, Air·

ton Farias, fêz realizar ontem,

iant�r festivo nas dependên­
cia$ do Gravatal Termas Hotel

SÃO JOÃO BATISTA

Comemora-se no próximo
dia 25 em São' João Batista,
O Dia do Sapateiro. Á 'exem

plo de anos' anteriores, deverá
haver festa com churrascada
de confraternização e competi
ções esportivas, reunindo to­

dos os profissionais do calça­
do. Importantes firmas deve­

rão colaborar .com a festa doS
sapateiros de São João "Batis
ta, cujo' programa será elabo­

rado proximamente.

LAGUNA

Iniciado na última segunda
f�ira, encerrou-se ontem na cio

c'-"de de Laguna, um Seminé­

rip de Orientadores de Cursos

que foi ministrado pela Assis­
tente 50<:131 Rosa Chaves, éhe:
fe da Divisão de Orientação
Si>f:ia! .do ,SESC em nosso Es· .

tado. í -Ó;;»

LAGES
A Diretoria do Sindicato

Rural de 'Lages, vem articulan

do, uma série ele gestões com

vistas a realização da próxima'
Fe-ira de Animais, que será

realizada no Parque de .Ex­
posições do Conta Dinheiro
,!lOS dias 28. 29 e' 30 de No-

vernbro. Animais das mais V;J­

riadas raç�s serão levados à
.

remate, constituindo isso um

I " '" acon�ecill1e!Íto 'de la:�a reper­
eussao para a pecuarta lagea­
na,"" pois que, estarão presen
tes J pecuaristas das mais di
versas ,regiões do sul do país
atraídos pelos excelentes plan

I
,téis lageanos, que constante­
mente ,alcança honrosas elas­

I sific�ções 'nas maiores exposr­
ço�:; tt;iras de animais.
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-Jovens, belas, e so-rridentes, el�s
estarão hoje à' noite, a partir das
21 horas, no estádio da F.AC" 'con­

correndo ao título de "A Mais Bela

Normalista de 1970", desfilando em

uniforme, traje' esporte e g�la, Fo

ram selecionadas e apontadas como

.representantes das vinte �, uma

classes do curso normal dq Insti­

,tuto Estadual de Educação. �

, -' ��-

Normalista
mais hela
saira' 'boje'

Semâ�nai da:,:lsa' come:ça
com' reunião na B a s e
,," ".

� �

f I (Página 3)

•

laguna teve
visita da \

neta· de Anita

A Sra. Giuseppina Garibaldi Zi­

luca visitou ontem à cidade de La­

guna, percorrendo os locais históri­
cos onde sua avó, Anita Garibaldi,
viveu parte de sua vida. Recebida

pelas autoridades locais a neta da
"heroína dos dois mundos" disse

que com aquela visita tinha sido
realizado um dos grandes sonhos da

sua vida,

....

erao a
ia 21

Os depulados da Arena começàm a
regressar- amanhã a" esla Ca:pilal pala
um rápido período de, sessões p�elUlrias,
atendendo a convo,cação do líder- Zany
Gonzaga. A maioria que 'dá a�ôio' ao Co-

-

vêrne nada' sabe, entretanto; sôhre o cen­

teúdo do p�ojelo que, i�ão a,�r�ciar 'a �ar�

lir de terça-feira. A matéria somenle ,si!'
rá enviada 'ao Legislativo amanhã. �'an�.

. -
.

íes da remessa - s�egundo o líder g'over�-
Dista Fernando Bastos - o Govêrno n�Q'_
pode�ia torná-la do conhecimento públi�
�O, porque seria ,fallar para com a éUcf1
,'tteia úlHÍ!1a página).'·,

• ':!'"

O',mâr-8vança em Canasvieiras
,

(Última Página)

Cerrida
.

reune
volantes de
4 Estados

A capital do Estado poderá assis
ti]' hoje mais uma prova automobi­
lística d� qual participarão volan'.
tes de São Paulo, Paraná e Rio Grau-

(de do SuL Os pilotos ultimaram os
'

seLJs I>r;:epara,ti§:,os, para a, prova, teso <

tando os", ��rtos no Autódromo d�_
Barreiros. Vinte e três concorren-

tes disptttarão os primeiros pre·,·
mios,

Prêsos ladrões de automóveis
(Página 3)

j
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Ivo recebe em Palácio
í''-::

O Governador Ivo Silveira reuniu
em seu Gabinete 85 dingentes sindi
cais para fazer entrega dos 'cheque�
destinados por lei às entIdades., O
Chefe do Govêrno ressaltou- na o�a­
sião a importância 'dos ,sindicatos n,h
luta pelo desenvolvimento econômi­
co e social de Santa Catarina e do

IBrasil, (última página),
85 ·líderes sindicais

--------�--�----------------------------------\----------------------------------------'--'�

Figueirense x
a'

Dle:
(Página 1Q)
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- SEÇÁO DE SANTA CATARI1\.A -

EDITAL t

eleição para membros do Conselho, no biênio de 1971/1973
Inscrições ele candidatos

Cumprindo determinação da Presidência desta Seção
e nos têrmos da decisão do egrégio Conselho Secional,' na
sessão realizada em 16 do corrente, faço público que tie

encontra aberta, no período de 28 de SETEMBRO de 1970
a 19 de OUTUBRO de 1970, a inscrição dos ADVOGADOS

que quizerem concorrer à eleição para membro do Con­
selho desta Seeâa, no biênio de 1971119'73.

São reqnisltos palia essa i:lilscriçã(i):
a) Ser residente na Comarca fie F�0J:ia,llló.JjloJd,s;
b) Estar inscrito TI0 qUa.dil'0 de ADVO<GAIDOS desta

Seção há mais de cinco (5) anos:

c) ESiJaJl quine com a Tesouearia;
d) Est.ar no pleno gôzo de seus direitos estatutários

(Lei 4.215/m3');
e) Não exercer cargos, fUFlç@.es ou 3Jttv1daí!il:es IlJIlile 0

incornpaúibilize 'para fazer parte dó Conselho.
A inscrição será feita, pessoalmente, perante a Secre­

taria, ma séde desta Seção, à rua Felipe Schmidt, m. 51à/fii2,
9° andar, conjuntos 9(i}7/910 (Edifício Fvorêlnei0' Costa:
assinando o candidato, na ocasião, o livro próprio e preen­

chendo, em duplicata a ficha informativa de sua situa­

ção protossional.
Findo o prazo estabelecido pata ::l inscrição, 'será a.

reIáçãQ. dos Iaseritos submetida ao exame do. Conseliho,
para organização do ról dos elegíveis que concorrerão au

�Efrágio na eleição a ser realizada na segunda quinzena
de NO,TEI\1BUO próximo, em dia a ser oportunamente
designado e anunciado com antecedência:

Florianópolis, 23 de setembro de 1970.
Tório PiI,to da Luz, 19 Secretár!o.

SUL 'dMÉRiCA C�PIT'ALI�IÇÃO S .. A.
.

-
.

AVISO IMPORTANTE
Tendo o Sr. JOÃO PAULO D·E ANDRADE, deixado de

ser Corretor-Recebedor d0S títulos desta CempaJ1Jhia nesta
I

cidade, comunicalil10s aos Senhores Portadores que paSSQ.lll 'a

substituí-lo nessas atividades o· Si'. MANOEL AN'.L'óNW
BRUNO FILHO, residente na Rua Menino Deus, ú. 13,
nesta cidade.

AJ?LUIUE BEM CO'M AS LETRAS

D_E CAMBIO IMIGRANTE C F I

Rua Tte. Silveira, 21 s/101
CASA EM COQUEtROS

Procuro para alugar, localizada entre a faixa e o mar.

Informações para o Sr. Eduardo, NO Centro Comercial de

F1Gl'ianó�';olis, s/101.

Necessitamos de Co�'respolildente-RepreseJj};tamte par3
confeeçiio de fHhas cndastuis nessa Praça e It1tfC'1'i0r. Em"

dispensáve1 qm:ilid;;,de e· ra��idez. icarlms l'lara B',J;1;ASTN

F'DRlVi-Infonn.açÕt's Comerciais Ltcl'a. Av. C0ns0,�açií:o,
3/ ..:_" ',0 anchr _ SÃO PAULO,

/ MAGNH?_S_ VlaEMA/ S. "A.
C. G. C. _ 84.6�'3.4'18 !

A'.HlEMgL�tA, G·ERAL EXT!rv"(,)RD'�NÁR'�A
'1 CONVOCAÇÃO

Convidamos os· srs. acionistas desta sociedade, 1_)ara
cornparecel'em. à Assembléia Gei'al Extraordil1ári_a a Sfi)F

realizada na sede social: sita à Av. CeI. Procópio Gomes,
1.033, nesta cidade, às 10,00 horas do dia 31 de outubro
de 10'10, a fim de deliberarem sôbre a· seguinte:

Q}tDEM DO DIA

19) - AumeNto de eapital;
2°) _ Alteração estatutária;
39) - outros assuntos de imterêsse so.ciai.
Joillville, 2 de outubro de 1970.

A Diretoria

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

'rOMADA DE PREÇOS N. 70·1.108
A V I S O

O Departamento Central de Compr3s torna público,
para ...conhecimento dos interessados, que receberá pro­
postas de firmas habilitadas prelirninarmente, nos têrmos
do De'"l'eto-GE _ 15-12-69 - 8.755, até às .13 horas do dia
03 de 11, -de H170, para o fOl'necimentjl, de Instrmnenli0s
Mu"ir-l:!ÍS. de"r" i�. à"e.�.

'

�?iti.\i.:..
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O EdHgl' en i�·a�sé;.'à na.;.sJi.rlit epâ.rtamento-�-

'�-: ·h:.� .:-.' -. •

Central de Comp.ras, à Praça Lamo Müller, 11.. 2, Florianó-
polis, onde serão prestados os esc1arecijnemtos neeessil'b'io�.

I:'lorianójtÍolis, 15 de outub1'O de l�'fg.
Rubens Victor da Silva, Diretor Geral.

, .---------------------------

AGF.:NTES PARA RELAÇõES PtílBlICAS E VENiDAS
Se você tiver boa apresentação., souber argumemtar,

mais de 25 anos, facilidade para cálculos rápidos, vontacl.e

para ganhar mais; então nós temos motivo para conversar.

Procure-nos segunda-feira, exclusivamente, das 9 às
12 horas, na Rua Tenente Silveira, 21 s/101.

.

--------------- ,,------------------------'---

DEPÓSITO
Aluga-se no centro comercial do Estreito, área eJe I

100 m2 em prédio de alvenaria, construção nova, p.ró.p�'la
para denósito fechado ou aberto, ou loja, com inst. �anitá-

. ria e elétrica, aberturas de segurança, estaçion�ment6)
fádl. Aluguel básico 3 sal. mínimos, sem luvas. Vêr e

tratar no local, à rua Secundino Peixoto, 112 - Estreito.

MAGNETOS VIBEMA S. A.,
C. G. C. - 84.696.418

ASSEMBL�IA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Pelo presente convidamos os S1'S,,' acionistas desta so.

ciedade a se reunirem em assembléia geFal ordinária, iii'"

sede social' à Av. CeI. Procópio Gomes, 1.033, nesta cidade,
no. dia 31 de outubro de 1970, às 8,00 horas', a fim de deli,
berarem sôbre a. seguinte:

'

.

ORDEM DO.DIA

19) _ Leitura, discusão e aprovação do .r;elatório da
diretoria, balanço g.eral e contas referentes ao exe:rcíici0
encerrado em 30 de junho de 1970 e parecer do conselho
fiscal; .

29) - Eleição do Conselho Fis'cal;
30.) _ outros asstll'ltos de interêsse social.
Joinville, 2 de. outubro de 1970.

Ao Diretoria
A V I S O
A rlwm-se à disposi('ií,o dos srs. acionis·tas·, ma sedie

sod31 os do<cUn1etlÜilS a qNe Sli' refere o art. 9S, rlo den'eta­
lei n. 2.627, ele 26 de setembro de 1940.'

Joinville, 2 de outubro de 1970.
A Diretoria

-ll�·;-��ç.:O S-'f,' Fil;2'; �.-, &)�C-lr 7':)a� i� '\
í IRI:n'ORIA Rt �1()NAl. 1·/,- �NGEí' HARIA SA!\llr,RLM
DO SUL

RESUlTADO [liA CONCORRêNCIA N. FL·08/70
De Acôrdo com o Laudo dia Comissão de Conco�'rêl!lcf:l

ma! IDlR:ESSUL, a COIn.G!o1'l>ê·mda n .. FL-08/'Z0, pa.ra execução
de Obras Civis de parte da Estação de Tratamento de Água
do Sistema de Abastecimento de Água da cidade de Curi­
(.lbanos _ SC; Obras Civis de parte da Estação de Trata­
menta de Água do Sistema de Abastecimento de Água da
cidade de Capinzal/Ouro - SC; Obras Civis e forneci
menta de material de ferro fundido da Casa de Bombas
e Reservatório Elevado do Sistema de Abastecimento de

Ágliía. da cidade de Canoinhas _ se, foi ac!lJjludic3da às
lin1>laS C<DINSlVIAR _ Constmuera Marcondes Ltda., no

valor de' Cr$ 14g..5.6�,,00 (cente e: quarenúa e neve mil, qui­
nhentos e sessenta cruzeiros), para a cidade de Canoinhas
_ se; LERNER _ Engenharia Civil Límitada., no valor
de Cr$ 98.298,56 (noventa e oito mil, duzentos e noventa
e oito eruaeiros e cinquenta e seis centavos), para as cida­
des de Capinzal/Ouro e ERWliN CHRIST'AN, no' valor
de Cr$ 23('),4127;05· (duzentos e trinta mil, quatrocentos e

vinte e sete cruzeiros e cinco centavos), para a cidade de
Curitibanos _ SC, todos C0m prazo de 120 dias para CQU,

efusão. dos serviços.
.

Os representantes das firmas aci�a deverão compa­
recer à sede da DRESSUL, à Rua Esteves Júnior, 168 -

Fpolís. - se:
1. Até uma hora antes da, assinatura do contrato, para

cOli1ílp}enmentaçá'0 da, caução de aeôrdo com o item õ.b do
Edital de Concorrência, nos valores conforme abaixo:

a) CONSMAR - Construtora Marcondes Ltda. - no

valor de Cl'S 6..478,00 (seis mil, quatrocentos e setenta e

oito cruzeiros).
Caução "Petal: Cr$ 7.478,00 (sete mil, quatrocentos e

setenta e oito cruzeiros).
h) r,ERNER _ Engénharia. Civil Ltda. _ no valor de

. Cr$ 3.915,00 (três mil, novecentos e quinze cruzeiros).
Call1ção T(i).t<;l<l: Cr$ 4.9':15,00 (<iJ.,uatro mil" Mo,veeen.t0s e

. quinze c�uzeiros). .

.

e) E�WLN cHRts'rAN - M'0 va·10r cle-ü'$ 10.521,00
(dez mil, quinhentos e vinté e um cruzeiros).

Ca:l!L�âo T0tal: Cr$ 1L521,0(i) (onze mil, quinhentos e

vi'l1.te e mm crlllzeiros).
Z. No dia 29-10-70, às 15 horas, para assinatura do res­

peetivo, c0ntlla'to. Deverão ajJlresentar d0Cl.UliReJílJto ql!Le com

prove estarem habilitados para a' assinatura do contrato e

o respectivo recibo da caução.
Florianópolis, 16 de outubro de 1970.

.'
.

.... Eng9 Weiíner Eugên.i.o ZuLauf - Diretor Regional, de
Engenharia Sanitária do Sul.

PREFEITURA MU�ICIPA� DE FLORI·ANóPOLIS.
SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO: TOMADA .DE PREÇOS N. 04/7G
A Secretaria de Obras da Prefeitura MunicipaL de

Fl01'ianópolis de acôrdo com a legislação em vigor, comu­

ni"3 a0S interessados que devida e ]!lreviaJll'lemlte registra­
dos nesta Prefeitura que, em' data <!l:e 30' cle autl!t1lr0 de
19·;,(,} a,té àf:i 16,00 horas, mi Secretaria de Obras da PMF,
serão receBidas. e exa,mimadas ]D1'<1]D.os,tas pal1a çons­

h'Q'I!,'ã:o' cl!e uma ,eSC0.)a Iil!a 10ea1id'ilde de Armação _ ],\11!1l1i.;
cÍolP,j.o 'ele FlorianÓ·p�1is, CObl,l, área d.e 274,12 J'1ll.2 de:c0nstru- .

ç:ão ele alvellal'ia de tij@olos, cle aeôl1J!Lo (?o,m o .projete: e
.

espeei:::icações f01'11eeidas p.ela Secretaria de Obras dà"PlVW,
SOl'nente serão cmisiderad?s propostas de finl13s' ja\ -�. - -

.
. ,\

recrisiur<i<!las na. Sl';cret�,ria de' Obras e 'lue satIsfaçam as

se�l!llj�,t�s condiçõ�s básicas pat'a ji.Ilgame'n�tói da licitaç.k.
a) _:_ Na pmp{)sta deverá' eonstar o pr:eço Global, bem

como orçamento discriminado da obra, contendo separa�a­
mente: 1)1'eç08 unit4rios çle materiais e de .. mão de' obl'a'
·cada sel'viço a executar.

b) - A proposta deverá ser apresentada em 2 (duas)
vias.

e). - O prazo de concLlsão dos servü;os não· poderá
<'

u1tt..��1assa.r a (4) meses.

ct) - Devem ser anexada as propostas mm c'l'(;mograma
.

de exeeu.;:ã,o. d0s serviços e um cr011ograJIfl.'a de l!lagamento,
que, E'entucl0· mão poderá conter etapas re:t1�n'entes a iFlst.::­

. lação, ,início' de obras ou gltaisquer outras do serviço não
l'edizado.

e) - Em caso de dúvidas na cotação do preço total,
p�'evf:lerera a dos pre.os unitários.

.

Mf!lhores detalhes' poderão ser obtidos na Sede dêsi:e
órgão todos os dias úteis exeto aos sábados, no horário
d!ls 14 O(}. às 18,00 horas.

A Decisào da Secretaria de Obras, s.ôbre o julgamento
das propostas, será preferida por comissão especialmente

dt.S:;.,·"' ); tt.!:.:.i#JI� '�."
.

'

:.

'..
.

�it;��li'.�.�Ji4eim)���ít;-< -.
.

I'_�,��
.
.' �� - .,� �""f' -:-j§'11: �as��i0�!Ídsltas�qLÍ·�,\i�tga� ..c(}litrá1::li;lsh�Qp d.ht�Ije5$�s da·'�Pf'BL.

feihlra.
S""retaria de Obras, en� FloriaJll@polis, 15 de outubro

de HI70.

Eíl'g9 Ma·noel PIlImpp.i - Secretário de Obras da PMF.
\.

SINDICATOS DOS ENGENHEIROS

Promovida pela Federação Erasileira de Enge­
nheiros, órgão q'lie congrega os sindicatos da dasse em

tn!.to o lí),ai,;, l;eali7ou-se oll·tem, 1'10 'audi!tól'io do edifí­
cio das- Diretorias, em Florianópolis, uma reunião
palia dehater· a criação cio Sindicato, de Engenheiros
de SaIita Catarina.

Os engenheiros presentes deliberaram nomear

pma Comissão composta dos Presidentes das Associa­
'Ções de Engenheiros, de Agrôlilomos e de Ar�uitetos
de Santa Ca'tarina, com a finalidade de promover
uma reunião de âmbito estadual, na qual_' será criada
a Associacão Profissional de Engenheiros, primeiro
passo para" a organização cio Sindícato.

CalDel;á à 'Comissão a, ·máxiililJla divulgação do en­

'Jntlio de forma a possibi,li>tau a todos os p.r?,f,issiünais
I.abilhitados IDeIo CREA, engenheiros, agr.ôlilomos, ar-,

quitetos e §teólogos, a participação, efetiva na forma-
. ção da Entidade. .

'

'E:)gO HÁMILTON N R S'CHAEFER
,-

Pl'esid.ente da ACE.
16-10-70

---........_-...... -*-_ __.....

(JnCIO N,

Florillnópolis, 10.10. 1970.
EDITAL

ASSEMBL�IA G,ERAL
Estão cOJil'V0Cad0S tOcl:0S os assodados do Flllim1l'lense

Fhlteb01 Chlbe da Prainha, para uma Ass{)l'l1bléia. .Geral, à
Ilealizar-se dia 18 de out�lbl;O de 1970, às 09,00 h0ra8, em

sua' sede social, sita à rua Silva Jardim, para delib.erarem
sôbre � atual situação do Clube..

J."iío Santana Filho, Presidente do Conselho Fiscal.

. eH mela de poupança "dI
IX ICONOMIGA ISI

Professôra recruta 1$

candidatos ao Pronapa
\

A professôra Crenílde Rodrigues
Campelli, da. Universidade. Federal
de Santa Catarina, foi devidamente
credenciada pela Escola Brasileii a
de Administração Pública, da Fun­

dação Getúlio Vargas, pára r.ecru­
tal' candidatos' ao próximo curso do

Programa Nacional ele Aperfeiçoa­
mento de Professôres de Adminis­

tração (PRONAPA), a ter início em

março de 1971, resultado do con­

vênio quinquenal entre o Ministé­

rio da Educação e CL1ltura' e a Fun­

dação Getúlio Vargas.

.
Para tanto deverá a professôsa

Crémílde Rodrigues Campellí reu­

nir es prefessôres de : Faculdades ou

cursos de administraçâo, bem como

ea,mclidatos. ao. magistério, de admi­

fi�tr��ão,,, a. fi!fl: de' aplic�' provas
elàssíâicatórias . ·e· .promover- " entre-

vistas . visando a '. escolha. des parti-
.

.;..
.

,
'. ,-�

..

,
·

éípantes.

As atividades letivas compreen­
dem assídua frequência às aulas;
participação em seminários; elabo­
ração e, apresentação de trabalhos
(individuais ou em grupos),. elabo­
ração e apresentação de resumos
críticos de livros, artigos e mono­

graãías., prestação de provas par­
ciais e finais e prática de ensino su­

pervision ada.

CR.ITÉl'i,]0 DE SELEÇÃO

A escolha dos participantes do
curso será baseada e.m: a) resulta-

'

d:0S . obtidos numa prova classifica­
téría de aptidão acadêmica (RBI
PIRíONA:IP'Á/71); b) inventário de

personalidade; . c) dados recolhidos

através de um questionário sôbre
. formaçâo e experrêncía profissio­
Iilal e rl) informaçóes fornecidas por
direjer é' p:ro;féssôres da escola em

que .trabalha.

Madores ínformaçôes poderão ser

.0IDIUiJd;j.s cQ,m'
.

a representante da

PJli®INAPA, w,l10,eess0p Cremilcde Ro­

dJ!i'gues CaNíl-peHi, 11'0 Ecl. Florêncio

C0sta, [!)9 alTI(wa;r, conj. !'I(;)3, das 10 às
12: li0ras, <ilté o dia' 24 do corrente ou

pelo telefone 3743.

·i"
·

CARACTERfS'1'ICAS GERAI�
>'0' curso: terá a duracãc de 16 me-
r. . '. .'.

· �es, eon.f!erlüdo o· gra.u de Mestre em

. A€lmÍíl,iluistraçã'0 ilq�,ê1es que satisfi'
·zerérn: a. toéos os req�üsitos, entre

os úh&a'ls se i:nchti jtllgamento de mo­

n'fI.grafia.,

Operação FertilidadE
reúne produtores rurais

.
D.uzentos e treze �rodutli)res ru­

nüs. partüü'[!laram GJ:e 0110 treililanmen­
t0S cOl.'l'lluni<tários· sôlD're mede-rlll!\s
téeJ1l,ieas Ele (wl'l'ettã0 da· fertHiclade

- .
.'

I
.

do S(i):])0 e eml!�ivo ,d·o. mnilho e alil!OZ,
-

rJ>l'(i)mo'v�rlfo� ]Dor a>g�l'l,tes €]>0 Serviço
dle &tel'l.sã1o Rura'! ,eml NID,va Vellle­
zà. O� .tl1cÍ'n.a,ment(i)s :fiaz.e,11i1 p�<1·te· (la

, "(J�,�l'a,�fH)' Fc'nÚÍ'cliade" desel'loVol1vi-
,. t, ,

da cli)m o objetivo de capacitar os

agricult6res na mtJderna teelilo�ogia
de prodlt!lção, programado pela
Àcaresc. Cêrca de 3 mil ton.eladas
de callcáre0 f0�'am adquiridas pelos

'agricultol'.es locais pl'evendo-se, in­

clustwe, tV!1III recorde 110 consumo de

�clLlbçs .

para (J couente. a.no agríco­
la.

..
-,_' ./

Gfaeco estã·
�cu.ulando
Secretarias

O Secretário da Agricultura S
Glauco Olinger, assümiu sexta'f�iral:
tarde a Pasta da Educação, pel'ln!
necendo no cargo até 29 de nova.

,
.

• elr,.bro, período em que o tItUlar· J". aidir Fa:ushl10 da SÍÍ'va pennaneo', ,era
no exterior.

o. Sr. Jaldâr Faustino da Silva e�.
barca amanhã para Pôruo Riço, s,
guindo posteriormente para a Cali.
fórnia. SNa viagem tem por oh:-

. I�·
tivo o sistema de ensino eFilpreoad
pelos Estados Unidos.

o o

Ratary'fal'
",�,-. :H".".., --: '-"li .," � .f'''- -," :r· ,-;:

,

. curso . de 1js
'.

'Promo'lido pelo Rotary Cluh!
Leste será realizado, de 19 á 23 do
corrente, às' 20 har'as, rio Auditório
do Palácio das Indústrias, o III CUI.
50 de Primei.rós· Socorros em Casll
de Emergência, coln o seguintepr�
grama: dia 19 - Manobras· de Re&

su�itaçãó, pelo Prof.' pr. Dlmilo F.
Duarte;

I

dia 20 ._ Procediínentm
nas Fra�uras, pelo Dr. Al'thur M.

I Fernandes;' di3 21: _ 'Pl:06edlmen
tos nas He�non-agias,. pelo pr. �
ralda Vieira; dia 22 _ Procedilnen.
tos nas Queimaduras, pelo Dr. Adil.
san Osório e dia 23 _ ,Emergênciai
em Pedia,tria, pelo Dr. Newton do
VaHe Pereira.

As inscri:ções estão a,bertas a to
elos os 11'llíe1'essados. e,. no final do
Curs(i), serão fOl'nedqJ'os

.

eerti<ficadoi

ao,s que opHverem 3/5 dR rrequén
da, .

'.1

,D�nbejjl�o ��3.�6 � màti ne�óeio, perde o"valor. Se ;voêê'te� thuit��i
dJnheirQ'" pole .investir· como. quizer. Mas" se tem' Po.uco.t e ainda'·
preeÍs,a movimêntar. de vêz em q'uando; o seu' caso. .é· uma Cader-.,
neta de Poupa:rlQa da: Caixa Econômica. Estad,u'aL de .$anta ,Cata�>
rIua. Por sinal,' êsse . é o' tipo do. negócio.' bO�l1 )Prà. quem qll�r �êO�7'" ..

p'r�fr alguma coisa e está economizando, ma,s aind��" não. h:(m' o di;;-.
nbei,r,Q suficiente.

' .

'. "
,

"

_ "

� .1,. .

... .'.

'

'.'

> ri,,'
O, S'!U .,'MNEIRO RENDI. J!U:ROS E C'ORRÉçlo MO�ETÁ!ltIA tA'MESl'�Â,".{
va,cÊ PODE DESCONTAR 1,5% '00 S,ALDO MÉDIO AMUAL DA R'ENDA'
BRUtA N,O IMPOSTO DE RENDA E. PODE MOVIMENTAR ,o DINHECRO
NA HQRA QUE. �UIZER.

um sistema bancário a�ançado'

CAlxllCDlfíllCA IrrA
, I

.SUIA

I' � t1:.,,1
. ,,11
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Nõv diretor do IE
tIil'

vai

tomar posse amanhã
,

o nôvo Diretor do Instituto Esta­

dual de Educação, professor Walmor
B'Onifãdo Senha, assumirá suas ftln­
çõés amanhã, depois da cerímênía
de posse que será presidida pelo
S�cretãri'O Celestino Sachet, da' Ca­

sa Civil, às 16h30m no Palácio dos

Despachos: O nôvo Diretor substitui

no cargo' o professor Januário Ser­

pa, demlssionárío do pôsto em vir­

tude das' funções que -assumiu jun­
to a Universidade Federal de Santa
Catarina:

O professor Walmor Senna é u,
cenciado em história'"8 há 10 anos

leciona no Instituto Estadual de

Educação 'Onde recentemente exer­

ceu a função de Diretur-Assietente

de Administração. A nova direção
se propõe a continuar a linha de

ação traçada pela direção anterior.

Sua equipe jâ está íornrada e ('011S·

títuítla pelos seguintes professôres:
Â.tl'itlsto Bernardino Coelho, Diretor

do Curso Secundário; Marçal Mello

Filho, Diretor de Adminístraçâo:
Maria de Lourdes Archer, Diretora

do Curso Normal: João Carlos

Potteker, Diretor 'd; Escola Primá­

tia de Aplicação.

Base reúu'e imjre9�a e

festeja, Se.mana da:Asa

fnlícia p,rende novos, .{,
rngmbros de quadrilha

Canasvfeiras'lerá rêde
de água no final do:ano

r -011 ..- ';

. O programa de CQmení,orllç,ões alu­

sivo a Semana' da Asa de 1970 ·,rol
lniçiado com uma sol�nidade' fe�"
lizada no destacamento': dé - Base

Aérea em Florianópolis' presidida'
pelo, major Francisco Hichamann

-

i'eu�iÍ1do 'yáriàs' autoridades,' e imo

prensa.' Na oportunidade '0 .Coman
1 .... ), 11/' ! . •

dante .do ,
destacamento ressaltou

que "êsse encontro é somente, urna

homenagem ela aviação, repr esenta­
da pela Base Aérea à imprensa de

Santa Catarina".
,.

,

Em discurso proferido na - oca-

siao, o Major Hichamann disse que

"essa homenagem prende-se 'a afi­

nidade e a identidade que '10S une,

No campo das comunieações, tanta
a imprensa como a aviação, repre­

sentam um papel ímportantíssimo.
Os senhores comunicam o fato, a

notícia, o .acontecimento, a música,

ÀtrlJ,vés de pistas fornecidas pe­

los _ quatros' elementos pertencen­
tes a qua.drilha de ladrões que

agi-a nos Estados do- Paraná e San

ta Catarina _ prêsos pela polícia
catarínense no último dia' 5 _

agêntes da Delegacia de Furtos;
Roub�S e 'Defraudac6es prende­
tarh (mais três elementos ,,_ligados'
àquelb, "gang". As buscas foram

cO<:)!�d�na,das pelo -títular d8f:juela
esped1.lizada, capitão Sidney Pa­

checo, que recuperou grande quan-'

tida�
.

de objetos e memadorias

rou;@,t\'das.
Desta 'vez, a 'polícia captur.ou os

iJid,i'i,íduos Carlos Godoy _ ca­

sn�p, 35 anos, indiciadp em diver­

sos\ i_nquéritos por furto de auto­

m6,vels; Nesroi· Intrizai," vulgo
Paulista --; çasado, comerciante,
mpomco que veio para o Brasil

com d�z anos e resp,bnde a vários

inquéritos por receptação; e Ge­

nésio L'2ite da Silva � casado, co­

merciantE; e também está indich.�­

do em outros inquéritos por re­

ceptação no Interior do Estado.

Encontrarr�\,;e prêsos também na

Casa de Detencão da Penitencüíria

Estadual os ladrões Laelson José

de Mec1eiros, Airton da Silva, Ca,·

los Godoy ,e Osmar Prieto Ol1e

aguardam o desenrolar dos inqué-
rl'r ." .,." i: '" • r. -'l'" -..

_- �.. "'" • ; ,. >7'"
-

Com cinco mil metros de tubula­

ção assentada prosseguem em ritmo

acelerado as obras de implantação
do sistema de abastecimento de

água do Balneário' Canasvieiras, que

deverá 'estar concluído até o final

do ano_ O sistema, segund'O 'Os téc­

nic'Os do Daes, terá condiçõ�s de

atender. tôda a demanda da re�ão,
inclusive na temporada de verão,
quando milhares de pess'Oas se des,

locam para aquela praia.

Enquahto isso, outras obras no

1!l141!Í!p: _ ..diLJlha: ,e&tão .sendo ataC1;l­

dás pelo Departamento Autônomo

a poesia, a réálidarle do 'momento
mndema e a FAB, comunica o a�­

rôjo,
-

a perí�j'i,' a técnica na estei­

'ra' dos aviões da Esquadrilha da

.Fumaça: comu-nica a saúde' através

. .das nossas: equipes 'dé médicos, ',qUI?
percorrem o interior' d� pa,is;, co­

muniea a esperança às populações
'flageladas quando são assoladas' por

alguma calamidade pública .e . são

souorridas pela aviaçfn tanto mili­

tar ('QllJO civil. Essa afinidade e Iden­
tidade da aviação' com a imprensa
motivou essa homenagem". Dentro

dêsse espírito de compreensão e

amizade o Comandante. conclamou

os representantes da imprensa pa­

ra, que, "colaborem com ? formaeão
do Brasil Grande", Após' o discur­

so um almôco foi oferecido- aos [or­
nalístas e em nome da classe, o ra­

dialista Moacir Pereira agradeceu as

homenagens prestadas,

ritos instaurados.
, �m depoimentos prestados .. ·na

Delegacia de Furtos. Roubos e De­

fraudações os ladrões confessaram

autoria de. inúmeros roubos pra­

tícados em municipíos do interior

do Paraná e Sa.nta Catarina in­

clusive ds .
automóveis, Depois de

ti'118 "hlitz" em casas e lor-ías de

frequência dos meliantes os agen­

tes daquela especializada encontra­

ram ,grande quantidad� de roupas
_' roubadas em Chapecozinho,
máquinas de escr,::ver, somar e cal

cular, aparelhos de rá:lio, peças e

aéessórios de aut.omóveis, femi

ra'mentas, receptores de televisã'o
e grande quantidad'l de 'objetos-
que foram roubados, em sua maio­

ria; de residência_ Encontram-se

ainda sob custódia da DFRD .di­

versos oiltros objetos, recupera­

dos anteriormente, quando da pri­
são dos primeiros quatro elemen·

tos' ligados a quadrilha de ladrões

que agia nos dois Estados .. Quatro
veículos _ um Jeep Willys, um

automóvel Simca, uma caminnete

Rural Willys, e uma "Pick-up"
'-;-:;;rrolpt _ também est;;'] s0h a

responsabilidade daquela ,especia­
lizada, que for�m apreendidos
qU8r70 da prisão de diversos ele­

mentos.
,.

de Engenharia Sanitária, visando
abastecer' outras comunidadEts da

Capital. Recentemente Os operários
daquêle órgão iniciaram simultânea­

mente os serviços de implantação' do
abastecimento de água. das locali­

dades çle Costeira d'O Pirajubaé e do

Ribeirão da Ilha. Com mais êsses

três sistemas, a atual administração
do Daes atendendo a determinações
do Governador Ivo Silveira tem da­

do' especial atenção ao problema do

abastecimento de água em diversM

comunidades catarinenses, tendo em

,'istfl as l"eiv'inclicações feitas· ao Go­

vêrno do Estado.

• • I I

�t:" \VÜ, Horianópoils,' ÜOllllHo" 1� dê outubro \.lc ':1�:'IJ"'_ :,_

Concórdia
reúne mais de
1000 atletas

Contando com a participação de

aproximadamente 1 500 atletas fo­

ram iniciados ontem em Concórdia
os XI Jogos Abertos de Santa Ca­

tarina, O Governador Ivo Silveira,
que havia anunciado sua presença

na solenidade de Instalação dos Jo­

gos, suspendeu sua viagem em vir­

tude do mau tempo reinante na Ca­

pital.
O município de Florianópolis es­

tá representado nas compet icões

com uma delegação ele 126 atletas,

que disputam diversas modalidades

de' jogos.
As disputas foram iniciadas on­

tem à tarde e no período da manhã

as delegações desfilaram pelas ruas

centrais de Concórdia, seguindo-se a

inauguração de um ginásio coberto

de esportes, construído pelo Govêr­

no especialmente para as competi­

ções.
Os XI Jogos Abertos de Santa C�,­

tarina se estenderão até, o dia 24

e a cidade de .Concórdia preparou­
se para alojar o grande número de
atletas presentes.

Oeste viu o
artesanato
da' CapitaL' >

�------����--�--��_.����--------��--�----
--------------------------�---

.0 'staI).d montado pela Diretoria

dé ,Tmislllo e -Co.nunicações da 1'1'e­

[eil:m:a _ lylllllicipaL de Florianópolis,
durante a II E:{j)osição Feira Agro­

Pe:cu.áh� é' Industriai ,recente'hlellL�'
realizada e'ln �.Cnapecó, alcançou a

ríre íor repercussão.
A participaçso da Prefeitura de'

FloF,ianópelis 'teve como obíetív.i

promover a ,integr"l;ão Capical-Oest:
e apresentou painéis [OlO;:;1'.1 'L�s til

I1;w, ,al)étn ela projeç.,o au.oui.uíca

de slides sôbre as ueiezas naturais
. , 1'/l�e l' iorianopo 1S.

Uma rcudena, rendas e discas d i

Associação Coral de Florianóporis;
com músicas catarinenses, toram as

glandes atrações,

.'

,
:

DE

E
, l '. ,

HE
\

ES
CAPAS PROCÁ R
-De Cr$.175,OO
Por Cr$149,62
,Ou apenas
Cr$ 13,42 mensais!

--, -I.

TOCA-FIlÁS MECCA - 9000
De Cr$1.070,OO
Por Cr$ 963,00
Ou apenas-
Cr$ 8'6�_32' mensalsl

l '. '

J'�
,

TOCA-FITAS 'TRANSICORDER
CTR-S30

De Cr$ 465100
Por Cr$ 418,50

,
Ou apenas Cr$ 37,50 mensais

, GRATIS Console ou suporte,
'" 'r'::",' -,,'-''Al1il:.ralants e ",

, converso-r de corrente

-BANCO REClINÁVEL-VW
Oe Cr$ 1.226,00
Por Cr$ 1.048,40
Ou apenás
Cr$ 93,97 mensalsl

BATERIAS DELCO,
A partir de apenas
Cr$ 10,04 mensais �

BOMBA PARA POÇO
Com motor eletmo de 1/3 CV
A partir de

'

apenas Cr$ 12,00 mensalsl

\ PNEUS
\\ PARA QUALQUER
'. \ VEíCULO COM AS

"

FACILIDADES. DO J'
CREDI-PNEUS HM!

A partir de

apenas Cr$ 12,40 mensalsl

E pagamos Cr$ 10,00
pelo seu pneu velho

Pelo seu pneu de caminha0,

pagamos ainda mais'

Pronta entrega
De 2 KVA ate 7 5 KVA
Para luz e força
A partir de Cr$ 321,63 mensaisl
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magem xterol, "

o Govêrno Brasileiro tem demonstra':'
do sua preocupação para com a campanha
de deformação da imagem do nosso País
no exterior. 'Não têm sido poucas as no­

tícias divulgadas, por importantes órgãos
• de imprensa não só da Europa, como tam­

bém dos Estados Unidos, atribuindo ao,
Brasil

'

práticas infames e desabonadoras

que estão totalmente em desacôrdo com, os
sentimentos cristãos \ do nOSSG povo e com

:.: :;�;a vocação democrática do nGSSG' Govêrno.
;... " \" ',

"

A distorção e o, falseamento da verdade

procuram dar aG nosso País a imagem de

uina ., tribo primitiva e truculenta, visando

.com êsse tipo de injúria solerte tapar aGS

.olhos do mundo as grandes conquistas que
temos feito nGS últimos tempos no campo
,ec.onômico, no social e no aperíeiçoamen­
tó das nosas instituições ,polític�s, para
il� aqui possa realmente vingar a delllO-

"

eracia em tôda a sua plenitude, suíicien­

temente forte e poderosa para dissuadir os

que' contra ela atentam da inutilidade de

'his propõsítos, Por mais de uma vez o

''R'�si!, pelo seu' povo, já demonstrou 'sua

repulsa, às ameaças de solapar e corrom-.

I�,(, ,', ;,,,"1 ,[JCf a estrutura democrática que nos ani-
�t ,.1. 'U"'" nt�t a caminhar ",para o futuro com a ca�e-.

j).,;.

. , "�.'"

"1;- .• )!"'.

'I erguida das nações livres, sGberanas e:'

operosas, Frustradas as vãs tentativas dos

inimigGs internos e extel;nGS da Pátr.a', ês­
t(S. agora dão, vazão aos seus recalques'

, . ,..;!

((I "

.,

,I' 'L

'"

1')1"� ,I
�

j',

,
'

,

b ESTAf)O:?Fl�r.�jí&"_������;��1:9:7G��NgJb �
,

?,
'!:", �:';i: :1.

"
.

,i
f "

"

"

;1,
,i i

.>�' ,

procurando injuriar através da prGp�g�­
da dirigida a Nação e o povo brasileiros,
fora dGS limites do nosso território.

Se, por um lado, as IDJUrIaS que se

tem acometido contra o nosso País no ex-

dêneía da grata realidade que hoje dá Iôr­

'ças a êste País para prosseguir sem ter­

giversações ao encontro das suas' grandes
metas e dos generosos planos que se tra­

çoU: para o futuro,
terior geram motivos, para uma justa' preo-
cupação, por outro lado servem 'para nos A imprensa brasileira, dentro dos pa-
unir cada vez mais em tôrno dos: nossos drões de dignidade e de honestidade' que
ideais de trabalho 'e desenvolvimento, pi- tem' orientado à conduta dos seus órgãos
lares fundamentais para suportar a ediíi- n�ms . responsáveis, jamais se preocupou
cação da democracia que estamos cons- em deturpar fatos ou de denegrir o compor
uindo e que dentro de poucos' anos ser- tamento de nações e de govêmos estran-

virá 'de exemplo para as nações de todo .o geíros, Se quiséssemos examinar a fundo cer

mundo. A consciência do nosso povo e
'

tGS acontecimentos. que têm envolvido
dos nossos Governantes não se inquieta por países cujos veículos de informação nos

que nada tem a dever aGS arautos do enxova caluniam '_ e muitos dêsses veículos com

'hamento e áa calúnia. A determinaçae
'

certo 'respaldo oficioso - poderíamos tra-
com, que temos enfrentado os nGSSGS pro- zer à tona pouco dignificantes, sem faltar

blemas, dando _a êles soluções brasileiras à verdade. 'Mas não é essa ;�a nossa preo-
e patrióticas, não se abalará com a cam,-, 5opação. O que pretendemos é a com-

panha desencadeada através de 'algulls' , p.rçensiiG e a harmonia éntre os povos e

meios ,de comunicação', contra" o. no��; !!C' tJj;l�Õ�S de todo o -mundo, Não respondere­
Pa's, cujas raízes, identificamos CIarâin�n�::' .' ''!n,�s;à "�alúnia com ataques que muito bem

'te, sem necessidade de maiores :

indaga- 'hí<:Gntrariam suporte na verdade. O 'flU'" o

ções. ,E para enírcntàr : essa sórdida- ca�-" Brasil descia e quer é mostrar 110 concêrto

panha não preclsaremos usar dos artííí- ',j;l��r�acion'al apenas uma realidade, nada

cios que. os inimigos da povo 'brasil!>im se' mais que isso. Se essa realidade, calcada
r'c

.

-

,í
'

têm utilizado, deformando a realidade e " tlril"dignidade, no trabalho e 'no desenvolvi-

di�torcendo de c;nformidáde 'com seus ne- �'meilto, do homem e da sua economia, aos
" ..'

" ,'" ,
..

( '

[astos propósitos .os fatG!) que, dizem res-.' "o 'Qutws ,incomoda" não é problema nOSSG.

"peito ao Govêl'no' e ao, pGVG bfasileirGs'�
"

A�ui" coustien!es e .orgulhosos do nGSSG

eortr'a a calún'ia, usaremGS a verdade, C�!i- y,Í'ís. estaremos a defendê-Ia a qualquer
.tIa a injúria,' apresentaremos a pura evj- ,prêço.

\

. ",

Prosa üe DomingoI \
.c ....

" Editado pela FLAMA, de Pôrto Alegre, e de suas àtivi�tades espirituais ,em favor TIo';
o" nôyo l'ivro do sr, Rodrigues TIlr: chega:me relêyo cultmal .de s,ua ten;a, 'Por ;qqui temos;

,'com amável' dedic-atória ,do autor e;a sua ,-'l�essa' Hnhá: .. de; pneocUR1!ções, 'excelelites ,re·

leitÍirâ' tem (si(l@ -irUimamelAe_' o encant� de'
.. ,' �;';'�;;i"'lltàdos de,�aieri.,tq- :i�v.estigação no tempo que'

Blg:?�;?S ü,�_, m�\l'J;l�s, ��ras" "Vultos �m:ca�qS_';:�'j' ;�,�',t��;i���� ppl�à,;
",'

,erite' c;��'á�'?S ::�áb�í!i.'o'�y'ri�i�<;"
�,m etegant.e vO�llmez.ii:JITQ�, l'eune trE)� lmagl�ll� { >;�-ecfnt:�,.al ,e� ,o;'.os ?e Jese, f�rr�ll1a -da-.$I�'\, ,�­

'" fICOS estudos acerca de vultos das letras ga.u_f , ," �\?a, .Altmo' 'Fl.ores, laponan '50ares, Theobaldú

:',�ç'j}as; do século p.assado e cujas vidas �' di,z' 'J.a�u�dá "e C€lestin.o Sachet, que parimpam
"ô autor em explicação que precede o texto l1�S, discretos" ve�,Çls\ dos ido� da ,cultura, cata· ),
do livro propriarf).ente _' "se .irmanaram ;_e'J}' ,', rinen,se a as peças' ct'um':pujante e rico :pátri- 1;

" 'Inuitos aspectos e para cuja morte a fâtalida'
'

�,ôni.o espiritual.
' ,

':

de escolheu um an.o só: 1888".
,

'..

, y�, dos e-�tudos enfeixadoS ne:st�. UV��t\i)S
Não posso ,deix.ar de 'aludir" desde I'ó'gO,' - Marcados", com' que o sr. Rodriguci) Till pres;�

, a um' aspecto dêsse traJ:l.àlho d'o' escrit?r ri.o, ta n6v0s,:e rele�antes serviços à história �ite:' �': ,:'::"segundoo "JornaLdó Commércio", do Des-

'brandense: êste, como o;; anteriores, foi 'es· rária do vizinho, Estado. refere·se' a, Artur' RO�, ,,:,,:� o de, '1883 .,...: Artur' :Rodri&ues dá Roc,ha
crÍto com esmêro e isso, a1élTI do' ihterês3e dl'igue� da R'ocliã, que, sendo' ator' aplaudidís-

'

,

fê-la' desempenhar pela atrizinha Julieta dos

dos temas, 'é a meu vêr, qualidadé muito re- si1110 pélas platéias mais culta�, do pais, faiil- Sa'ntos,.' qtle, nél Companhiá Dramãtica More!·

comendavel. "bém era� consagrado escritor 'teatral..' A êle , ;,:=t. el.e 'Vaseonceio�, 'causava êxtases líricos aos

fkou d�vendo limito de sua consagrá:çiio a�tf�- i," "noss,os Lostada, 'Gruz e vãrzea:
,

,

tLa a peql�ena Juiietà dos Santos, que: em
.

Nilo deixa, pois, de assim jntegrar,nos
o

no

,1883, foi na "noss�, antig\i' Destêrro, motivo de
'

,

, ai to 1ntLüto,\le s�as atividade� de histol'iadol

exjJr.essivã' e� in�dita; homenagem do� jovelJs', ;erádo, tocando-nos; �oni aquêle trabalh0"
poetas do grupo a que pertenceram Cruz e, a 'sénsibíÜdade e ref.mçando as simpatias e

Sousa; VirgUio Várzea, Sánt.os, Lostacla :�, ?�aprêço/de, q�e'já de,sfrutava em terras d8

outros.', 'Rànt�: C;atà1'Ína, ,cuja,his.tória tão estreitamente

O sr, Rodrigues Till viveu 'entre nós,;' err{'> ." ,,'vt'ucu�ada est'á à das'· gloriosas tradições cívicas,

Florianópolis, durante algum tempo, que' aproo,
-

e ',culturais do Rio Grande do Sul.

I_J
.

II. ".

.

�. t' _,'

" • .:.. , :lo, �

�() sr. Rodrigues TiH ,está fazendo no Es·

beló do Rio GI:an'dé do Sul' o que alguns: dos
f,;: I<;� ��;, ::'" �esi)iri{0s me �TaiOl' brilho, do 'nosso meio 'lHe..'- � \:1 ....., _;_, .;, -

'. .

-

\-

,; � �,�. r, ;rio" têrn feito, el11' relação ao passado, de
" '

nossa formação artístico-literária: é um pes-

quisLidor criterioso e paciente, em bus'ca ele
novDs tr�ç(i)s da personalidade daqueles que,

)0 'sÚulo'XIX, deram' algo de sua \nteligência
" ... �> .

l".
'.

-
.... ,

'. ,f� :�. , �
,

)

,',

,V,citou pal:a realizar,:, na Bib1i�teca Públi<:a dI)
" :Eiitaah".,;_ alg.um<fl' "pésqui�as e consultas nos

,', jhrnais �'I)tig�s, ::Visándo' a �or"lpletar infurnws:
, ,.: :i' b�'seus 'trabaihoS sôbre.-a: história lik/

)11ria ��t ,sleL! Est��Ó,\ pô,de âss��",qU��to', '�;�'
f s;e�s ',e��,dqs a reisp�it0 de. -ArJ:ll'i:' Rocha, as8.0'
dai; ,.o' iriterêssé eSl?ecial dêsse escrito a' um

episódios muito' significãtivos da evolu-

, ,ção da, liter:atura catarinense.
i '1' f '. '! i. � ; �

\

'Tendo escrito uma "jile'Ça moderna" r�passa­

\ d�' 'd'e 'um� filosofia sã: e fiat�r�l, cientifica­

,in�nte descrita, num �stilo belo e afrádável"

Guslavo Neves

,../

O· homem que odiava o"o"

'. 1�

"
,-o �). 1"

ct'; ! ,j. 'j., ,o

Estudou em Harv'ardá fêz pós-gl'adua­
ção em Cambridge, Esoecializou-se eru

,tl'H,duzir os 5=lássicos, diretamente do gre­
ro, Leu todo o �oyce no original. Aliás, só
!ia no originaL. Rortug,uês eta a única lin�

I ", '.
,

sua morta ainda falada - justamente, A,

�ultll ra.' brasileira,
.

uma abstr<ição" ,/

.

Cil'lema' era sUQ-arte, O últíri10 autor
te<1,tral houvera morrido há dois m'il anos

p n'ão deixara discipulos, Autores 'l11eno­
res aparece'ram, como Sbal);.espeanc e, mo­

de"',amente, Becket, Menores, bem ente,o­

dido, Os norte-americ'anos do pós-guerra,
11m lixo, H�mingw(lY- Faufkner, Fitzgerald,
S� oiil beçk, todos, Nada de novo em ne­

rhu!l'J tremt, T V? PfUff. , ,

O amor? lJÍl1a l)eurose, dp sentimC'n­
t0, O hóm,em é um' ilistrum'e'íto adequado

,'p;:lra exercer uma 'série de funções, das
C'l':lis dc'nende para existir. Comer, beber;
<"ji""in:n As outras necessidadeS foram por

.

p10 in',lf>ntadas,' afim \de preencher o va?:io
('l'Hund aue' o cerca, As 2:uer(as eXÍ'stem
pR!'a serem discu>tídas. � te�minildas - e

pn ra que se faca a paz, A naz 'se faz: de
(lUtl0

-

lado, pa;'a qL�e se ,poss.a nO·�lamente
fazer a C'uena,

D'�ssas inv,ençpes. no entartto, a mais
rrt'(;lC'ir!1;ll. a mais incrível, era o amor. Mi­

" f'1(iJ'iCS de ho(as eram perdidas, diàriamen­
te, nêsse ab�urdo afã de suprir uma al1-

� .. t

"

amor
gústia alimend�hí como uma úlcera,

,

Pessoas medianameqte inteligente ,se,
entregavam a essa atividade sem a menor
reserva, com uma falta de pudor digna de
irracionais. E faziam abs.oluta, questão de.
proclamar seu estado, julgavam-se até to-,

cadas por uma certa santidade, Erigiam es-'

ta obsessão em !nola propulsora de todos
os a,lseios, pretendendo transformá-la em

fonte de inspiração lí,terária � não adrni�,
rava que a i,teratura, o cinema, o teatro,'
como, formas 'de expressão cultural, fôs­
sem tão incipientes,

Com êsse cabedal, foi imediatamen­
t:" eleito o nana da curriola: 1:l o alvo evi­
,de'lte de tôdas as �lrOVOQações fúnrnin:1s,
uma es"é,:,i� de iílacessível sonhado,' nive'
ser registrado, no entanto, que o persona-
�fm não era inJeaso às cOt1sequencias' ,l1a­

lu"ais do amor: muito pelo contrário, En­
carélva a ocorrência" - comá uma funGão
meramente biolótrlca, não merecendo e,les­
d'obramento, Em�lín�uagem co inercial, tra­
tava-se de uma fatura quitada.

Certo dia, des.apã,receu para fazer
um curso de Civilizacão Helênica na Es­

.

panha, Bsq�Jecerani-se> dêle;Seis r11eSe'S de'-
po\s, abondonava o curso 'e retornava,·
com um ,convite indicando as razões do

, gesto:
"'Don Emanuel Alfredo Ramüez e es-

pôsa
Pedro Santos e esnôsa
Convidam par� a cerimônia de ca­

samento
de seus filhos,
Salomé e'
Ft:iimcisco"
Càsou no civil e no religiOSO, deu re­

cepção, passou a lua de mel na serra, re­

C€beu arrôz na c'ábeca. Reilegou o
I

pas­.'

sado,' nublkou um' li�'ro de poesias dedi-
cado <ia quem por da,nlais 'l�ero, e', mais
'qllem quero, vellero: Salomé".

.

Sa'omé, como era de se esperar, des-
'pertou, uma bruta curiosidade 1�0. digam()s,
seio da' tmnia. Que secretQS instrumentos
haveiÍa de' disnôr,' dara dobrar o filisteu.
A 3.9àrência não de,notava nada de espe­
cial; nem bonita era. Cha-rmosa, sim.

Um espírito pragmático resolveu pro­
i110ver investigaçõ-ts mais aprofundadas ..

Sfdomé sucumbiu na primeira. Deu a pis­
ta para a tunma.

Enfileiraram-se e, foram conferi.r. As,
opiniões se encólltravam:

,

'_,_ '�f'ais 0L1 menàs;
- 'O ti-Ívia'L

" ,O, personagem, agora, escreve' rotei- I

ros para foto-,novelas e contos para revis­
t(lS se'lti-mentais, Vai enfeixá-los e'11 Ul1I:l

livro: "O Homem que Odiava o, AjJ.1or".
.

) ','\1
.

',�J�, 1.1 fI ,-'li tlJ

,'f ',Praulo:1t!a:' Cosl-a 'PiamOS

, ,

I
,

j"
" ':"'''1,

li, t" .i .7. j'

TRIVI,At VARIADO
Marcílio Medeiros, filho

1
I

MUITAS PULGAS NA BALANÇA
,O leitor certamente já se terá dado conta de que há pulgas - e não

.

poucas --'- nesta nossa Cidade, Os fundamentos, históricos da colonização das
pulgas na antiga Destêrro ainda estão para ser escritos 'por algum historiador
menos ocupados, mas pelo que se sa�e.-'�lé aqui ó saltitante, inseto aportou-q
Ilha numa das dobras do chapéu de Dias 'Velho, nos idos de,1763. :5ali, pulou
para a cabeça de um curumim carijó, tribo que. descobriu estas paragens antes
da intromissão do homem branco. De 'cabeça de índio em cabeça de índio, a

solitária pulga foi vivento .a duras penas, até que os invasores espanhóis desem,
barcaram nas proximidades de Anhato-Mirim trazendo pela coleira ,um cachorro
vira-latas, 'Já, estava a pulguinha pioneira na' cabeça do pagé quando, de um

salto; foi parar em êrmo sítio localizado atrás da orelha do cão espanhol, onde
havia alegre e prolífica colônia de pulgas outras, procedentes -do pôrto de

Málaga. A pulga nativa corrempeu a espécie e, num movimento insurrecional,
induziu suas companheiras a abandonar a cachorro para se aninharem nos longos
pêlos de �ni símio domesticado, bichinho de estimação da filha' do morubixad.,
dos carijós ilhéus. A partir de então, a reprodução surtiu seus, efeitos pela
forma convencional, notadamente. depois qu�, com os primeiros colonizadores,
a cachorrada vadia passou a perambular por todos os cantos da Ilha.

Dando um salto na história, as pulgas sofreram as mais terrlveis 'baixas de

que até hoje se tem' notícia durante a gripé es�anhola, Assim, como .os homens,
os saltitantes insetos se viram iddemediàvelmente atacados pelo perigoso vírus
e a maioria' dêles sucumbiu ante a sua fúria inexorável. Os remanescentes, qual
Roma revastada, levantaram-se dos escornbrõs e passaram a recuperar as perdas t.

e danos nos também raros sobreviventes da população canina, Um 'dêsses cães,
solidário com as' pulgas "que formavam' a sua tripulação, tôda vez que ia se

coçar dava antes um sinal a fim 'de que' não atropelasse com suas afiadas unhas
um inseto desprevenido, Pulgas e cachorros unidos numa comunidade exemplar,
provando à humanidade quão eficazes são 'o amor e a 'compreensão entre os

irracionais, I
'

Tud; ia bem, quando chegou o progresso e, com êle, a campanha contra a

malária. As borrifadas dos homens da bandeirinha amarela apanharam, algumas
pulgas nas' sobras e mais uma vez a espécie' sofreu' irreparáveis baixas, Veio'

depois a vacina obrigatória, mas esta não. chagou a aba,lar, a retomada do

processo de proliferação, Pelo contrário, as, filas>, da vacina proporcionavam a i

.população pulguenta /um proveitoso e amável int�rcâmbio que trouxe consicle·'
ráveis avanços ao 'arerfeiçoamenÚ) da raça. Mas, a belle époque da, civilização, 1

das pulgas somente veio a ser vivida anos mais tarde, pai' entre as poltronas
dos Cines Roxy' e Im.perial. As' senho�as envôltas em estolas e mantôs atraíam

legiões de pulgas sôbre seus pêlos de 10nLras e,dê coelhos mal 'disfarçados, palco
de memoráveis e inenarl'áveis festins da diminuta fauna, Depois, havia o velho i

Clube 12, o Ritz e, mais' tarde ainda, o Teatro Álvaro de Carvalho, Mas onde i,
mais forte se exerceu a proliferação das pulgas, pelo bucolismo' do ambiente,
foi' ná Bibliotéc� Públi�a, Por entre oS clássicos e os populares, em coabitação

I '

com os cupins,
-

aninhavam-se nas páginas dos velhos alfarrábios no. melhor

fig,urino da doice vita. Dizem os eruditos que um dêsses cupins; numa téntativa

suiciçla' de angariar cultura, papou ,literalmente do primeiro ao último volume,
da Enciclopédia Bri�âníca e _ p�smem, leitores j_ em iri'glês!' \:

.

�

·Hoje, parece que as pulgas. tolei'am dividir conosco os <I:;�arteirões da

Cidade, integrando·se numa comunidade mais sofi�tic,ada e desenvolvimentista
'Com elas' compartilhamos da nossa r:oupa, do nosso le'ito e do ,nosso corpo, E, à

fôrça. de tanto nos sugarem a carne e a, paciência, são,'por assim, dizer, I)

�angue do nosso sangue.
}

, r

INJWIT� 11,
O futuro 'Governador COIOlUbo 'r��. Sales confessa-se um apaixonado,

,pela obra de, Manuel Bandeira, f
embora tenha também éntre seus,:1,

'I

l<jvros de ',cabeoeira poemas de ,1'1
Drumond, E, .p'ara quem não sabe, ,

I

o Sr. Colombo Sales possui inédi, l !
tos' vários poemas que escreveu j

em tempos não muito distantes, I
entre os quais um em que satiriza ':
séu mê,do 'pelas{ viag'ens aéreas: .1"Aéreo, airoso, assustador/,
Voando, volátil, velozmente/ ln­

terl-igando, interlâJ;J,dias intermitén·

temente/ ÃO, ão,/ ronca o avião/
On, on, já chegotJ/ Que bom!
ASSEMBLÉIA
Está assegurado o compareci·

menta da quase totalidade dos
deputados arenistas à sessão ex·

traordinária da' Assembléi:;i. Legis­
lativa da próxima têrça-feira que
irá votar um crédito suplementar
ao Govêrno do Estado para fazer
face às des.{)esas �om obras e rea·

liz<j.ções,
Fonte parlamentar informou on-

tem que não haverá problema de
quorum para a sessão.

DEPUTADOS FEDERAIS

Um fato que, ainda não recebeu
um"exame' mais' detalhado na-.a-tual'
campanha eleitoraí é o de a 'Arena

possuir _apenas 11 candidátos'" para
disputar as 13 vagas que eahem
a' S'anta Catarina na Camara dos

Deputados. É, verdade que, na epo·
ca em que se realizou a conven­

ção partidária, eram apenas 12 as

vagas disponíveis, as quais post.e­
riurmr'nce foram acresCidâs de
mais uma ')1'1 virtude da fixaçüü
do p,úmero 'de vagas de ácôrd'o
com o eleitorado ins':rito até' 6
de agôsto. Deve-se considerar, tam­

bém, que um dos candidatos � O

Sr, Nilson Bender _ renunciou ao

pleito, subtraindo, assim, a possibi
lidade de o Partido disPl!tar mais
illna vaga e assegurando ao MDB
ti, eleição de pelo menos dois Depu­
tados Federai�, De qualquer for­

ma, à primeira vista pare,}8 8stra­
nhável que a Arena' tenha lança­
do exatamente 12 �andlt1atos para
as 12 vagas que haVIa na época
da convenção. Uma agremiação com

a estrutura e o poderio político
da Arena pode'ria apresentar, se'

gurameÍ1�e, 15 ou 16 concorrentes
à Câmara Federal, com o que es­

taria irremeldiàvelmeIité elimina-;
da a hipótese - ainda que remo·

ta _ de a Opqsixão éleger u!na

bancad,a de três, membros,

CRóNICAS
Além de Paulo da Costa Ramos,

que lançará em princípiOS de de-,
zembrb seu livro d.É; crônicas, ou'

ho cronista da Cidade prepara a

edição ,de um livro "no mesrno gê-.
. n,2ro, Trata·se de Jair Francisco
Hamms, colaborador da' Caderno-2
de O ESTADO, que está remeten"
do seus originais para as Edições ,

Flama, de Pôrto'Alegre, devendo o I' 1-
'volume estar c.oncluido provàvel-

'

mente até o fim do ano, '

Más.' o que determinou o lança­
menfo da reduzida chapa a Depu­
tados Fedyrais pelo Partido situa-

, Gionista 'foi a absolúta falta de
outros nomes que s'e dispusessem
a disputar o pleito com r�l.ativas
possibilidades d� êxito. Era sabi­
do de antemão que pràticamente
tôdas as vagas estavam tomadas
pelos' candidatos à reeleição e pe·

, los demais' qüe, contando com

1 ponderáveis recursos eleitorais,
I, não anteviam maiores' dÂficuldar
I' des para preencher o restante das
vagas, Isto dava para desanimar
qualquer outro pretendente à can­

didatura que, ,por via das dúvidas,
teria

..
encontrado na chapa a Depu-

,tado Estadual melhores condições
de vir a, eleger-se, Resumindo: a

Arena não terá suplentes de Depu­
tado Federal.

JINGLES II
Apó� compor a;, marchil}ha qUê l'di:\IUlga o lem'a de Govêrno do Sr.

I'C�lo!nbo Sales - Unir para De· ;
senvolver - o compositor Rui Ne, lives Gonçalves tê� sido solícltadís- J

s�mo pelos políticos em' campa, ,.
nha para dar a sua autoria la05 ,I

, IIjin-g-les de propaganda eleitoraL A I.maioria dos que estão sendo ro'

dados' no rádio e na TV trazem a

I�
JOAQUIM RAMOS iji'jO Deput�do Joaquim Ramos 1:1,
Che"gOU sexta-feira a Flo'rianó�1Jq'·I, Illis para passar o fim de semana na I

Desde' sexta-feira o ,Sr, Glauco Cidade, mas sem aqui desenvol- �Olinger vem acumulando as fun· ver qua�quer" atividade políticà.

'/'fções de Secretário da AgriCultura, , Aos amIgos, dIZ que cansou da fi
da qual é fitular, com a de Secre- viqa pública e que já não sente �

tário da Educaçãu, em substitui- por ela quàlquer atração, razão
',-

ção ao professor Jaldir Faustino pela qual' se afastou do cenário j

pa Silva, que embarca amanhã p'olítico, mesmo porque "está na 11
com destino aos Estados Unidos, vez de novos valôres assumirem I,'onde ficará' �térili�ü,ctej]r.ByeWbro,;; -:- aB��H�fj51�wa 'no Estado", :

sua marca, o que, de resto, signifi·
ca bom faturamento.

:WUCi\çÃO

� ;
1,>1·, ,,'
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o ESTADO� FlorifU6polis, dcmíngo 18 de -outubro dr 1�'7{) -:-... ,

rib.unal' de Justiça
, I

RESENHA- DOS JULGAMJ!!N­
/ TOS

A 'Egrégia Câmara Criminal do
Tlil:itinal 'de Justiça do Estado jul­
gou, 'na sessão de 13 de outubro

do corrente, os seguintes preces­
.:;os:

'

1) Recurso' criminal ri. 6,341,
de Anita' Garibaldi, recorrentes 'e

lecorridos aJustiça, por seu Pro­

motor e Roaétio de, Oliveira,
Relator: Des. TROMPOWSKY

TAULOIS

, Decisão: à unanimidade e de
.lcÔrdo COI11 o parecer da Procura- ,

Joria Geral do Estado, conhecer,
dos recursos e' negar-lhes. provi­
J'Ílento. çustas na forma da lei.

2) Recurso criminal n. 6.343,
de Chapecó, recorrente a' Justiça,
por seu Promotor e recorrido Ze-
nir Bottini.

'

Relator:' Des. RUBEM COSTA.
Decisão: à unanimidade e, -de

acôrdo com o' parecer da Procura-
"',

daria Geral d� Éstado, conhecer
í.
da apelação e negar-lhe provi-
mento, Custas; na forma da lei,
Acórdão assinado na sessão.

, .

3) Anelacão criminal n. 11.158'
de Florianópolis, apelante o As�
sistente do Ministério Público e

::pelado, Wafdir Mafra:' "

Relator: Des, TROMPOWSKY
TAUcO!S

Decisão: à unanimidade e de
acôrdo com Ó o'arecer da Procura­
�Iorja Geral do Estaclo conhecer
do recl'lrso e' negar-lhe' p.ro'1i�en�
to. Custas na forma da lei.

4) Apelação criminal n. 11.15'4,
dj: Florianópolis, apelante Lice­

no Brasil da Silva e anelada a

':Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. RUBEM COSTA.

Decisão: à unanimidade, co­

nhecer da apelação e dar-lhe pro­

v,imento, para, em preliminar, de­

cretar extinta a punibilidade pela
perempção: ,_ Custas na forma da
·'lei.

Acórdão assinado 'na sessão. I

5)' Recurso criminal n. ó.347,
de Dionísio Cerqueira, recorrente

Ncrocv de Souza Abreu e recor­

rido c{ dr. Juiz de Diréito .

'; ,
Relator: Des, MIRANDA RA­

MOS:.:..
"

Decisão: à unanimidade e de
acôrdo COI11,rO parecer da Procura­
doria Geral do- Estado, baixem os

autos à comarca de origem a fim
de' que o réu se ia intimado da sen-

. tença condenatória, Custas na,
forma da lei.

,

6) Apelação criminal n. '11.1'5\9
d� jIta.iaí, apelante Aldo Eva,·i<:t.�
e

_
apelada a Justiça, por �eu Pro:"

motor.,
' ,

; Relator: Des.
'

RUBEM COSI'A
I Decisão: à unanimidadé, cOt,:lhe�

cer, da apelação e dar-lhe provi­
menta, para absolver o réu da

'acusação contra êle intentada, 'Ü'us
tas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão..

Chefe da Secção de Jurisprudência
e Publs.

Paulo ,Gonzaga Martins da Silv,a,
SECRETARIO

, .aconte-ceu,•••
I / , I

",Morreu' o Dr, Fiado, vítima dos

Il).'aus p,ágamentos".
Jope' 'Estip; 'de 32 anos de idade,

, ,

-Q-O:'_O-

roc�,�,sadb por caus� 'de uni�, dí�ida, ,,':, Theodor StÓl'l1 era um dos fia'is
tle 357 librás' esterlinas, que nM' ,. aoatadó's Juízes da cidade de Husum.

'

]Jode pagar, obteve do juiz da Éle gostava de uma sqbrinha' de .11Q
,

I'i�ade inglesa de SWibdon o se!Suin� anos, porque ela, muito estudiosa,
,� desl?acho do séu processo: Pagara sempre o consultava quando preci.
'�m prestações de dois shillings, sava saber qualquer coisa. E êie
�sto 'quer -dizer 'que levará 214, ,s�mpr� tinha razã<;>. Mas, certa vez,

• '-epito: 214 ,anos para liquidar o '.,ela e procurou e lhe disse': "Tio, tu
..P.

Geu" délfitQ.' O' j'Lliz qeu as seguintes ,�s juiz e tens muita fama. Eu
"azões para, fi sua decislto: "O 'queria saber o seguinte: Quando um

demônio que leve essas t;:mpresas IJeru pa&sa pal'a o quintal do visi·

q'Úe 'v�ndem em prestações. Não, sou nho e lá põe um ôvo, de quem é

criado d�las". Um outro devedor, êsse ôvo?" O juiz: "O ôvo pertencerá
que havia comprado um automóvel, ao visinho, naturalmente". "Não
também em prestações, nao tendo pode' ser, tio". "E p�rqué não? Sou
podido satisfazê-las, recebeu do . juiz e assim decidiria esta questão".

I
I j'

I
I

•

'\ mesmQ juiz um pr'l-ZO 'de 167, anos , I A 11lerü.na começou a rir e lhe disS'8:

-para pagar � seú ·é�rro!' (Pena que "Querido ItiO, Senhor JUIZ,
•

está
us nQSSos juizes' não adot�m senten· errado. Não pode ser porque um

.;as semelhantes).
-0-0-0-

ACONTECEU, ... sim
Por Walter Lange

N. 653

Parece_ que ainda, nào há certeza

qual. a Inaci"onalida.de d'e', Cristóvão
"-::olumbus, '0' deseobridór" da Ame·

,

, :ica, � que ,v{v�u n�� anos' de' 1'151
1 '1506. AgQra o ,professor da Univef·

:.

·�idade' de Barcel'ona, de' nome )Willas
Vallicrosa, afirma que Columbus e

Hm judeu' de Mallorca 'e' que, pa'ra

yvitar, complicações racionais na

côrte dã Rainha' Isa�ella1' sempre

escond'eu a sua ver,dadeira naciona·

lidade. Diz o professor Vallicro�a
ue )espera conseguir provas, para a

ma teoria, com estudos sistemáticos

'lue está procedendo e�n arquivõs"
familiares judaicos.

'

-0-0-0-

'Há tempos passados foi requerido
um voto de, pesar 'n� Câ!ll�ra· Muni.
':ipal de, Recife', pelo veread,or Maga·
lhães Melo, pela reaFzação do Baile

'vIunicipal, onde uma senhorita.
exibiu uma fàntasia que custou 2

milhões de éruzeiros. Este requeri.
mento receqeu uma emendá do

vereador A!ltônio, Baltal; parà que.

se fizestle um apêlo no sentido de,
que, enquanto grande parte da

população s�, debate na' fome, não

::;é - façam gastos' exagerados para

ostentação.
--;::0-0-0--"

O pl'ol�otor interroga uma teste·
munha: "l!intão o selJ�or continu'l

,afirmando' que no dia, em que foi

,�om�tldo o crin{e foi procurar o

acusado." ,A testemunha: '-\Sim,
Senh,or';. "E o que foi que \êle

(

disse?" Neste instante o advogadó
de defesa se"levanta e protesta, aIlf.
mando: gue' o colóquio entre duar,;

l}E'SSOas ,.Dão deve cair no domínio

_Júhlico. Segue-se uma discussão qU9
�tUl'a duas horas, da qual participam
o Juiz, a: acusação e a defesa. No

"j.111r o pl'om�tor repete, tremen(lo:

'Eulãg, o que foi 'que o acusado lhe

.lisse?" A' testemunha: "Sei l�. Ele

I:io estava em' casa" .

•

Sim
--0-0-0-

Pe);U não põe ovos,". '

I

-O-O-oL
. ,Um bispo da Ã1rica Ocident",l

,Inglesa consultou um dentista espe·

qiaUsta em "d�ntadllras", se uma

dentadura não iria lhe machuc-ar.
Como 0_ dentista lhe afirmo�' que
não, a prótese foi ajustada na bôea

,e o bispo exclamou: "Cristo! Jesus!"

O dentista consternado e aflito, ao

oU\;Ír ,estas palavras, disse': "Re've·
rendo, está machucando tanto

, ass'im'? Vou, ver se conserto, ent-ão".

D bispo ol-hou·o surpreendido e res�

pond�u: '

"Está
/

ótinla, Aqui entr�-
nós,' essa foi' a primeiTa vez, depOiS
de muitos anos, que eu consegui
pronunciar êsses dois nomes santos

�e.m· assoviar'!", /

-0-0-0,,/
-"'·M,aclund e 'Macli:nd são doÍ;S esCo,

ceses que resolveram,' durante uma

visita em Loridres,' almoçar em um

grande hotel de luxo da cidadp.

Assim fizeram,. _ mesmo... sem

àinheiro !'lO bolso. A certa altura,
Maclund, levantando a VOZ, chamá
ó gerente.: "Olha aqui. É a S'cgum;la
môsca que encontro na CO'ltüda.
Parece incrível uma casa corrw

esta". O gerente, aflit.o; "Por favor,
não fale tão alto. Que desastre!

Como compensação a casa' oferece'
graUs o jantar ao senhor e ao ,seu

amigo. Está bem?" Os dois nã'G
qlteriam outra' coisa. Sairam .'sai:-is·

feito_s e, parando i mais tarde d(�n't�
de ';lma confeitaria, Maclind propõe
ao amigo: "Que tal uns doces agora'!
Ainda tenho duas mosca,s no

bolso ... " .

-0-0-0-

'Um ..português colocõu na entrada
do seu bar � seguinte placa: Quem
entra nesta casa"60" e "70" a tomar

,os nossos del�ciosos aperitivos.
-O-O':_O-

Na �sçola:' O professor: "Está com

dor de dentes, menino?" "Sim, pro·

fessor". "Então pode ir para casa" .

O aluno: "Não possq, professor.
Meu pai é dentista!"

, '--

/

FilatelislBo
'I

,

Dentre as doações queremos .des·
tacar as dos primeiro números do

periódico "Alvorada dos Selos','

que teve seu aparecimento em

abril de 1963, Sua Diretoria Pro­

prietária era dona Maria de 'Lour
des Muschek Garabosky e o Reda­

tor Chefe Moysés Garabosky, Agra­
decimentos pela dádiva.

,CASTRe ALVES pex-Zü), com 'início a 24 de outu­

bro corrente, no Rio, no Edifício

da Escola' Nacional de Beias Ar·

'teso
.

Filatelistas cata1'inens'es:, Nilo)
perca a op�rtu�nidade. Vá ao .Bio,
'assistir a Lubrapex-Zü.

, ,

EX'!!'OSilÇOES DÉ FILATELIA E ..

NUM-rSMATICA
'Tomamos conhecimento de que

a Associação Filatélica da Bahia'

VaI solicitar a emi"ssão,' em 1971.
de um sêio comemorativo do Cen­

teriár,io da
_
Morte de Castro AIves,

Homenagem merecida. Muito, [us-
, ta.

Não sabemos como a EBCT vai

encarar o assunto, pois regeítou
a, idéia da emissão .de 'um áêl�' co­
memorativo do Cincoentenário de

Fundação da Academia Catarineu­
se de Letras, ocorrido em junho
do ano corrente:

A E.B,C.T, programou 12a1'a o cor­

rente mês os seguintes selos: dia

23 - relativo à Semana do Livro'

(valor 20 centavos); dia 24 - 25\'

aniversário das 1 �ações Unidas- (va­
lor 50 ,cent.); dia 24, série de três

selos referentes à Exp., Filatélica

Luso Brasileira/
/
valores de 20

cent. 50 cent. e um cruzeiro.

Prosseguem animados os traba­

lhos preparatórios da 5a. Exposição
_

Filatelíca 'e FI Numismática, pro­

'movida pela Associação Filatélica
,de Sal!ta, Catarina (Florianópolis) __

, 'e "cooperação dos Clubes' Eilate'li­

cos de Blumenau; Brusque, Itajai
\_. ,

e Jotnville, à realizar-se nesta Ca-

'pital, de 21 á 24 de novembro vin­

douro.

,

ALEMANHA OCIDENTAL

, Em' beneficio dos "trabalhos 'de
'aiS�istênoia' da Comunidade Fede­

, IrJl'l" 'foram lançadas, dia 6 do'mês
de outubro fluente, duas séries' de

".quaÜ'o selos cada uma, com a 50-
,bl'etaxa de 50%,

-

e correspondentes
aos seguintes valores: 10 - 5; 20

_. 10, 30 - 15 e 50 - 25. Um

q'uÍ<n,to selo da -mesma série sõmen

:te 'será emitido em 12·11-70, e tra-

11á � valor de 10 -+ 5.

Numa das séries, constá na mar-

,gem esquerda a expressão: Deuts­

ene Bundepost. Na outra' série,
aUJa:l'e<:e IBe!l'tsche 'Bunctepost Ber­

lhtú, �11I allllbas, na' margem direi,

lta, -esea .a ;}e.genoa "Woh1fartsmark".

Os se\ios S<10, �nI tricornia.

EMISSÕES BRA�ILElR�S EM

OUTUBRO

Eu tido como certo que a fita

simbólica da inauguração da se­

de soci�l da A.F.S.C., será desata­
,

da pela' Miss Brasil 19p9 - a be­
la "catanneríse de' Blumenau
Vera Fischer.'

FOLHA DE LORENA

O mencionado jornal" desde fins

de agôsto 'p.p. vem publicando
uma coluna sobrei Filatelia e Nn·

mismática, subscrita por João Bus,

c-o Pereira de Oliveira, membro do

Clube Filatélico de Lorena Refe­

ridá 'agremiação paulista, fundada

em 19, de janeiro de 1955, tem �hla
séde à rua Manuel Prudente, 55.

Nossos cumprimentos ao jornal e

seu colunista íâlatélico. N'L i)(ljLEl'nyl F.A.E.F.

Por nrterrnéâío do nosso .prezado
, ,

I

amrgo Américo' Tozzini, recebemos

."lIu' ,exemplar (17-18), relativo a

agoseo, p"P.;
-

rda rererida publica,
9ao,· 101:g-ao da, Fedel'a�ao Al'gen,�l'
na 'ue hlfl'tficllldc�', fila téücas. ,

Apl:e'ser.lfLa·s'e êm bom papel, boa

imp{'essào "l,ilüc:a e cOlaooração de
o" r�

valoJ! e atualüj�de. Pelo ofereci,

meH'to, mill'lo O'origado:

,FfLATELISTA VETERANO:

Eu COM VOCE

INTERCAMBIO FILATELICO

'Sem envolvimento de' nosso res-

ponsabilidade, apresentamos 0,

, nómes de pessoas que desejam troo

car selos,

CELSu RAMOS MIRANDA, Cai­

xa Postal 36, Itajaí, SC. Quer COlo

respoudentcs estrangeu os, Idioma

iriglês. Coleciona Suiss_a; Inglater­
ra e, Japão, "Copa do Mundo" �e sua

temática.
,/ '

"Para que 'não se percam os fi.

Iatehstas em potencial, que todos

os anos alcançam a 'idade de ini.

eíarern uma coleção séria, é ,ne·
cessário que cada veterano faça al-

,

go de especial em favor dêles; ist o

�,' como na Campanh� Nacional de
, /

Alif.abetização de Adultos; cada al-

fabetizado � deve alfabetizar um anal

fabeto, cada filatelista de\le iniciar

outro nessa atividade",

EXFILCA-70

Em Caracas, Venezuela, terá lu-'
ga-r, de 27 de +novembro a 6 de de·

zembro vmâouro, a Segunda Expo,

sição Filatélica Interamericana, de·

nominada. EXFILCAi70, Vão ser,

emitidos- selos especiais, a�usivos"
� referida Exposição, pelo 'EqUli�'
dor, México, e República Domini·

cana, além da Venezuela.

,
, .

,BRUNO CARLOS EHúHARDT, Rua

Màx Colin, 139i:J, Joltlviile, S\�.

Coleciona Europa e América do

'Sul e U,S.A., 'Correspondência em

alemão e espanhol.

Ficar indifel'ente com o que 5e

passa com' o nosso próx-imo é cri·

mÜilOSQ em' qualquer sentido ou

aspécto, quando nossa intervenção
\

-

nào nos custana mais que UIll pe·

queno
.

esfôrço, ,ou' um' POUCO do

tell'l:P� retir�do das horas de "não

fa'zer nada", (Extr, "Filinter" -

Boletim Clube Filatélico Internai

cional de Caxias, RS).

, t\lLV'0RADA 1])OS SELOS
'

\

, Nosso al'qujvo filatélICO ,açaba de

s�r 'elll'iquecldo CaiU recortes de

'jonúüs, jôpuais e i'evlstas enVIa­
,

das' pelo' :nosso disLimo amigo lVlúi·

sés daraboskY.
,. ,

\

CORRESPONDENC_IA

\ VAMOS PARTILHAR DO

SUCESSO? Quálquer
-

J;lota, comentário, su·

'gestão, roderá ser e!1viada' à Tei'

xeira da Rosa, Caixa Posta1 304,
Florianópolis, Santa Catarina.

Vai constituir grande' sucesso a

Exposição Luso-Brasileira (Lubra-
,

.

,

j

\

Na f�SlJl DOS
-

-.

BNO
DE

".,

, H,ERMES MaCED �."
,

' '. ,I

c'

/
"

u
o

êi::

PRECOS TÃO BAIXC)S
QUE'SÃO " ,r �,'

VERDADEIROS
P"RESEN1-E'S!

CONJUNTOS
ESTOFADOS'�AHR
Sofá, e 2 polt�;nas
A partir de C;$ 489,00./,:,:,;�;;::;:;;;;:;;:;;;;:;:
Ou ap,enas li{

Cr$ 36,90';l1enSaisl
GRÃn5:,1 cupo:n para
concorrer a 10V01ks!

/
p

, "

Fabuloso'

estoque

,11-
.

39 LOJAS· DO RIO GRANDE À GUANABARA

'TELEvtSORES SI:MP
A partir de '

c

Cr$ 849,00,

'Ou apenas
"

Cr$ 55,7,0 Ine'�sais!
GRÁ,TIS: 1 cupon para
concolrer a 10 Volks.
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SÁO . .JOSle

13h3üm,
James Caan _::.:_' David Sumrner

S��MAJUNU' X�l

l:-e,!su!a_'lt} ,1oI1J1S

IS',45 - 19,4S: - 2Ih45·.n,

Rl�Hmct �o(�"íi ':';____ f2jiüi Andersen
€AR-PA'. A() 'KREMU.\Í

Cei)�l)iir 1 R anos
- '�'���.--'-

,1) '., '.
'. �l'fZ i

....
, ..

' .

10h .

. NOVO FÉSJ;IVAL' TOM E
,

..

,

: JE,RRY
,/�I",'" � ·CeJlSlJfp.'1.5:i1nos

_

:14h: ':" \ ' . ';'.'
.

J;011'PflY . w_�'ts�'inulle'r ..:...,.. Maureen
·(j,�ui1iv·af\'; ""'1' J :' ,.
:-�'" 1�.,.:.<F.;��� .• 'f'" r' .

TARZA�' có-r�rrR:��:'O- MUNDO
CeTiSlrf',a 1 é) , anos

l,;�'-:- �9f.45 �'�I_h45J:FL ..

�1'i;H . E'3stW,';)od -:. Iw'ief St:,:vens
� '.' A MA1Ü::A: Di\' FORCA
, .

. çl\�i.é,u.im!, ,,;14 ·.?:ios
r. . "._

---�,�.-"'...

.: :Ct?-8�';; .

t,.:r.:!�; ( ",
. ..':.' "

.

.: :;
.

,

(..'r ,I ·e '.
r I" �

�!/K' Mor,ns / ..1 \.
.

·.iARZÀ�.':a ,in�©ADbR �.,
.

.

.... ,.; .' {
,

.Ceri-sÜt13 'UHl.los ;

i7 -_:_ 20 _:. 22h ..
'

G\�' tano. Gem��'_:_ ,'Rita Hay-,
I. ,.'

" '

"Y�rth '.', "

: ".,'
.

_ ó,HASTAR'DO. ,
.

CeFlú'fa :18' ano'�··

ROXY
� .

.

14h. ! .� .

.�: NQ\lQ FESTIVAL TOM E
<

':
.

··-r�·RR:t :
.

,: C�;:'sn;:il '5 . anos'
] 6, �-: 20)1.) .',

Pd'iQqfiJ1'f}' 'Dllj;J!'O" . ", .' .

r\1iátoRts;r� iél\{' CT\·flT12S,

TAIlÀ";N d. VI�rf,'\OOR
C@lsmil'S' hl'ms

1,411'.
Detlbie Reyi:lOlcÍ's ;- Ricárdo Mon-.
rà'ban

'
.

.

"'. ,

'

DONHNIQUE
" .c.��sura 5 ano.s,

111 --<19 31) '----'. nh30rn·.
.(,im· \V�v ,:"! -.:'. J.ren� Tau

0S HÓ1N ";$ VERDHi
.
C�f1snrà {g ai;OS- '

,

.I4h ..

Y;j·;'°iri ]13. - W:i11l�f D'Avila
.

�, '�"rbTOJÚ&TA S�M ,:UM1Tf!S
", " C:-nsura' 5

. �mos '
.

],f,
\

Hl�' nh. ,

.fanrs Ca il'l -, f)ifVld 'S�mm�r
Sr TllIv1:é\RlNo . )(-1

.

. '.�:'�i, _";� 0��:�i:��?��Jfth�!';��i�..,*,

). ." ;�': ,:�n:t:i�'
}4h. '

,

T G.. '" Cu nls .;-� . Mpnlç�'
.

Viui
) \, . .... ,

,

o cmTURi\O ,DE CAS11PAPE
. .. � .

Cengll;�' 10 anos'
'1'1 - 19:_:_ Uh:'

..

!\'filrío Jklw�·n.ll-l} ._: V�ra 13&ueto
I �1r� "

ATi;: OU13 O C4..SAMENTO NOS
, 'SEPARE '-

"

Censura 1.8 apos

b . S�O l-ta�
114" 16 ___:_ 19'�'21li.r �

-

..
..

.

.

T",jy'>iri.nM -, Wnlté'T lXAvila
MOTORISTA SEM tlMHES
., CerlS�lr& 5 anos

'--'--.,�-'----�----

.. TV COLIGADAS CANft.L 3
) ..

,

"

121;00 - ConCSlrtos Para a Juvçn-
tllde \

131100 Munici]1ios em Revista

141100 .

Cinema ct� AventmfiS
'1.5h30rn ..:...:. Domingo no Pl:lrq.üe
17hOO � BU2ina dn 'Chacrinhlil
-. �usiCill f

.

19h30m - Besouro Verd�
Filme.. '

] �)h.oO - "�'Ii�il,i� lran�
.

20-h3Úll _,...,.,' 59 :FestiYf\l _ Interna­
cional da Canc'ío - Transmissão'
Diretá Via' E�brat�L

( :
I

. ,

II I �;Q���--=:r-�--;xC-;�-''':;'ilPP::n-Fr�.. '-ic_ c->I
JERDIBOIA

.

bUTOMÓVEiS

.:::0 =-_._�-

. \

Zury Machad�
que vem despertando' curiosldade,O,. Museu de Arte Santa Catari­

na;' está com inscricõcs ahertas pa­

ra a IVIi exposíção de "Jovens Ar-

1€\ Contc,npQF�f)gi!'", que . �erú no

Museu de Arte- da' Universidade dí'
, I

São .Paulo, Pl'Of)1oçf!o que se 1'e:\­

Iizará no próximo mês."
x .. ." ..... x

ÇjJ$!)Olfrn-tq, . em . �lu."enalJ
Snza'lil!l' ':B-�le!,gGlJ ''1 Ricardo San­

tAS, (fi(l ;l3 às ,II} horas, na Igreja
NI<ltrj� (II'! São Paulo At)óstQ1'o, ']:e·
çl�bel'iio a benção do casarpento.'

x ... � .... x

, MáFia, ca}.Yel@j. eira masculi no,
!istlr))litC(!i40 8in', são' P;:tulo" com
seu salÃo

•

no 'Hotel Comodoro, foi
um dos primeiros �li!ssiflcados. no
r,DnCinrso àe cabeleireiros, recente­

!11e1lte realizacJo .na Europp. Mál;W,
revi'eserit.Ou. 0 Bi'asil, .iá est�.· d'.:l

.: VilJt�, e Cam êle' trouxe medalh3

. COI)qpistada' pela sua vitória.

os
.

comentários com raíerência a.

elegância das paulistas que na úlb-'
mil semana circularam em nossa

cidade, Foram' as senhoras Ma:'y
Yohanna, Lina Aguiar Alvares e

Lia Aguiar Fasano.

X ... , ... /x
1"��5tfi'ais ufi!rinAnS!!$ !li! Euro·

Pi.}
.

O �iÍ'etol' Superinjendente e o .

Gerente de Produção, . da Textil-

111a�t S·.A" Indústria de Plásticos,
da cidade ele. Joinvile, na próxima
semana viajam para Europa. No

Ja.pâ0! os industriais Lambertus
Martens e Miguel .Ignaeto Pereira,
vão I conhecer Os métodos I "mais
aperfeiçoados dêsse tipo de indús­
tria.

é túnica, pantalona, com maxi· e.

substituindo . o clássico chapéu,.

,
elas usurn um .turhnnta em; tecido
estampado, que nunca é removido
durante o vdo. As ailfitriãs d� vô�
Sadia,

.

Helena ·e 'Cleonice, que
\
no

clichê nos mostrarh o modêlo; � af'ir­
marn que os' 'J1'ltlSI')10S são côrn,odos·
e, oferecem total lihendade de' �o'

·

vimento durante seu, trabalho. Es­
ta nova modalidade 'da 'l'l'anl1rlorte,;
Aéreas 'Sadia, recebeu o �ome,
"Serviço Cisne ReaV'.

.

x .. , ..... x

Nail'a das Clnderelas··
Nos' informou o Presidente do'

'I'abajara Tênis Clube, que pà-ra a

tão comentada "noite das. cindere·
las''', que sar.á na prÓXim0 dia 7,

- o jovem artistil KicG', da, novela
Pigmalião 70, serã o �e�tre de ce,

rimônia. Para o grande. '):lconteci· .

menta,
.. está' se movim'entando, :I

sociedade· de BJltnlenau:
x, ... , .... x

"

Está de viagem marcada
. pára·

· São Paulo a elegaFlte senhol'{ Ali­
cinha Souza· Damiani, propTietária.
da

. loja "Gara,ge-DecolJações�'. �
x·· ..... , ... X' "

Jilntar
O joyem e elegante casal Lúcia

e Luiz Fernando Di Vicenzi�, ali­
teontern" em 'Su.a resi<:lência r:'éce-

· ])eu para um jantar, o nãp' menos

eleg(lnte casal. Governac1-er Eleito e

Senhora .Engen.heiro Colombo· Sal-
.

x .....'., .. x
.

Anteontem, est'eve' em nossa ci·

dade e f'oj recebido' pelo senhor
Waldemiro - José Cal'lsson, o se­

nhor Itamo.p Von.- Buggenhout, Se:

1,·et{lrio Gorfll d;:t Con!ederação
B'rasilE!ira de Autpmobilismo.

eX .... I .... X

T�ªtl"
I-I�:ie, às 21' horas, no Teatrb AI-.

v�r:;� �le. C;aÍ'X.�llw, . encerramento
, di! '·':tejr)IJorada dn peça "Henrique
IV" t' "CQ1')l aplàudidos artista;; da

telê�i�ã6 cqrj�ga�� '.
..

'. ',1' � � 0'0. ',f.L•I• "X

�I�f M!lI�ti!; '. ;,;;" i

•.

"

C;�;i1, a: Rrese�ªi de' �iss ·Renas,
Ceij'ç<l, cl'i;:t, 3l,. no E�t4di9 da FAC,
acop:teçer� fl' ei!){b�o dil Mais Beja

: lVIUÍita : de' S;lnt�: Catarina.
A· comi&�&o.· ol:ganizqdoJ'a do con·

'curs'b,' ��t'á �m·· ati�jclades ._para dar
m�Í!?r._ . .l)�:ÜJjal)tiSI'\10 �. t�o' divulga-
da \pr9moção. _ .. "

.

....
x ., .. ','"

x

�_ri!Ylm.ár-iQ· :

Q�int�.feira,· Gom um 'j::jnt::jr no.

re�tfu'rante. 13rafiejr�, os ftlllçióná­
rios I: do Plall1eg;, hO!'t]l'1ni!gearaw' f)

Dr.· :;Cleones Bastós, festejaram ani·

vers��io: do .'Secretário do PI�meg.
'i . x x' J �

P.'!.Ilisfa�' Circul!lrilm em !lOS�a

1!i_�aÉle
Em. 'f!'ossa sociedade continuam

. ,,"'

.·x ...... .' .. X

'Baile . lnternacional',
(Infurmou-nos o jO�'�aÜsta Bãi'ão
Jpsé ��üitieira Jr�; que' u'Ínq jo;vem

. condessa .

represenll'a)'ldo a ·Itália,
'estal'á

.

f�zendd setj' Debut 'dia 31
no· B:Ü'le Il?-ternaeional no. Golçler.­
Roon dC! ÇQppcabj1.na. Palace.: ,

Marifl . ,Tereza. Loyóla Colin, rf'­

presfm,tará' g&nta. Catarina, ni!. noi­
te ·de eIeg�ncia e' caricjade.

'

x .... :.:: x

'Boc;las de· Ouro

Ontem, n& .', JgrejÍl d� NOSSl1' S!"·
, nhora. 'de Fátima, ,toi celeJ1r:élda
missa, pela passágem. das bodàs 'd'e
Ol!;'O� do, ()a!>àl �Is&bel.'�' :AíTI�la'�'io

les:

�
..

x' .......... x

Deu r�pida':'circulada em nossa '

c;iclacle, o, coi.ceitUado colimisfa So·

dfjl da SC'lc'iedade de C\.Iritiba, Dl·

nq
.

Almeida:' ,N"a,. ilha, Dino Almei­
da foi hóspede do Querência Pala­
.ce Hotel.

i: ......
"

.... x

PENSAMENTO' pO DIA: Há selll­

pl'e perigo para quem tem mêdo de

perig0 .

FerreÍl'a·.
"-�

�
x ..

:.,:"
.... �-x,-._.._I,_�,' •.. , t�

Sadia. lança ,tnodâ ':. '. ,
. ;. ..

. Dener criou o ,i1ô�ó, u:nifo��e' pa_', .

ril. ás comissárifls\cci!Í" &aclia .. e :;:el11 \-

. pleHO vÔo, - elas ·

.. se', transfi0'r�am
��hJ autênticas,' anfitrl·ã'S., �O �óÜêlo

\

'"

,
'

,

Fi})anciarnento .até 24 ou 30 meses

kua AJmirant\! t.all"ego, j'70 - Fone: 2952 - Florianópolis - S. C 11
Galaxie '

'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 68: IOpala luxo 6 cil -,
� ; .. \ .

' : ':.. . .. 69'. I
f4'ol'dF-IOO � ,.. ..

'

-

' .:
'10,'" ,,-!)��

..

>!
Chevrolet Chevy :

, ..
'

,

',.' ';'; " :. . .. 62 '

Aére Willys' .

í
.•••••.•.•••• ' .••.

'

•••••• .' ••.•••••
'
••••••.••••••• ', • • • 67,

. Aéro \x illys \ .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 65
Aérc W illys ,

: t . ., 65.
l Aéro Willys v/côres 64'
I RU,ral Will:vs .. " -.'

'

", . . 05I ,I '

Rural Willys . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 67'
Corcel. stand � .' , .'

'

l • • • • • • • • • !J9
. .

llegellle 'j
' ••

'. '.:'
••••• ' , •••••••

,
••••••••

;:_;jmc.a 'Jj:mi Sul. . : ,". : '.' .

FINANCIAMOS, ATÉ 30 MESES

Volkswagen , . . . . . . . . . . . . • . . .. 67"
I

Gordini : .. � : '.' ..: :'. ü:.i

,
ti7

.

I'
.

Oordini , ': , :.' .

'

'
.. - .

•

I..i' ""\

I· ���r�;:tlc�r.,,'.". '. '. '. '. � •. '1 '. '; .: ': ':� '.' '. '-_;'. '. �. '. '. '. '. '. ':, '. '. '. '. •• '. '. '. ',:. :. ': '. '. �, '. '. '. '. '. '.'
LANÇll�S A TURBINA � """, .- : ..

F1N1\.�CIAMENTO ATÉ 30 MÊSES . '

'_

51) "

6:3 i

'ij�;;' t'
..

;"

1r� ._ _ ��-__ -- " __ ...
-

_ .. �_ ,\ __ --=- - .__ . '

!�-,.-P..4tEl!L '.-= : ...1...1_:.. ... __JL __ � __ _.___ _ _

-'7 :!!!:!,!��oW !:.!. L .. "_!!I'!!!!_ .. �...;: \

':,' " 1.0·10 & DAUSSEN � elA. LTDA.
" f

COMJtJlCJO UE AUTOlVJOVE{8 t.:' Of'lClN.\

j
z'
'i,
·1
I
,

Rua 9r. fúlvio A(luccl, 952/ .

VFNP� .

...:: TROqA �. F!N.I\.NCI� � ,PONTO C:�RTO
, '

PARA BOM NIWóQIO
TEMUS PARA VENDA:.

Volkswagcn 70

YoJkswa'gen : .. .- OK
, ..

Volkswagen , , ,... 64
\

Volkswagén ;, .. ;.,
,
•.. , .. .-, ..•... ,,6'2 .

Aero 'Wi!lys _ ;' l . l: ...• , 63
Fissore 'DKW .'...... 67
DKW Vemag ,' 63
Gdrdini .-.-...... 68
'Gordini , , ',' e. ..• . .. 615
Aero WiJlys··. ,'" .. . .. . .. .. .. .... 63

Karmanguia � . . . . .. 66

'. Chevrolet. lmpala .: , r:. 68
f'

�stadoi :
de novoll

.,. / -'�'f
I

f-:�--=-=;A

motm

,

, �.

"

,.
. ----_._---

.

-- - --

,

lpiranga . AuloIPúve.is,
CGMPRA 'VENDA E TROCA ,DE VEtClJLOS� -,

Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 3886
CENTRO -

"

., .
.

\ .

i Volkswagen Korribi sémi - luxo , ..

'1"
.

/'
.

...

.' Vemaguet ,1001 ' ;
....•....•........ !-., •••. ,., ••••.•.•

'l�i:-�:�� :=-_·�o=-;��:=-.::·�:-:�'------ _c_ " r

ii Transportadora V.r.LE .DO ·ITAJAí J.,I�a. 1i ::':'
�. TRANSPORTES DE CARGAS � ENCOMENDAS -/ MUPAN�AS, '1
'I' , CGCMF N9 82.639. '022 � I

I ; !SANTA CATARINA - PARANÁ - SÁO PAULO - RIO DE JANEIRO I;'
!. ',i' MINAS GERAIS -:__ pJ<�r{NAMBUCO'

.

, j'l!1
• ' MATRIZ - BLUMENAU - S3nta Catarina I
i i . ALAMEPl\ D.llQUE DE CAXIAS, l66 - FQN·ES.i' 22-1815 �J!; :32'�a:�O :� t�,

.

ENb. ·TELEGRI.: "TRANSVALE"\ -
. ".

" "

" jl: �f I L , A IS:,
SAO P,AULO \. .

' .

:tIO DE JANeIRO" ,

.'

Ave��da do Es·tado. 1624/34 Rua Nova J�ru�aiéTH,' 482
'

\ Fones: 227·29.·34 e' 227-68�82 Fone: 2-30·20·96 - Búnsucêsso \.'

': 1 End. 'ft!.: TRANSPOVALE End. Telegr,.: TRANSVALE' "i

i I ., BRUSQUE I
.

i f A.v. 19 de ,Maio, 1'0'0·: JOINyILLE;',)
I ,; Fone! 1299

"

Rua' 'Dona 'Francisca, 3399
I . :End. Telegr'.: TRANSVALE Fone:. 3·3�9·. �

,

: :)7
.

CU.RITIBA \c;: .. , f}EiO HORIIO"NTEi
,

.

: i- .

Rua Rock;efeller, 664 ',' .' Rua 1V18noel Macérlo, 215
:'

.

"

FOÍlg:. 23-3453 ,

"

\ 'Fone': 22·99-44,

\ �·�4_���������s:À����'��t� :í�f�1:';\(i���rk��";,í�"::' /';": . ': 1:
'ITAJ41 _

; ..
RIO: bo 'Sli,L� �: ;: I í

praça Vidal Ralp.os" 5 . Rua Cei. Aristiliano Ramos
'

Fone: 183 Fone: '358'
Enll, 'felegr. ;. 'l'RANSVALE

FI.QRI'ANÓPQ!-IS RECifE

'Rlla Max Schramm, 242 Trnvessa cio Raposo, 64-A

, fQne: 6363 - Estreito
• - FODes:\ 4-4117 e 4G823

SeRVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE "I'"

, ,

.\
-�1j

_!.._ ... -_ ...._-- -_-.:._ ------- -------�---_._---- ri

.'#.'1'

1
!il \

z'
J _'

I
"

.
,i 'III' M .."

) I'i DIPlOMAI.
I .... Rua telipe Sr�hmidt. 60 - FO'lle 20-51

OEPJ\RTAJ\'1ENTOS DE CARRQS U�AJ)OS
. . \

ITAMARA'l'I cinza ano 68

ITAMÁRATI vtlrmelho ._ .', ;.:............ ano 66

I"J\�ARATI beje· ;'....•.•..
'

.- ! ano 66

.�RO WJLLYS cin;il3 � : < ano' 64
RURAL 'rILLYS 4 x 2 beje .'............ ano 64

RURAL-LUXO vermelha ;
i

. ',' . . . . . . . . . . . . .. .ano 64

JEEP 1l1&rr011 ,

' : . . . . . . . .. ano 63

l1URAL 4x,* "J • : • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• ano 65

RUllAL 4x2.lllXO
,

I

••••••••• ':- .. ano 69

GORDlNI mml , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 66
1 ' 1

GOJtDINl vermelho. ano 66 I '

VQLRSWAGEM a'zul : .. , ' ano 62 ,H- -,

,
\

I

'

�,� ..__.. ��...._,�.__.m._�.__�__�__�������f�l\
�

TAVER�A'POBTUGUESA
,

1

Restaura�te TípicQ
Eua' Jôão �into) 43 - Centro
(Bem perto do Hotel Royal)

. \Pratos piversos '�
.

Diàriamente. Bacalhau
e C&ldo Verde

.

Ámbiente S�lecionado
Aberta desde às io horas da

Manhã até _às duas da Mad'fúgada
I

t

;
('

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, ,

j,'l;'lÓj:olís, domingo i 8 d:: óumhrc 'I
.........

-

p .............,.-;- �

H
<,

\i cursus r
-

...

:8 çao e'

�

prV·,s s aDOI' III �r ln'
poder- 'comuetit.i o" 1

nificação no, complexo do sistema

'financtúro naeional".
\ ,

\..: - J.

BROEl·SUDESUL

IN"fEGRAÇÃOPor expressa manifestação do .jni- bancos regionais de desenvolvi-,
nístro do Planejamento, professor mento tivessem participação ativa

'João Pa�10 dos Reis Velloso, - C)� no plano, que envolve a
I

.garna d,e
Banco Regional, de Desenvolvírnen" openações ; j� relacionadas em de-

to do Extremo Sul está' credencia·, -,', Gl'jilto da, União:, e' euío: < detalha-

do 'ao agenciamento, do, "Fm{dô,' 'de ,,'mf\Í')Í'o está' sendo provídenciado
Moderuizaeâo e. lteOl'gan:i�[,lçiiô. - In· ,pelo. gestor 110 Funde, que o

dustrial" fC • já ,em 71. rsceberá," Pi:' BN®Jl1.

"
lo íl1e1LO!j" 150 mdlhões. de cruze» Segundo .o professor 'Pruda

-

PH'

1'08 do 0;11ç<lnH!nto: do ·BNJ1)FJ. ' ., 1f.ii'Zo, a l!IaTtic:ipação do B.R.D.E

Trouxe' esta íntormaeão- o' pro- se . rai'<t atrnvés. dum sistema ,de,

Iessor ',Jbsé" Trulla<'P�Ú;zZ6,. irlf:-e�\z:; :_'l? r�passes, cuja flexibilidade e sim->

«íente 'do � BRDE, "flue' p�r!}ct��u :ryo .",f plicidade proporcionará' às-. chama.
Rio ele .T!;neiro de 'u�a'''l;�hnião''d.l��': .v.. das emprêsas "t�adie.ib'nãis", ca­

Assonilj ,ttb Brasileira , dos" 11a";�os
'

r . reptes de recursos de capital de

de DeS!llí:ií'olvimcnto" l'iegll�d�, giro e, para aquisição de equipa-
um fllmô�2.' com".<'I ,.rnintstro. ; ��lenL�'s, .c�r:di,�ões para qlte se reor

Velloso, a convite dêste, "f! ÇOI�}" 'J ga,J;i1�;� e_ sigàm .:a camínhõ daque-
a . Pttrticit1a��o. dç pl'of_ _,�aYnl;ê .A�: '; '. _las q!.te' prosp,erírtlaI? m-ediante ,os

stt, pa':�si�e11t�' d?-. ,BNP�,'J." '. ,-i': _� ,fnfoi.�, v�_ri�dos incen�ivos., .

NliO. a]1;:;nas o BNDE eODconera . j,,(
J • :I _.. I... • "� _ ,< I •

c'om r,§c),n'soE{ pq1'a Q ',.FuJldp!/jl0Lf1; � ,'h PAPE,:-. DO BRDE

t8mhém 9, COllsell5lo Monetário' N.i- ,

.

- - � . - /. - �

\ ." .," � - ... , \

\

Ao con�luir suas declarações, o

profesor Truda Palazzo emprestou
destaque 'aos' pronunciamentos re­

centes dos' 'ministros Reis Veloso

e, Costa Cavalcanti, que considera­
ram como "solução do bom senso"

o l:efoTçamenfo' da posição regio­
nal do BHDE, em 'manifestação qne
é coincidente- com as

�

conclusões da

Comissão Parlamentar Interesta­

dual, retinida para. examinar a pro­
:J'Jlemátioa da desenvolvimento do

Extremo Sul.'

, I , "

O 'Jentl'osamento do BRDE com a

'·g1lDESlUE, .foi 'outro elos assuntos
tratados na reunião da' ABIlE, duo

Concluíü :o presidente, dó B,R.D,E.: l

'- "Neste momento em que o peno

saJ'Ilento> e' a
'

ação' dos" (litigentes
,do' país estão: voltadoS', para a ,in,
teg;ação, . regional 'e n'aCional, nos·

sa meta, na -representação' da UNião

_j_unt{l aei ?a�éó e �<;> ,ex.e'r�íci� even·

tual
.

da �re.s�d�neia\ .� ',0. reforça·
D{ento do' esquema ,!e�ional, que

nen;mma, inc01:hpatibilidade of8rec3_
,

aos plal}0s> estàduàís:. em' Ú,V01' dos

'<lu,ais: con10 'aré 'afltii' tem 'feito, po·
, 'de 'pi'oporci�nàr -, á;_ 'ma�f qualificac]:1

, cOl3.lioraçãô".,
�.

... / - .I __ • _ I... \. �)

Tmda' Pa·

afirl!l0u.nos· ser ;pensamento
seu . ta'nto como Q .,professor Del­

" fi\n" Neto, situar os, Bâncos 4e De·
senvolvimento ,cómo ,agentes n1·

," ,

_1 urais ,repassap.o�es de, recuniOS d�)
. \ .Fl:lndo, com, o que se abre', nova e

,

\

I

�
, 1

.',

GRAVADORES NATIONAL
RQ-223 -Min'i Casete

-

: 'Avista Cr$ 429,,90
,Ou apenas

Cr$ 39,90 mensais!
GRÃTIS; 1 c�pon para
concorrer á 10 Volksl 1

" I

GRATI�: 1 CUPQn para

C'oncorre� à ,10 Vo,lks. "

,
'.

á .. _��__ ..::. ....: _

Dl
Em Sessão real,zada? 13 úe

outubro, o, Tribunal de COJ1ta� clt,

Estado, sob a Presidência do ÇQk�'
selheiro Nelson de Abreu, eX;HÍüno�1
250 processos. Estiveram presentes
à sessão os 'Senhores: Conselheiros \

Nilton José Cherem, Viee-Rresidente,
Vicehte João Schneider, ,L�ol?OIdo\
Olavo Erig, Nereu Corrêa' de �ol:l�a
e Lecian Slovinski . Presente, tam,­
-bém, o Senhor Precuradoa.. : Geral. da.

. Fazenda, Doutor Wilson Abraham.'
, Os expedientes examinàdos foianj

G877011a, Antonio Carlos Sandrhi!
Avelino SoT·('tz, Mariana Wunieska,
Lur- .'cü "'2.1) de Aquino Sobres' a­

dos: Mm'i:'! Antonieta Borghetti,
Ol<?'i'l T ,']110'('.

. R!�l';r"�- '" Oe CONT�ATO DE

L('�:i"r," "" D? SERVICOS
'���!'''-5'r.k,: João Conrado Leal

� � ,TH,l"'�df'� ]p.q�lr
CC'NT!tATC! DE EMPREITADA

, l!1lteres5it(loS: Sobrestados

Pl"','po; - l ,�l!rf'Í{) Dutra Melo, S.

Ohveira Eletricid:lcle' e Comércto

os seguintes: ' Sir)1'E'''''' {;O ·Br8sil_ SlA .. Brandão ie
/ EMPE,NHOS SIMFlLE� ." ('ia,. T'r19. Construtora e' Investi-

1) lsolados., Julgados: Iegaís
' �

d01::;- Snl nr'jsil Ltda .; IRatestal R}'{.rt-

f 9ráfica 43 S/A., Diti,th.j:midora � F�r�, .' f('l(':1mf"-to "Catarínense Letda ,

macêutica. Alpba,(2),.'·,Êl!àt()ria,·tf:e'�·I'h" Consinllf'l1''l' Kaestriesr Ltda , Cons­

Painel, Representações Castro ;S/'Í\:'�; -" t1'1110n1' I'Fo' Luiz Ltda.. A, Pereira

Carpa �tda., Édm�mdo Otto 'B!-'l;iÚtz"
�

'Pavimpnta'dora Uda:, Arécio Ávila
Hermes Macedo SIA" Rhodía srlA., dos' Santos, Consmar, Construtora

Casa Oriental, Kurt Koch, Pfizer l\1f:lI'''onClps Ltda.: Entl{co' SIA.,

,Química Ltda .; �orc,()lill1a .. ScJími{lt Construtors Mama Ltda 'J C011StYll

S/A:,
I

Laboratório . Climax, -S/A"
.

�or8 8io Luiz pela. (4.l, Construtora
Fábrica de Máquinas, e

.

Fundição' P"V('stl':ld� SIA q Aztto SI., En,t;El'

'Moritz, Germano Stein., SIA. " M�'l. nh;1r;,., 'p �mpr('endímen,tos, Cos('nld

..chers, Prestefelipe e ICia.' .Sobrll�- Cõw+, '''';-:.� - Sllnricos, e Materiais,
, 'Itados: Cm'los 'Pinto da Luz, ,Suvas e C0,"",'r1;'nrn Mama' 'Ltda.
Cia,; Dipronal' SIA: ''Dev.olução . s (!'f� i t< f'iAr::rES
origefl1: Imbelsa' S/A., Maria de,,' ."""""."f''iC',S: .Tulgados l.ee'pis ._-

LOLlrdes Bastos. Avoc'�do peia: pres�· . E):"f,,,,hs de Penha,. Luiz/Alvr;s,
dêi'eia:- Norbrasite S/A. " Pipo) h'"'''' e OUÍl'as"

2) 'Coletivos: JulgãêToS leg;_{ÍS' = EXER(�C!OS' FINDOS'
Rois ·11rs. 'PG: 2152, 2050, 2140/70,.

,

J,
SF; 2132, 2133, 1499, 213i� '2:070'/70': 1 "

S-IJ: 2032, 2168170. dE: '1992170. � ,

SSP: '2111, 2130,' 16''05, i968, 1986,
2104, 2123/70. si\.: 2044, 2093, 2092,
2166, 2171, 2081, 214J., 2146,
2094170. SEC:: 2260,' '895;" 2056,
2258170. DEGC: 2030/70. IEE:

1940/70'. MP: '2082, 2160/70.' S\TOP:
2103470. DAT: 2121,;'19'93170. Avo·

, cado pela nresidência: DAT: 1873/70
,EMPENHOS POR' AD�ANTAM'ENTO

I',
Julgado legal

(2) :

'kt€'re5�&dos: Julgados legais --

,A laide
'

G. Sá1les e outros,' Inácía da

, Sihí,� POl'g'ps e outros, 'Adão Rogério
da SJlva e outros, / Alfredo Boa�en·
fura �)"reiril. lSeodoro Gonçalves
]321'1'C 10S. A dair Dietrich' e outro,."

ArlnFo Awerbach e outros, 'AnH
C{)m;�nili EI outros, Waldemar Hodri-

gll"S 0""1,,1
.

José Viéira Côrte e

out,ynS, j\ 1'}i ón�o Manoel de Squza ,�

oi.dros. Ana Finck Fi'itz e oulro';,
. h1ll'eressaao:

r-mton Pereira

LICiTAÇõES

Nm,:"reno Koeche e' outros. Amerko
da' Sil\7� e outros, -Oswaldir Antônio
de l\iIrUn!'l. Dircea Machàdo de Sou7a,

.. ,; ," Orli1fl" FOl:t1;nr.to d'e 'Oli�ei�a, olivio
Interessados: JulgâdQS 'legàis;' -;' ,; .,Cn'l1]1'0. ,Prefeitura Municipal de

Nrs, �O.o!'70, SNO, ,Cr� 2,550.,75,,'
'

"JaiIt'U11J.'W13,.' Pedro Largura, Nelson

adjudicatário: Degani e Cia. 'Ltda'. Viein, /pi'1l"f"Q, Maria C,astilho, Helena
1O�170, SNO, Cr$ 9 .183�28, adjl:ld'i. Doris Co"HW Lamego e outros. Cele,o

catá'rio. 671170, ncc, Cr$ 23.040;06, ,Jacin.to ))plliO, Lari José Psce\'oz·

adjudicatário: Representações Ca'st�o ' niki. SOP\'f'stados: Alfredo Wan(]·

Ltda., Machado e' ela', 010/'7;6, JBG, ch'e" Marília Ivete C. Damb6s,
'Cr$ 7, 5G6,00, adjqdicatário: M:"- V.- - €�rl()s" José .. Ba,llImgarten, A:IlCe

Jutte1 'Ltda. D99170, SNO, , .... ".' N snlrr.enf; :C'll'valho -: Devolvidos à

Cr$ 6.438,95, adjudicatário: Eletr'í}, OTi"ç'111: I JaucÚm Oliveira Stpassoli,
ConstnlçQes Ltda" ,099170" SNC)',' " JÚ"l'i:l B"e?," Cláudio; Petra Florinc1a

Cr$ 6.438,95. 'adjlldicàtáFio: Ele1 ro ')107'<','5. 'T('re�� Gon�art Santana.

Construções SIA'. 09317:0, SNO, ..

'

.. '.,
. ,RB1'V'i"1]�111.pnto parcial: Dalili Quin-

Cr$ 5. 899,00; adjudicatári�: '1' G'.si
-

.' .. ti"!' Perei1<a,

Giacom'àzzi Ltda. r08170, PM,' '. :... "" EÉwr.l\!. DE -rOMADA 9E PREÇOS
Cr$' 2 .'705,23, adjudi�atário: piratlni h'lf,�!"�e"3'd",,: Plameg - N. "'043!7ü

Peças Ltda., ,Sul )'eça;,> Ltda" 'Aut-9" ',- S·,hri'stado.
'

América" Ltda., Biprónl:ll,' 'ifoã,o
.

,

'" PRESTA'CõES DE CONTAS

\rieir�.
_

112/70, PM, Cr.� 2:. 56,7�29,
"

adjudicatário: PhiUpj)i e Cia: 11517Ô, , p,,��,,;'�4v�1c;: .Tul!,1ados/ legais� -

PIVI, Cr$, 1. 880;00, adjudicatárto:: Mn"-... Jr;-,,::l ;'�'�n)'1'lh;1 Ka�fer, . Romu�lclo
deireira Cass�l Ltda. "434/,70, rice, " 'Teót)l,[",(!S de Fra�ca, Amaury José

Cr$ í. 724,00, adjudicatárió: .U 'San· " " ·''Gopdert. Alí"e N. Fernandes. Esne­

tos'',> e Michel Dama. SobreStàth;: "Tjdl�f) A m1n He1ou, Leov'eral Teixeira
09/70, CEE, Cr$ 1. 250,OÓ, -adJUdi'e'a-', �_' (h- rrq', n'l!f'e Got?rrli, Man()!')l

,{ário: F:íbrica de Carrocerias MÍJe}�l':'
,

,'Sin1""" ,1" n1i',,'irR. Dnlcp S

V.ri;:,
'

- \

RECURSO
-

'I" .

Intere_ssado: Adiado
Demaria Cavallazzi.

IOUINQÚí:N.IO
Interessado: Diligência interna

I

Dante 'Heróico Fortunato' de Patta.

P.RÓMESSA DE COMPRA E VENDA

Interessado: Sobrestado Cia.

TE!l'efôl}ic�' Catarinense.
CONTRATOS
LOCAtAO DE SERViÇOS
Interessados: Julgados,' legais - ,

Luiz Antunes Teixeira, Belizário·

,Ampuera Y,asquez, SetembrinoeRa·
mos, Terezinha , da Cunha, JoãO
Carlos Andrade, Longino B: Stahe·_

,

liu, Maria ZuchelTo, Olindina Vanzan,
José Cacildo da Silva, Oracilio

Costela, Osnivaldo Freitas' Nativi·

dade, Sidney Paulo Dutra,. Cecjlia
Bender, Rute EmiF dft Rosa" Isabel
Nair Koerich. Diligêncià interna:
Mauro José dos Santos, Luiz Antunes

Teixeira, Unuir Silvério.

RENOVAÇÃO DE CONTRATO DE

19CAÇÃO DE SE'RVIÇOS
Jnteressados: Julgados legais -,

Zilda Pacl}eco, Margarida E'erreira
"

lVTal'tins.
Osm<lr Oliveira,

JosP V �

Evilá?,;i,)
da Silva, Borges,
Mllri;1 TJ• ()1}vo, Melquíades Rrag'l,
Luiz C. (lo 1\10raes, .Jorge A: Vieir3,
Irma P. Y'1":er (2), Di.rce V, Piacen.

tirlÍ. Amaury Goeelert, pech'o A,

HinkPlm:1lHl (2), Alda Hulse, 7.Ha

'F. BrognQl1i, Dalva C. Felício.

Lauri S. do Herval, OSI1Í Silveira,
Helmut\h Wi.ese: Carlos é. Rarno�,

Wilso!,! Ce�ar Floriano, Valél'l'l
Pucdpi f<"oni'anela. Olltras decisõps:

Irma Gi":)"Hi, Cónvênios: ,Prefpi11J'
rns r."rl1Pi('j'1flis· de: Dionísio Cerquei
ra, S�O Mi"uel Ido Oeste, Laurentino,
Socit'dade Hospitalar São CristóvÍ30
de Fachin'al 'd'os Guedes, Waldemélr

.

de Moura, João Adalberto de Olivei·

ra, Luiza Hcl�na Schneider Comu.
, ne110, 11'any Pereira, José 'Alexandre
de Souza,

�____

-----·..

�EI!PJIt:l:- � �___

----::ãi. I

I MÃO' DE OB"A rARA C�;1wSTROIR' E
) �EtOBMAR-:N4Q É ,MlU5; 1�')�:t�BLEMA
t .

R. Andrade, firma empreiteira espécializ;:1da Pro mão' de obra para
'

I construção, reformas e acabamentos dA alvenarias e madeiras, preços

'I módicos.
"

,

ACljlita·se construção ';eI8 Caixa ,Economica e Ipesc.
"

l Tratar - R. NU!les Machado, 7, 1° andar, sala 4 _' Florian6pnhs '!

"'�: � • _ '.I?r= ........t-�?T--T----.fJJAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Clínica, Geral Prolese Cirúrgia
DR� EDMO BARBOSA SANTOS,

Cirugião Dentista
,

Horário: de 2&. a 6&. Feira, das 14 às 19 horas ;
'!tua Deodoro, 18 - Edifício Soraia - Sala 13

ATENDE PATRONAL 'll)O INPS

./

DI. ANTÔNIO SAJfTAELLA
f'rofe.ssor' de Psiquíatría da Faculdade de Medicina

- Problemática PsrqUIsa, Neuroses,
DOENÇAS! MENTAIS

Consultório: . Edifício Associação Catarinense 'de

Medicina, Sala �3 :-' Fone 2:&-08 Rua Jerônimo.

Ooe14o, 353 -,Florianópolis
/:

"'iA. CLEONICE M•.ZiMMERMANN,·
LARGURA

PSIQUIA'l'RIA INFAN'rI:t:.
Distúrbios ae conduta _; Distúrbios da psícomorncí­
:':iliüe - neuroses e psicoses infantis - orientação

.

psicológica de pais,'
.,

.Consultõríc: Rua Nunes Machado, 'D. "12 ._. :ao andaj
- sais 4. Marcar hora de 2a. a 6a. feira' das. 14 às 18

CLíNICA GERAL - PROTESE FIXA' ,E MóVEL

COROA DE JAQUETA - CIRÚ'RGIA

/ DR.' AGAMENON B. DO AMARAL

ADVOGADO
CAUSAS: CíVEIS - CRIl\1:INAIS TRABALHISTAS

ADMINISTRAÇÃO' DE IMbvEIS
-

I,OTES E CASAS A, VENDA:
PRAIA DA SAUDADE, PRAIA DO MEIO E

BOM ABRIGO

Escrit,: Rua João Pinto, 39-A - Fone: 2413

Florianópolis - Santa Catarína

AGENTES

Revista dd Ensino, órgão oficial do Centro de' Pes­

quizas Educacionais da Secretaria de -Educação e' Cultura

do RGS, e Edi�ões Tabajara, Editô�a, necessitam de Agen.

tes, em todos os. municípios de Santa Catarina. É 'prefc.
rentemente necessário ser protessorta),

.

devendo ser apo.,
sentado ou normalista titulada, sem regência de classe,
ou elemento com as credenciais equivalentes. É impres­
cindível' din�mismo e relacionamento. Boas possibilidades
de rendimentos. Cori'espondências, ou contat{)s, com

CURRICULUlVI VITAE e duas,fotografias 3 x 4 com o dis­

tribuidor das Edições Tabajara em Santa Catarina, LU�
NARDELLI REPHESENTAÇÕES LTDA. - Vivraria Uni­

versitÍí.ria, Rua Victor Meirelles, 28 Caixa-Postai, 263

em Florianópolis.

PRECISA·SE "

\ /,
De uni oficial de al'faiate com grande· pr;í.tica. Inútil

apresentar·se sem ,o requisito acima. Tratar, Sete de Se­

tembro, 16.'- sala 3.

,
VENDE-SE

\ -

Uma copa focmica, uma sala de visita em corvim, um

quarto completo de casal. Tratar, rUa Duarte, Schutel, 26.
I �,'

_I

.--______"........__________.,_---

Ir,'._. . Dl, cc:ua

" ENDOCRINOLOGISTA
r •

DR. LllIZ (ARLOS ÊSPIND9LA ,

Dois anos de residencía no Instituto de Endocrino­

logia da OH. (prof. José Schermaun),
Pos graduado peia PUC (prof. Jayme Rodriguesf
Diabetes - Obesidade - Tireouíe - Disturtnos
Glandulares i: Dosagens Hormonais - rBJ.
CONSULTÓRIO ., '. RESIDENCIA.

Hospital Celso Ramos ";, '.f'one '314i'
'

Fone 3699 - 3899
Das 17 às 18hs. diàriamente.

DR. A. BATlSTA.JB.
. \

Clinica de Crianças
BPA NUNES MACHADO; 21

FLORIANúpottS' J

EMPRESA BEUNIDAS LTDA.'
,

SAlDAS DE LAGES
,

'

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas
SArDas DE lt'POLIS.

5,Oú horas

13,lJO horas

CHEGADA EM FPG)LLS.
14,30 horas

. 21,30 horas
. 5,30 noras

CHEGADA EM LAGES

�4)30 hor�s
2Í,aO noras

21,00 huas
.

5,aO horas

Saídas de Florianópolis, - �ão Miguel do Oeste
,

19,00 noras díàríamente

SaIaas de 'São,Mi3uel do oêste ;- Floriauópolis
• 7,ao horas díàriamente.

'
-

JUIZO DE DIREITO 'DA COMA,RCA DE SÃO JOSÉ
CARTóRI.O DO CIVEL,

.

"

EDIT�L DE CITAÇÃO COM PRAZO, DE 30 DIAS

O Dr,' Aulo Sanford de Vasconcelos, Juiz de Direito

da Comarca de São José, Estado de Santa Catarina, na

'. forma da Lei, etc.
FAZ SABER a todos que ó presente edital de citação

ou dêle conhecimerr'o tiverem que por porte de Adroaldo.

Pedro Cassol, brasileiro, casado, industrial, residente nêste

MU!1icípio,' foi requerido nêste Juízo, uma ação de usuca­

pião sob o n. 145170, referente a posse do imóvel cons­

tante de um terreno com a área de 10.777,22 metros qua­

drados, confrontando ao norte com herdeiros de Joa;)

Batistá Merize medindo 4'Z0 metros; ao, Sul mediíldo tam­

bém 470'metros extrema com terras do 'requerente; ao

leste medindo 22,89 metros com uma rua projetada e ao

oeste medindo 22,89, com) herdeiros de Willy Probst. FeIta
)

a justificação da posse foi a mesma homologada por sen-

.
tença de. fls. dos referidos autos. E para que chegue a

-

notícia a todos e ninguém ignorar. possa, mando� o MM.

Juiz, 'expedir o presente' edital <lue 'será publicado:-e afixa-. "

do ,cópia no lugar .de costume, afim de que to�os, qll'�.,
rendo, contestem o pedido no prazo da Lei. ,Dado � passa·

.

do nesta cidade),de São José aos ciltórze dias do mês de

outubro do ano de mil novecentos e' setenta. Eu, (assina­
tuta ilegível), Escrivão a mandei datilografar e assino.·

Aulo Silnford .de Vasconcelos - ,Juiz Substituto em Exel':-
,

cício.
.; I.

; 4

l' -Il
IPROHEL

I
�

f,I .......�rJ"""."" J-tt.L.U'Iiii.&;I""''''I"\.'

'111
um i:).c,l�'nv� • .tU' .tU�J..t:>-!Vi.l!;i\jJ:U, sómt!nte -

um ,por
.

i illlU<u' CUlli ."' ....vmú''''., 0:./ ':t lj_u"nUI>, " lJàUlltoU'OS, gl'auutl

I I ""ia, JaÚUill Ue 1<lVtonlO, an:a Uto Sei'Vl\,:O, UepeI1UtH!.:'",';

I,. ,'o,;U"iV1t:a"::i 'ue emj;lJ.·c","UOti, gaJ.·agt:w:I llara ;.::. canu"',
i") "UlO UI:! auO Luxu CU1)1 I1alL

..

ue enLraua em mdÍ:J1WHl

��':'Udllit:ÚLÍ, UI:! pl'illlelra e tGua "Vl<iLa ua .bala-J.'1unc. I

:>umt:"LI:! ,-,!':p ó) .lJUU,UU ue eI1Ll'alla.

-/ ·J:: ..... t"II.IV AL\.IVN
_

'-'U�ll J.HíaHClaU.le'llLO em 10 anos em pleno centro

úa C1U"Uto dU "'uU UU TeaLl'o; .t"ru!-,J.'lO !-,a.l'a casal ;;e.lJl

11111.0::; uu. Vt:::;::'Uc.l I>U, .a IlltoH.lOl' plena ao momento para·

APAR·TAMENTO$:

tH11J1'I:!i;;U ue capHaJ..
t:1_i,rl�IO ILHi::US

Apartamemo CI � quartos, sala, banheiros, e depeno
liellCW::i:

"

:
-

Cl..liFíCIO ·CEISA

No pomó m':us central de FI�rianópolis, conjuntos
para e�crltonos e CO�lsu�LOnos. .b;n.çra�a pequena cum

grande 1manclamento.
,

II::U.t'I�IU bt:I<.ENHAUSER·

.NO coraçao .cte Ylorianopoüs; Rua, Trajano, n. 18.
..---

últimas umuades a venda I sem reajuste .de qu1tlquer

'II
llawreza.

II CA,jAS CeNTRO

I: '1, CA�A, à rua, Haul Machado, casa de material c/2
quart.os\ sala, cosinl1a" banheiro, uiJla area envIdraça­

ua com (j�11l2., excelente Vista, têm lugar para gara-.,
gem. CUSto Cr$ �5,ouÓ,lÍO. "

'

CA::iA,�Avenida Hercilio Luz n. 186, área do ter­

reno ;':5Umts2:, casa, c/para0 habitàvel,' 3 quartos e de-

JJendências. Custo Cr$ 75.000,00. ,

ltua, General BltlenCOUrL, casa de m(iterial, área

11 por 4, CLlStO Cr$ 20.000,00.
.l:tua, Esteves Júnior; Casa c/3 pavimentos, cí4.

quartos, 2 banllbTos, 1 sa.la de 'televisão e 1 área de

vei:ão, no 2\> pavimento, 1 quarto, 1 sala de jantar, co­

smlla E' ,l!vmg; sala hall de entrada no 19 paVimento.
CuSto Cr$ 3UU.OOO,00 a combinar. c.

AGRONOMICA
I Rua, Joaquim Costa, área terreno 10x27 área

I enst. 1l0m2, casa c/2 -quartos, sála, casinha, banhelill,
,� colii gal·agem. Custo ,Çr$ 45.000,00" Cr$ 9.500,00, fl,

llanc.tado pela CAIXA FED�RAL, saldo a comb�nar.
i, CONTiNENTE

I Hua, HUtnjHta, casa c/3 qttartos, sal�, grande coI'la'
'. e, COSllllléi, eséntorio, banheiro, dependências de em­

jJregadó:s, com abrigo' para carro, área dOI terreno.
410 m�" {E::;tréito).

Rua, Tenente ,Joaquim Machado, área construída
.

103 m2 - Terreno com 300 m2 aproximadamente, c/"

quartos, sala de estar, sala de jantar, banheiro, casinha

americana, construída pela F"ormiplas sob medida.

Custo Cr$ 50.000;00 à vista, Transversal com Santos

.,

-- -._'-,_.-_-----

Rua, tauro Linhares, s/no área 15" metros até !)O
'

metros de fundos.', Custo_ Cr$ 80.000,00 com 50 li

60% de 'sinal 0_ saldo" a combinar.. '"
.

Rua Lauro Linllares, 'casa c/3 qU'artos, uma s::ila;
casinha tôda de azulejo, área da casa 72 m2, área do

terreno iI) x 45, casa com Illenos de 6 mêses de habite-
se: Custo Cr$ 18.000,00 (Trindacle).

'

ILAGoA DA CONCEIÇAO
TeiTeno de 20 por 40 metros, no melhor ponto

11\dá Lagôa. Já todó murado. I '

PANTANO DO SUL

t
I

Locallzaçao, Armação da, Lagoinha, ilrea 12x30, .1
custo Cr$ ,5. O!,u,uO.

Alúga-se uma loja comercial, na rua Conselheiro

Mafra.
ALUGA-SE um salão com 90 m3 no andar supenor

da rua dos Ilheus, n. 15. .. ;

ALUGA-SE

• J Aluga-�e pará escritórío ou consultórios o andar

, .mperior da 'Rua dos llheus, n. 16.
i

.

V'ENOE-SE

Rua -Márechal Gama l)'Eça (Chacará da' Molenda)
Casa c/4' quârtos" Living,' sala dfi) Jantar, sala de

estar, quarto de empregados cl banheiro, garagem bem

grande, cofre embutido, telefone, 'lavanderia. Pre�:o
Cr!jji 200.000,00 a combinar.

PRONEL - Promotora de Negócios Ltd'a.
, IMÚVEIS 1

Rua Tenente Silrveira, 21 - Sala 02 -- ·Fone 359(j

)'lol"ianõpólis, . .:._ Santa Catarina
COQUEIROS 1

,\-EDIFICIO NOEMANDIE (Praia da Saudàdes):
APARTAMENTO com vaga pára gara'gem, 1 quarto,

living, banheil'Q e kitinete: Preço Cr$ 18.000,00. A.ceita·
se carro de entrada .

LOTI,':AMENTO STODIECK
. "/

'CASA c/4 (lUartos. 2 �alas, 1 'banheiro completo,
1 .Íavável, dependências de' empregados, garagerh para
dois carros, {;rea terreno 318,60 metros. Custo· •• , .. ·;·

,

Cr$ 180.000,00 sendo financiado."
'"

AGRONÔMICA
.

(
'.1

. CRUZEIRO TUBISTICO· AO NORTE E '

. , .

EXCURSÃO AS CA"'"AHATAS' DO

lliUAÇU t l'ÂHAliUAl, I

O "'I'OUltlNG ViAGENS S. IA.", soo os auspícios do

, 'Í'ouring Club ,uo Brasil, Iara uma excursao às, Ca�al'alai;
do Iguaçu � Pl\raguai,' em 16-11-hnO, e,' outra, ao norte' UO

Brasil em 26-12-UlI0., . ,.'
" As pessoas interessadas deverã'o procuI',U' o escritóriQ

do 'l'ôuring Club do rsrasií, para memores infurmaçoes ,

A, Direçao

° ESTAPO, .f"l()�PQlisJ d.om�� IS de outubro de 1970 - Pág. 8
, �"-.

' ....

MISSA DE 309 DIA

ZÉLIA 'TAVARES DA LUZ

.rmao PINTO DA LUZ, convida os parentes. e pessOHS

amigas para a Missa, de 309, dia que, em intenção .a alulü
de sua' genHora,

2!ÉI,.IA TAVARÉS DA LUZ,
-será celebrada em 19 do corrente (segunda-feira), às 18

horas e 30 minutes.' na 'Igreja de Santo Antonio a rua

Padre Roma, nesta cídadf!. Antecipadamente agradece pe!()

comparecimento a. êste ato. de religião e amizade.'

DISTRITO RODÓVIÃRJO FEDERAL

.
SETOR DE INFORMAÇÕES-

",",' '. <;. A V1l S O' . t,

'I',

DR. EVI-,ÁSIO CAON
Advogado

OAB-Se 668·...._ tPF 007896239

',cr/'

O D.N.E.R. - chama atenção dos interessados' para

o têrmo do' Edital dê Concorrência pública 'no 05/'70, pu.
, ", /.

blicado no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, euí- _

çá� do dia,05 de outubro de 1970, às tolhas 5 e verso.
.

,"

O Edital descriminando 'os materiais, acha-se .a, dis- ?lo
h '"' , ,

,

.

posição dos interessados na Sede do 1�\> Distuito Rodovia ..

'n� Federal,' sito à Praça do Congresso, s/:I). - Ftorrano.

polis - Estado de Santa Catarina, "onde poderá ser' com.

-puísado pelos interessados, no horário de 9 as i2,JO e das

'14,00 às '18,30 horas. .

' ,

.',: "Prata-se: de: caminhões, camiorietes, -jeeps, tratare

m�toniveladbra3, pn'eu� e baterias usados e ;sucata' de ferro

q�e �SàlO a;; d,isposiçà'� dos interessados na localidade ue

IsáTreiros .,

': Escritódo � de Piscalizaçao (E.t<'-16.-6) uo

D.�.E.R.. -, ' <: .

'.

/-

' •. FÍodanópoíis, 12 �é outubro de 1970.

�' Hildebrando Marques 'de Souza - Eng'? Chefe do

l6? D.R.F...'
. ',�• • �."_ "K

, . llua Trajal.Q 12 � conjunto 9

Dr� :A.LIJU.i;�ÁYILA DA LU6.
-;' • ADVOGADO
: �

laé _..;. OJ17;'titiÚI9
R.:,'lt:nente :,Sllve1f�,jn -.., 10llÍ! 2.7fr6.

;_. !i .:,"" ','-A. ,".
'

',,7'

. ,------------------------------------------------

ILHATEX
ESPECIALIZADA EM.

,
.

Toalhas de banho e rosto, pisos, guarnições de, mesa,
, � /

jogos de cama e 'panos de cozinha.

Variado
/
estoque das mais afamadas fábricas de

Santa Catarina:

AR'I'EX, CREMER, GARCIA, INDAÍ�L, KARSTEN,
I KUEHNRICH.

OS MELHORES PREÇOS;
VENDEMOS; P_ELO' CREDIÁRIO.'

Conselheiro'Mafrá, 47.

Adil Rebelo

�Clovis W. Silva
,

Advílgádos'
Somente com hora marcada
Centro Comercial de

.

Florianópolis, -- sala,' 11'6
R. Tenente Silveira, 21 -- Plotianópolis ..,-:. SC ..

. AJl"OG�n.O. .

PEDIU) IVO MIJlA GOMES, at�nde.
rua Durval Melquíades de' Souza'! I l, .

lplo. 28 - Chácara �ó Espanhá.
DOE�ÇAS DA PELE;

i "

,.. '"

" � � .

.

-- Das Unhas -- Do Couro Cabeludo -- Micose,
- Alergia -- Tratamento da ,Acne Pelê Neve Carbôni-

t,;?' e "Peeling". .___,

'

DEPILAÇAO .\

,,'i' Dr. �oberto Moreir-a: Amotim ,.
, �..

'

, L1X'_EstagIario do Hospitàl das 'Clínicas da Umvef;'

.>. &idaue Oe S. Pó.u!v.
'

"

"

CONSULTAS: Diàdan,ente, à\ partir 4as l�

horas. . .

"

"

CONSVLTORIO: -... R. 'Jerônimo Coelho, �Z3 -­
, Ed. JUhtJIa - 2.0 a:ildm; � sala 205.

Rádio Televisão e .Tra�sislor
_.' ",:- \� :)'a��

,

,

Dr. Sampel' FerI)�ndo Linhare,s
�, AD",OGADO ;,

Rua: _FeÍipe SQbmldt, 23 ---" sala. 6 .

. Dià4ia,nente �o:ál'iO comercial.

AULAS TEÓRICAS E PRATICAS,
D.HJRNAS !E N'OTURNAS

' .

INICIU DE NOVA TURMA
\

Informações:
ESCOLA

'
.. ;\� GRA��( (!)PORTlJNIDADE _,._ ,(

'Vende-sé, um sitiá. localizado numa ilha, . perto

praia da Tal'lera. Tratq'r 'Érua C011::>elheiro IlW.af�:a" 10 i.
da

'-r��_��a Je neQ� �endend�" 1,.1�I O�@'0'I_§IJ.ID ' "
'.

I

cása c/_4 quarto$, 2 'salas, 'co�in:ha, _2 ,banheiros, em ter� ,)1reno',de 14.1\.�!J, .��sa de alvenaria. Custo Cr$ 55.000,00,,:
a-celta .proposta.

. ,

"1• TEKR�NO CENTRO
.

ltua, "A" Lote
-

59, do Loteámento Stodieck, com

-12,50 frente para rua'�'A", lateral 24,40. _Preço' �ICr:jp 13.000,00. .

AG1tUNÓMICA - Rua, Aristides Lôbo, terreno
,

com 1:1. por 4::5 metros. Preço Cr$ 6.01)0,00,
.

CAPUEIRAS � Rua, Joaquim, Carneiro (lote 21}. '

Custo Cr$ 6.000,OÔ.'" r

BUM AlIl:tlu'V � Rua Antenor· Morais,
.

área de
300 m � - 1�x�5 (lote n. ::59).

EST�EITO. :

Rua, l<'ilipe Neves·n. 23, 24,' e 33. Três lotes sendo
" 2. a Cl'ljji fi, \)UU,OU e 1 a Cr%, 4.000,00.

TKINDADE
' ,

SaraIva.
COQUEIROS'
ITAGUASSÚ ltua, Projetada s/n. casa c/3

,Jartos, sala, casinha, b�nheiro, .c/terreno de 330m2., Rua, Delminda Silveira, 229 fU,ldos, casa 10, casa

JSil c/()8m2. Custo. Cr$ 40.0:00,00. de madeÍl:a de 6 x 11 c/quarto de banho de material -

BOM ABRIGO - Rua, Hermínio Milles, casa cf? ' 3 quartos, sala, casinha, área do terreno - 10 por 20.

quartos, 2 salas, copa, casinha, banheiro, garagem, va- 'Custo Cr$ 18.000,00.
I

tanda, parte d� trás, sala; banheiro; la;vaIld�ria, 2 SAO JOSÉ - TERR'ENO \ .,

I quart.os, rosillh:l, churrasqueira, terreno ,de 360 m2, Sito a Rua, da Ponte ,de Baixo' arca 40.656,00 ms.

,
I constrtrção 180 m2. Custo Cr$ 50.000,00, sendo 50% a vista e o saldo cm

�lb C_O_Q_U�_�R_o;_��-e-s���a�r�ga�d�O�r�p�e�d�r�0�S�i�lv�a�.��24�m�e�s�e�s·�����·�������������',�i;

FARADAY,

�: i ALUGA-SE -r- CASA
� _, '

Aluga-se ;, ir' <Íasa Ii. ,37, da rua .São Jorge.
Cr$ 600,000.

; \a'tkr -

a .fua Urb�no Salles, '36.
.

. '; �.
.'

,>

Aluguel

.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOItDINARIÃ
EDITAL DE CONVOCAÇÁO ,

, ; Pelo presente, .ficam çonvocados todos'"os associqdos
"

dêste Sindicat.o, para uma, ass�mbléia geral extraordiná­

ria, a realÍzar-se em sua sede social sito' à :�rua
>

Jerônimo

Coelho, 11. 32, nó dia' 19c107.<), 'seg�nda.feira; às' 18,00 ho-

'. ras én prirr,Jeira convocação ou'�s 18,30 horas com qua�qúer
''';'nlÍmero pJ;'es�hte, para delib�r'�r'ell! sôbre a'séguinté" ord�in" ,

do dia: . ; <" .. ".." "" .I

Aco"rdo -�'�"l, ·:��-l!j·"!::!ffl
,

1 '? I S'}larial; ..

29 - Outros ,assuntos de interésse da Classe.
Florianópolis, 15 de outuhi'o de 19'70. ?

Smdicato dos Traoãlhadol:es nas IndíÍstbas 'de Ener­

gia Hidra e Termal Elétrica, de Fpolis -' Al6z'io Fernando
Henrique _ Pre�ide�te. ;c., . , ;: "':.:�,'

.

-
p � )_: ""'!.. :- '1 _. 'r

um! terreno, localizado à rua -stà. Luzia, n�
�

"

indo 12,·x 26 m.'
,

r QSIllar' nesta redação:

�M'o:VE,. �. OPORTlJNiOAOE EXFELE::NTE'
(' '.-

•.� Por "so'inente Cr$ 1.000,ÓO
�.' }�. 1.,' .

VENDE-SÉ: ,fi\
<, 1 s�la d� �jaiit.l;Ir 'e,�' fórmica, com' baiCq;, mesa ela.!·

!:ica e 8 c�déira�;' 2 póltronas ,estófadas; 1 conjunto de

ferro para' vabnda com 4 cadeiras é 1 mesa; 1 estante-bar.

Vêr à Rua Teó�ilo de Allilleida, 122 - BOM ABRI-GO,

MINISTÉRIO' DOS TRANSPQRTES :': ..."""i/ '�.". .

D. N, E. R.

CONCORRÊNCIA PúBLICA

.

>'E� �,;,�r''''',� < 'r
�ÇOsTUREIRO',;- - ,

.. ',' -

'

SALAU
COM DIPLOMA' E AJ:,TA REFERÊNCIA DE PARIS

'7 de Setem�ro, 16>- 1,9 ando s/3 Floí'ianópolis

IX" :,'

EIJITAL N. 05/70

RETIFICAt;ÃO
Na :vublicação . feita no Diário Oficial do Estado rIe

Sailta Ca!arina� ediçQo do diª 05 de outubro/ dó., coqente
. ano', "--"às fÔlhas, ..:ri: 5 e verso, para venda de ina(el�iais ,In-

o{,

servI�eis·.'
.

'I Lote lT. 5 (39 ít�m) - onde se '-lê: Têrmo. de balx� 11.

, 82/69 - Leia-se: Têrrno de baixa ll .. 83/69.
(

'Lote n. 6 (39 item) -onde se lê: Pot ... Hp _ Leia;se
Pot: ;70 HP.

Onde se lê: Ref. -do D.N.E.R. .:._ Leia-se Prefixo do
.

. '.'
. j

D.N.E?lt.'
Oríde se lê: Têrmo de baixa n. 82/69 - Leia-se:

'f�rrnó de baixa n. 83/69 .

Hildebrando Marques dj! Souza - Eng9 Chefe do

169 D.R.F. •

,--------'---_,...---,......------�------
--- ----

,"'- ,.l ·;�I.\,'?- t;,_' . ...;, '�'" ,-L ,. _J:.'��,j "-\ oll' ;':-' "
& ...... '�f:�"

I
'

f·I" .

, AtENÇÃO tMISS'ORAéS;' I)�� BADIO
"

.

. J
.. '

MontallWS 'amplo e. moderno e-�túClIÓ, de grav<içues

cümerciais, ,equipado coin 9 'que há dê llle'llll;1l' e111 grava­

dores e microfones. Além' de spo.ts, estamus. produzilldo e

gra".andQ vinhetas, aberturas .e encerramento::> de progn·
. más e tudo 'que possa .&"11' útil a urpa...programaçào dinà·

,

'mica.. Dis.'pomos de exceléntes, locut�fes. �l(.iVado padra.o'
.:" tec'�ico: � ;PI'OhsSi0�al.,' Preços' espe'c'iáis patll.� p�'ograrnaçào

c�mj::Úetá. Consultem-nós!. '. ' '.;
"

KADIO CULTURA DE JOINVILltE
Caixa Postal, 336 ,,:- . Fones ?306t3345

. PARTICIPAÇAO
" ,1

RICAI,illO RODOLPHO FUHRMEISTER
. !.

EVANGELIA SAVAS '1fUHR�EISTER \

participam aos parentes e amigos o nascimento de

MAR-CELO

Ocorrido na Maternidade Carlos CQlTêa em 10-10-70.

VENDE-SE calSa' de alve'i:1a,r<Ía, com Cr$ 10.000,00 de
'

entrada e o restante a corl1binar, com 6 'peças, .edifica­
da em terreno de duas�frentes para as .l�uas Delminda
Si1:véira e Aristides Lôbo (final �do Qnibus Agronômi­
ca). Tratar no local, com o proprietário, 'no n° 158.

,1

J(!rZO DE DIREITO, DÂ SEGUNDA 'VARA crVEL DA

I C.APITAL ' ,

EDITAL D1= CITAÇÃO ,COM. O PRAZÓ DE TRINTA

(3D)' DIAs
O Doutor Paulo Peregrino Feàeü'a, J�iz de Direi.o

da 2a. Vara Cível' d� Comarca de' Florianópolis, Estado

de Sadta Catariha, na forma da lei, etc...
'

'FAZ SABER - os que o presente edital virem ou dêle,

conh�cimento .tiv.erem que, por parte de Lycurgo Sir:Y�

�dakis e,"sua mulher, Angelina Lui:ülrclelli ê,irydakis,. b-rasí-'
1eiros, casados, residentes nesta Capitiil foi 'r�querido em

ação de usucai;ião um terreno situade, no : tôpo do MOffO

Nova Trento; hoje rua João Carvalho, ne.sta Capital; fa·

zendo frente à dita rua, onde mede 15 mS'.; fu�dos, com a

,

mesma metragem c�nÚonta em' terras de Otacílio Costa;

extremando de um l�d'o, onde mede 25,84: ms. com uma
,

. servidão ali existente e do outro lad6-;- com a. mesma m'"

tragem confronta com' terras e.e'Celso Lessa, perfazendo
uina áre.a' lotaI de 387;"60 rrts2. Processada a jl!stificélÇão' \

.. foi a meBm� julgada' procedente por, se.ntença. \E, pàra
,que chegue ao 'conhecimento cfe t�dos, foi expedido o pr.)­

sente edital� que será ,PUblicado na forma da lei e afixa,do
no lugar de costume., Dado e passado nesta cidade de F'lu'

rianópolis, Ilha de Sallta CatariJ;1a, aos n�xe dias do mes

,de oUtUbl:Ü do' ano de mil novecentos e -" setenta. Eu,

(assinatura ilegjvel), EscrivãO' o subscr�vo . .'

,Pélulo Peregrino Ferreira, Juiz de, Direito:
,

� \ I

1-

MUD'ANtjAS LOCAIS E PARA ,OUTRAS, bDADES
DISfJENSAMJS ENGRADEAMENTOS 'RUA PÀDRE
RÓMA,' �3 FONE 2778 -=- ANÉXO AO D,EPc,>SITO

MóVEIS CIMO

LENTES DE CONTATO
Dr. 'Décio Madeir� Neves

Curso de c.ontactologia- no Serviçq, do P'J;o(eSSC\
Hilton- Rocqa, Belo Horizonte.
"

.

Consultas e adaptação' com hora ,marcada pejai
telefones 3699,3899 e 3999, das 10 às' lZ .hs .

. ,

.
Consultório no Hospital Celso Rllmos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Santa Catarina
I .
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"Casa das Louças" II
,

"[,
(Cherem Netto & Cia. Ltda.) .\A MAIS ESPE�IALIZADA DO RAMO - OS MELHORES PREÇOS,

ESTB.EITO - B.UA GAL. LIBERATC BITTENCOURT, N0 200

;_ Em frente à .churrascaría "Faísão" -

Jogos de Jantar - Chá - Café - Jogos Qtl Cristal e Vidro '

.

Tudo para Restá:urantes - Bares - Hotéis.

Artigos para presentes (Bôdas de Prata - Ouro, etc)

Peç ..s, avulsas - pratos - xícaras - canecas - vasos -'- bíbílõs

leiteiras - açucareiros, etc.
'

J

Faz reposição de peças de jôgos de porcelana, de qualquer marca tJ
r.

de cristais Hering.
·4

.

·�""r.fA!DIlAIIIIHmVF

J �""�-iõõiiii"_"'__iii_;;;;·�ii iiõiio_iiliiii*,lIWiíi,Dõii_iií__..;,;,'�PF"-.......��.�_� .;�t·
DINHEIRO H,OVO EM FUr�DO" FORTE

rUNDO BANSU�VEST' DE INVESTIMENTOS"

Rendimelilos 'n�"lrlmeslre de OI ..7�70 à' 30-9-70:·.·
.

.. .

.

.
.

. .' �

3216 ró', "

'

i

Dinheiro qué�alédinheiro; merece ser be� áplicàdo. Com apenas uma "

nota por mês (ce'm .cruzeíros) V. participa do Fundo Bansulvest, adminis-
',:

tr, do por um. Banco de Investimentos. Um �uJuro tranquilo: para- você -e
.

;Jara seus fill�os.,,';', .�, '

.. ,e.· ,. """,',':"':
"

Comere tratando. bem 0\ seu dinheiro, nôvos um" boril hivestim:e:nto,

completa tôda �um�. vida' de trabalho,

. "

"

',",','. lNFORMÀÇÕES:'
,

.

BClnCO- Indú�fdal.:'� Comercial 'do Sul �,$ulbànco;
Deodoro, -:30 � .f�:ile "3378

' "
.. ' ','

. ' .

[ 1
I

II

.1:

.,._"'4�_,,,,,,",, ,,, ,,,,, ,,, _'_

'I· Em "'0':.'.�i�!!� m!�!..!�b"�-:�
. '.'. Artbsanato, jóias, cerâmica

[.
Etc &. etc & etc

Blumenau - 15 de Novembro, o. 1.176

'����

II;

I
.,-;�..,

Investirou fazer .'.
seguro paraa família?
NoFundoCrescineovocê faz asduas coisasaomesmo tempo.

,

TIP,1i_iáilii1'ra" - é':Tn0It;
. 'd'iqur1JAONl' �p 'çt RÍlH

. SHodQUR1.IOU -- 6Z 'U :R.1�ai\.HS aluauaJ,. en1{

O outro garante a integralização de
,

seu plàno de investimento.
Procure hojemesmo um agente BIB,

a Sociedade Corretora de sua preferên­
cia ou úma das agências dos Bancos,'
autorizados.

Aproveite esta chance pa�a ganhar.
dinheiro protegendo a família. "

Basta você aplicar pelo Plano de

Investimento Mensal Segurado - PIMS.

É um nôvo plano de aplicação lan­
çado pelo Fundo Crescinco.

Êle funciona àssim: você aplica Cr$ ,

100,00,mensais durante' 60 mêses em

cotas do Fundo Crescinco.
Com a valorização do Fundo, suas I

cotas também ,valorizam.
.

Para você ter uma idéia, em 1969 o

Fundo Crescinco rendeu 130,2�%. E des­

de seu início, em 1957, mai,s de 12.000%.
.

O que diferencia a ,aplicação pelo
PIMS de outras existentes no mercado

é que ela está coberta com dois segu­
ros de vida.

UJIl dêles garante à sua família Ulua

quanria correspondente ao'vaior atua­
lizado de sua apliêação.

Capital c Hescrvas: Cr' 50.384.005,16
Carla Patente A-29.J1)ü6

São Paulo; Hua·Libcro Hadaró, 29:i � 6.b andar

Fones: 37-l:!S7U. a7-BU61, :ri·7U53. 34·:i70-l ••
3ti,U;J37, 3ti,U;Ja�, 36,U;J:1U c 3ti,633U

Rio de Jllllciro; Av, Hio l:Jra/lco, 141- ia." e 11." ands.

Fone�; �22·5t 15. 222';)114,. 222-,�lla. 2:.!2·ã1l2,
2;31·-1163. 25:!·:iJUO e 2ü;·út:i5i

AdminilStradu pel!J

6 BANCO DE INVESTIMENTODO BRJ\SlL

Escritório Regional- de Santa Catarina

R. ZIMMERMANN

Câmara de
Blumenau ve
Orcamento

•

�
Durante reuniao a Câmara Muni­

cipal de Vereadores' de Blumenau,
convocada extraordinàriamente, apre­

ciou a. proposta orçamentária para

o exercício de 1971. Na próxima têr­

ça feira a Comissão de Finanças
dará .seu parecer sôbre a matéria

'e os vereadores já sugeriram ao Exe­

cuüvo várias alterações à proposta,

',:LEI DENOMINA RUA
, ""

,
'

'i'Alei n. 1.691 ,sancI()nada pelo Pre-

. fe'ito: Municipal denomina �'Victori··

b,QBtaga" a via pública situada entre

a(ruas Almirante Barroso e Pruden­

te de' Moraes; nas' proximidades do

prédio '244 no bairro de Vila Nova.

.. PROjETO D.E RECREAÇÃO ,.::
í-

.

::0. atual projeto de recreaçãe pré­
+-escolar, criado pela, administração

.

local,' está
.

funcionando em 9 bairros,
áten'dendo a 399 crianças. A assis·

t�ncia social da Prefeitura de, BIu­

l11enau pretende no próximo mês

iniciar os trabalhos' d� recreaçã.o nos

bàirros de Ribeirão Fidélis, Repúbli·
<.

• r

ê,a Argentina e Estartislall Schaette
.

;: .. '

,t!OCVp,AÇÃO DE 'lE&RAS' "

� •

• , ,,!.J'

, ;0 ;G'p}Jgo� de Esco�'e'iFo�. ·"leôes" r'i'·

,cebeu c'oncessao
. da' Preréitura o de

.

?Blume!l�u para a oc�pação de' uma

:área de 305,10 m2 das terras que \)

municípió possue no' bairro de POl1-

'ta Agudà, local conhecido como

I I

'Prainha, O convênio á ser elabora,

'dí{�specífíca a finalÍdade d� ocupa,
ção, prazo e revogaçã.o. No local

será edificada a sede social do

Para· representar Santa Çatari-
na no II Congresso de Procura­

d9r�s dq Estado que se reruizllrá
eih

.
Petrópolis, Estado do Rio, no

período de 19 a 42 dêste mês, s�­

gúiram ,ontem para a cidade sede

do conclave os Consultores Jurí-
dicos Luiz Armando. Figueiró
Wolff e Demétrio Cons,tantino

,Syrratine. O conclave é promovi­
do pela Associação dos Procura­

dores do Estado do Rio de Janei­

ro, com a -colaboração do Govêr­
no Geremias Fontes.

Caminha faz
elogio
de lei

Em telegrama enviado ao Gover­

nador Ivo Silveira o Comandante do

5\l Distrito Naval, AlmÍránte Hérick

Marques Caminha apresentou cum­

primentos pela sanção da lei q�e
alterou dispositivos relativos à con·

cessào de pensões pata os ex-com·

batentes. Na mensagem, o Coman­

dante do 5\l DN ressaltou o "reco·

nhecimento do Estado àqueles que

deram duto de si pela Pátria".

I

Efetivos da, P'M

Entrou em viQor a lei que fixa

o efetivo da Põlícia Militar do

Estado, nara o nróximo ano. O

efetivo
I �revisto d"'e soldatlos é da

.

ordem de 3.594, sendo 2.895 com

batentes, 604 especialistas e 95

artífices, cabendo ao Comandante

da Corporação' distribuir os ef!!­
tivos. Os conoursos, para preen­
chimento das vaga� de médicos e

aomr\ti;1ns '1-'1?rãQ_. re��llÍftl"os>�plJr ato

"

Boarque abre feira de
Ciências .. em

.

Blumenau
O acadêmico Aurélio Buarque

de -Holanda, que' se encontra em

visitaa Santa Catarina., estêve .na

manhã de ontem em Blumenau on­

de áss-istiu à solenidade-de instala­

ção da ja Feira de Ciências: ...•

Aniauhã. de manhã o.',alitbr dó
"Pequeno

• Dicionário Br(\sirei��' da
Língu ii' Portuguêsa" 'pl:bferÜá' çó�n,";

'._ ,"
, .. 0.0.· .

Ierência na Faculdade de Filoso­

Ira, abordando aspectos linguísti­
cos.

Aurélio Buarque de Holanda
veio a Santa Catarina a convite da

Academia Catarinense de Letras,
a fim de' participar das comemora­

ções -Iusivas ao

-

cinquentenário de

criação da entidade.

,C�níissão' julg�r_-:�,s, melhores trabalhes
/ . ."'. �.

",-I -'. '�'i), !.'_,: ;'.(";

A III' Feira de ciêí1eiàs,:de :S�fl,_:
, ta cã"tari�'a,:' pi:Oinovidâ;'·'petq :�Üe;:

. paft�rÍíJ:�htô, de CUltura q�:�Sé�i�fa$
ria" de -Educáção- e: S�cied,ade ),lra�
sileira' dê

-

Ciências- 'foi ':s0jetí:�'IIi:en�
te ln;augurada , às 10 harris' :çle 'O'[}'=
tem "pêlo Se�retâth 'J,áí�rr:� E;a.t,isti�
J;10Aa' ,Silva. com ..a pi�sença 4e .yá�
rias:;,ãutorid�d:es:

.
"

. {':' ;," " ,; >
Ã éQh11ssão

.

jurgàd:Or�: 90S t.tll-:

balh9-� de' f,i.sica está; CO'l1s'titurqa Pe�
los ;,P,rofessôres' José: 'Atvé( ::F�,

:1 _; '",_
� ; • v,.'\ �"e,.', ",

. ,:,-
: '.� o::..� �,::.. 'f;'�"�{'. :,.:�; ;i_':'��".

Elimar Wiedecser, :rhais Butkus,
"J6sé 'Fku:ititii e Nicânor Poíío. Os

irábariios 'de' química serão julga-
•

dos pelos prófessôres João Medei­

ros, Luiz'Oliveira, André Zunino,

Ani Soares .� professôra Terezinha

'Mat1éhi:-:" Os' ul:ofeSsôi:és: .Raulino

,R.�iii�; libb'etiÓ_Kt�N)_;:Àlceu Lon­

go·'e:, p:rb:fess6.ira:s ,t,ella"Miche e

Leanda' LQ[jgo constúuem a co­

missãà julgadora dos :U_'ábalhos de

bíologi�.

� :,':.::/:,�,·':',.;,;.�';�:):,Df' �',.
",",,;,',;0.':_._....:{ :_:-- ..,.-.......'''''.__",' .; .,'

).0.0
'_'-)'." ••••�.;

• ,"i
.

r'0"
::�.

r-t'���
PR-OBLE-!M�S, COM OS C.{;,fi'EJ..OS? I

I o:::1',:!:�,!�:�!��rta�����d����;��;:��:06:'�::
' !� ,grurPóO'CU·radores'suItas sôbFe prohlemas de' beleza dos Cabelos, fazendo inclúS:ive aplica(,'a�

.
"

l H,a hora dos produtos. 'Helene Curtis, Maiores deta'lhes a 'resprito, na

.1... 1
L:o::,j, c",,,'n,:

- T"l'oo, 5.. _

� 4_

:" fazem seu
�17!·Lt�M�o-,riE -oB�iiARACONs-iRUllfE��

,:'<

congresso
f i

�. !�,��:�1!!!�,Ji!!�.!��!Ed��" p."
i '

cqnstrução, :reformas . e acábamentos dp. .Ji!venaHas .e m\itiíiJrÍls, pte\,:d'; .

r mÓdICOS. ,

l

� I Ac<;it�,se cohstfuçiÚ> pela CaIxa Econól{üc!Í; fi . Ipesc. ." .l
I' Tratár - R. Nu�€s Machado, 7, l° andar, sala 4 - Floria,nóPdlisJ·
l :._' ._-_:_�-_-�-:-�-:;�

Um do,s bl'óto:s Ínais 'bonitos da so­

�léJ4ut:':' • nu)e ..
nana0·" prt!�el�ça.

....L....>ilL.t.. nit-ÚuA ..• ,rlli�i{��l,-,
ttlha dos a�lgos, AflártO, e hÍly

Agora. B1Unlenau�São Paulo, li7

'1 una
<l\;;te-a Uldl1a. b 11111.:1anVa' uo

1 Ull:>lllO tllilZmaUH. St:ra u'fl1 "1'1-

pcr l'"avaJo", I.:uni Capal:KLaae pa-
ld se-te- l'<lSSdgt:ÜOS. U aVido wi'

aptt:t:st:IÜaUO· as autoriaades e ll1l­

pIl;:.l1Sa Ul1lt:Ill nu Aeru I.-IUOe lU­

..aI.

!.Jus trabalhos da Mini lhe­

nal, a I:UIUl1a !-li;!lll11lt:-St: a lazt:r

JU'bdlllC11'LU, eÜI:VIllldl1dO nos no­

'uI";:> U..: 1" relU \IV ylt:f, Jorge Fer­

uanOo ALb1no, �Ullla Santos, blai­
ud ULÍ1tl<:: L-\.i<::IHU" lV.ldIlu 1.-..:;"a1'

U<l ;'üvéHa t: ju:><:: LUlL l"1ê:llIZUl os

�llA.,illllUll"'" a.Ul�0rrlÓ:'. \JS Y_l!duliUIS

jJuuo1U sor aUy'uIl.lUUS, revcllcuLw

d lt:llua c111 Ocue1H':lO Oà AeAb .

AID.111audo êste colunista no

SOltelu Oos b1'inu..:s, 110 ut:snle Oe

y_ulliLa it:Ha' UHI:l11a no '1 abaJara,
'ú:> Se-aH1UldS �lHuva' 1a001U<1, l'il .... ..:

rtyüa e Vt:la e�ttlrs" CUHl mutta

S!ül_l)atla.

A melhor nota também para as

mallt:4U111S', iVldl vla KélS, l�U'!llla,

�Ilella, blen e MllU, que mostra­

ram .us lançamentos da buutlque
"A (JullOOla' para a estaçau.

A faixa está lá com os seguin- .

tes dizeres: "aqui brevemente boa­

te DelLrius, a melhor do sul". Res­

ta sabér quando vai abrir· Fica

no mesmo edifício da Rádio Ne­

reu Ramos.

, , 'A propósito 'de bO,ate, posso in­

forfil'ar' e,mi pI;,meírà', ,m;l1or que em

janeiro será gravado um LP ao

vivo na boate "Pop" em Çambo­
riú (ex-1ncríveis)

.

com o' "cast"
al�tistico da Continental.

Confirmadas já as pres�nças clt
Alberto' Bertelli, OI maior acrobata,
dos ares brasileiros e do, aVIa0

"Bandeirante" na festa do Aero
, ClUbe, a realizar-se nos dias 7 e

8 de no.vembro.

Po'éta· Lindolf Bell embarcou

na' tarde de sexta feira última ru­

mó a':Sij,o
-

pã�lo. Pré Bienal foi' o

motivo.
..

'

Na residência çlos Bian<;:hini,
Dr. Mário e Dona Ja,milta, a lin­

da Vera Beatriz ofereceu chá pa­
ra Suzana Buerger e amigas. En­

tre as presenças� as senh'oras Nor­

\minha Buechele, Brigit-te Bernar-

des; Euniú Belz.

A ala jov,em muito bem repre­

sentada, Lá estiveram, Regina
Mello, )ússa(a Marques' ,Vieira,
Cristiria,;:, P�teJi�, An.à. :LúCia' Gros­
sembachet, : 'Elii:!na Fiuza Lima

(lindo penteado), Lúcia Hdena

Gonçalves, Carmen Lúcia Braga,
Marília Canguçu de Mesquita, Neu
sa Maria Kreibich (com data tam­

bétl) marcadá) Neuza Manzke, Ma­
rilídia Bayer, Gomes, Verinha Ben­
to. Glória .. Eliana Theis, Sôrlia

S('hw�rtz,
.

além "da perfE'itíssima
anHtriã, Vera· Beatriz Bi-anchini.

I

Car1c' Müller também dando

presença: No' final a presença de
Ricardinho, noivo de Suzana.

Aliás, foi "chá de panela".

Para anunciar os modêlos. da
cn1eçi-io pXDortação primavera-ve­
rão da Bangu, úm desfile muito

elegante q ue acontecerá na próx'i­
ma QUaDta feira no Tabaiara Tê­
nis Clube, a voz internacional de
Rudolfo Antônio, na primeira
parte, e êste colunista na segunda
parte do desfile.

E .�-'-'-----
--�

TAVERNA PORTUGUESA
Rua João Pinto, 43 - Centro

(Bém perto do Hotel Royal)

Diàriamente Bac!!lhau
e Caldo Verde

Ambiente Selecionado

,

' Aberta' déSde . �s' 10 hotas da
, .

Manhã até fiS ,d\las' da Madrugada
'!lestáurante Típico

Prátos Diversos
..

,I

"

Semana da
Saúde vai
terminar hqid

Com a entrega de prêmios )os
vencedores da maratona escolar

·sôbre saúde,' será encerrada hó,Í'
a Se-mana ela Saúde de Blumenau.

Durante o neríodo médicos .e : an­

te' ir1ad,�s hlnni"l1<lu'�ns.Js proí'é'i­
rarn palestras nas escolas- do :'illi,
. ic .p ia, Iala.rdo sôbre problemas
sanitários e educação aiin7ent�t;
anresentando também uma. êXJ'O'
sição sôbre saúde 'no Centm"QJ-
mi?rC'ial.. '.

'
"

A promoção resultou de tfÇlb'a,
lho conjunto tia Prefeitura 1'v1-l.1',' i

• -
� , ., ..

'

-, " r·
<

cinal, Acaresc (' Con-issâo ,'dl',\:S1,l'
de de Blurnenau, t�hd'o.'pór,:)�bjf'
tivo sensibilizar. ri popÍl.]açãá�,+.o
"--l"l.i:""i�s nil"�' o' !Íldhê)_l;�:!itÍ,e'rír
:lo padrão

-

sanitário e. alim6htG
to '2-'eio rural e uf��t:�':,: ;;'t�:�,;<'
Durante a S�maÍ'Jà;"da':�;:i{;"

.
.

- .

,1 , : ,.� -. ;', .�.,!"," -

flcnllll '-,"nf" r'�-i "1 S nale'st "'is,;' ;'n'�J._'
S'·s. ,Sé,'nio S"haefer. M�,i.,:�{i,r;;
N::t'sri"'''::ln h;,,: (';hristf' i :,Ç;' '_
\��d'o lhlsí�i,':' bo-ta� ,"��h,;:���\'
hílio C�Sflr da LU7" v�vi;;ltV:'i', :

li'1" A'l� O'chet.' M��ja, d�-:L'pl, ,.

des da Silva e M�iQr; MáraA:
Bar!'os. ".;.'",:","

Geologia
do Vale é.

• �
"

1. _

analisada
.'

c··,·_.
Um egrupo de profe�sôres ,e",.á�un!' .1

da Escola de Geologia da' uiii\i��>
d,ade Federal de Sa�tâ " Cat�����;'�!1
fIado peJos professores EH>:Y>l;.ql!;
Loss e Jair' Ferreira chegárf\a� ..i,

nhã em Blumen.au a fim de� 'cbl�f
I;

amostras e analisar �s f��Ôfu��:
geológicos que' ocorrem fio. 'Vale' -í',)

.

T;iabalhadorial
reúnem�se iiil
assembléia,

Os associados do Sindicato" \<d,
Trabalhadores nas indús.trias (i-�tv,
t�ário de BluII?-enau estão s�nd;Leoi.
vocados para' a . Assembléia <GeLll
Extraordinária que s�rá"" re�liza�i '.

amanhã às 17 horas na sede soei:, (

'da entidade. Na opo�tunidade est�\
rão deliberando sôbre o pedido';:
renúncia � afastamento da diretorL ,

escolha' entre' os associados da ..:ça'
guria profissional para eleição f1<:

três membros que formarão.·U;',L
junta adh1inistrátiva do Sindica�Q "

transferência' da sede sodal para ,.

,,'

rua Pe. Jacobs.

NOVA DIRETORIA
O Clube de Diretores Lojistas: "

. Blumenau, em reunião no Clube.'Blu
menauense de Caça e Tiro, prOl"�' ,

deu a eleição da nova diretoria q" �

ficou assim" constituída: Presidê�ci;:
Helmuth LautElfjung, Vice: clâuôi,
Gaetner, Secretaria: Oswaldo :Se'

gante, Tesouraria: Jean .Rul, pep
tamento Social: Víctor Bussi, Jte
ções Públicas: Lindolfo Vechi.. I
retor do SPC: Werner Holetz e IJ:­
retor Sem Pasta: Willy Sievert.
purante a reunião o vereador, Di

ter Hering proferiu palestra' SÔbí '

o decreto lei recentemente aprovad
pela Câmara Municipal criando

Lei dos Incentivos Fiscais.

EMPRéSTIMO.

A Tecanor, Têxtil Catal'inense (!

Nordeste, emprêsa ligada ao grul'

industrial Hering de Blumenau, :co
tará com empréstimo do Banco :(h

Nordeste no valor de BS$ -l,l03 p',

ra complementação de recursos de"

tinados à sua implantação e aq�isl
ção de equipamentos importados 0;\

AlpmEjnha .ocklf>n1a � 1'I11i fl.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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···IA.'D)e
O' EstadÚal de 1970. nas duas

rodada .número do returno, reserva

'pzr'á '0. "estádio do Estreito, um jô­
go importantissirno, isto porque
estará em a6\0 um dos aspirantes
ao titulo máximo, que joga'fOIa de
casa e que precisa levar de venci­
da a partida-para melhorar as suas

chances quanto a conquista do ga­
Iardão. É o Olímpico, que aqui ,se
e.ico.itra para dar combate

.

ao

Figueirense. um dos muitos que
L;,é:I1'. al;;'ldos dacorrida celo ce-

tro, mas qu� teima- (e nisto reside
uma das essências do esoorte) em

continuar na disputa, pretendeado
ir até o fi-n.
As probabilidades de vitória do
grêmio, bli.r-i-nauense são muito
boas, sabe do .. sc: que o adversário
não vai co.ua- CO,11 a sua forca
máxima, ta-itas as dispensas que
efútur�u 'te::lhltes a diminuir ,o
volum� de �'�'stos (:u� ° S'obrcear­

reza. O qu� 83 pode dizer é que
a ·T(o:ta'.'ua""da vai, S�r ma'1tida, co;n

Jacaré na li1c:tn, zé Antônio, Pal]

10" Beta e Ferreira na, zaza e Pin­
ga e_ Jarbas no meio-d-e-campo.
Quanto .a linha de fç�nt'e, apenas
Iicou ademit;. pelo que' há possi­
bilidades .do' aorov-wamento de
] àrbas e l'if(gã.- e' miti� um valor
do time Juv�hil_ para .completá-Io, .

podendo
. o' : meio-de-camno ficar

.

.corri Paale e J3�to, . Nêste -ca.so os

postos de ál·êa. seriam de- Cládio e .

Yedo que vóLÚtriarrÍ a co·nçliçã.c) de
titulares.. Mas,.'quem vai resolver
-:- e acrhlitaitÍ6s que no momen­
tos antes da oariida _ é ° técni-
"co ítalõ' Arpino, um dos poucos
valores alvinegros que serão man­

tidos p�fa o' ano. dó Jubileu de
Otll'O,�' ,. .',

.

Qua�t\)"�a0 Olím�iêo, o conjn­
to . píJdetá,; s'et:_' o mesmo que derro­
tou o CaXiás': Dor 3 'x O a saber

, B�Ústã� "Rofa( . Brito" J�irzão" �
Goniaga; !'4aúró e Nelson; Jorgi­
hhQ,. 'Sado" Chiquiíih.o e Tarcisio.
PRELIMINAR· 'TEM LID:ERAN-

.

'C;i\" jUV));NIL EM JÕGO
Tlià �irtlPortante quanto li, n'lrti-

, _. .

-

� �" - ,'�, .
.

da de fundo é o Jogo preliminar,
os quais estreando com vitórias
sôbre Avaí :e Austria, respectiva­
mente, decidem, esta tarde, a li­

derança do pequeno certame da'

categoria,
. razão porque para que

o público assista a. uma tarde COI11-

�)leta, recomenda-se chegar bem
cedo ao "Olando Scarpelli" que �e-:
rá. seus portões abertos antes das
.13 horas.

ARBITROS PARA HOJE

Barroso x Avaí - José C. Be-
I

zerra

Figueirense x Ohrnnico
Iando Rodrigues.

Palmeiras x Renaux -'­
to Nahas

_ 10-

Gilber-

Paissal1dú x Próspera _ Mari­
na Silv�ira

Caxias! x '_ JuveiltLls _ ROGé-'"

rio Ozório
Irlternacional x H, Luz _ Alvir

Renzi,

vilela,: Deodato, Juca e Raulzinho
Ro:!!ério e Moenda' CHita);. Gama,
Nil;o, ;€�valahi e Carlos Rober­
to. sàbe"Fdówse :.óu�·�h.úi,: 'e, na pró­
xi':11a rodada nao. j'�i"a- o Ferroviá­
rio· que "'de

"
ê'aln�rote" pro�Ul:ará

"e,r melho.rada, a süâ cla��ifi"Cl1ç:'í')
,. cmil as d�trO:tâs dé s�us· três 'mais
pró'X:ünDs pet�egllidorc�,

CENTRO DOS BANCARIaS
EM AtIVIDADE

O CCDB continua em grande
atividade esportiva, sendo pensa­
mento do Presidente I1son 'Umer,
realizar ainda este ano um campeo
nato catarinense de selecões de

ban�ários, objetivando p�epar.ati�
vos para o certame brasileiro de

futebol, esporque que os
.

catari­
nenses foram campeões invictos
em 1967, 'Instalados qa ,sede do
Sindicato à 'rua Tiradentes 23, a­

li sã,o IDealizadas as reuni.ões se.,

manais ·da. Diretoria e também
do' Tribunal de Justiça Desporti­
va, que vem julgando os casos de

indisciplina, pelo CBD. Osni Mei­
ra, Fausto Correia, Fransdsco Ko,
;nesqui" Wilmar Lemos, Arno Otto

Benz�m,' Gilber.to Nahas Ivo Fal­
chay são os que vem trabalhando
jun'to ao Tribunal de Justiça do
Centro Catarinense de Despbrtos.
dos Bancários.

\. l:\W2í· joga c�rit. o Bàrro�Q. confianie na vilóda,
,�---------------------- -----------------�-----------

trabálh'6�'étii baz'� o:;mais comen­
tadó �'Íi1tmlit: :Monúe'sol

.

do' 'Pais­
s,úldú de �rl!sriue, 'qué, face ao ex-

celent.e ;tl-aba1�o 'qlJ<,ve.rti faiendo Eimbora o STJD da CBD tenha
.

desta' .é.qui'1e ,'a1vi verde da ·ind:>ok·1"ido ° recurso forruulaclo
. . "'.>:. .•

::�W",��t9,ris�clQ:". {p'\lo Caxias ao CND, no caso do

)#:íi�k:4s%€t'&·'\-"ff.!1�"',:{2"� atlét� Múrcia do Fe1'roviário que
'ndo co.nhecedor teria jogado contra o alvi .negl1O de

I JoinviHe sem ter ,cum�"Jrido a pena
d�, sus:;·ensão automática determi­
nada pelo CND, pois fôra expul�
80 em amistoso reali:zadp na Ca­

pital, comenta-se que agora os ad­

vogados do Caxias, Mozart Di

Gioargio e Abraim Tebet, ambos
_ funcionários da CBD, teriam co.n­

seguido que o ,referido processo
ainda fôsse anreciado nelo CND,
A r(?sncito d� assunto

-

ó advoga.:
.
do Harry Kruguer, que .defendeu
o rubro negro de Tubarão aqui e

na Guanabara, disse que a ques­
tão é pacífica, pois o processo foi
arOllivãdo quando do i�ício do cer

tnme, '!1�10 TJD. da FCF, junta­
mente com olltros, muito mais im­

portantC's. �!or não merecer sua

apreciação.
.

O extranhável é que o Caxii1s,
cormpletame,nte alijado da compe­
tição, :yetenda continuas nos

,T,.iblmais em bus�à da solução já
di.tn:d" !1ela Justiça eS_:Jol'tiva aqui
na FCF e no STJD da CBD,

pôstó, jo.ga'1do ;na ci-clrlde do B,'us­

que· CO"1tra o "Pavsandú, vencedor
do Avaí, (3xO) e que representa-

, IJIT'I obstáculo as nretensões do ti­
me da -t�:Tq dCJ carvilo de CO'l�'Cr­

var o privilegiado P()sto, Ê o jô­
go núm�ro um da rodada qiJe SEla

comp:etadr. C0", C'P:i:IS x Tl�\lo 1-

tas,
.

em Joinvjlle� Inte�'nacior}al x

Hercílio Luz. em L'l.�es é? P"lmei­
ras x Carlos Renaux, em Blume­
nau,

Não atuam na rodada América

(folga), Ferroviário e Guataní, vis
to tei' êste feito a''entrega dos pon­
tos ao rubronegro.

RECURSO DO CAXIAS AINDA
EM ANDAMENTO

]TTVENTS E INFANTO
CONTINUARÃO

O certame de infanto juvenis
continuará hoje com algumas. par­
tidas Que agradarão plenamente.
No "Orlando � Scarpelfi" jQgarão
Figueirense x Colegial, as 13.30
horas na preliminar ele Figueiren­
se x Olímpi.co, CRtegoria de 'juve­
nis. No "AdoUo Konder", nela ca­

tegoria de i,nfantos, jogarão pela
manhã ;'l �Ylrtir das 9.00 horas
Colegial x São Paülo é Figueirense
x AvaL

;A diretoria
-

do _ dlUb� ct�,�� Ite�·��
tas 'Aldo Luz :d.ecidh�"êf1.1 i' .h�:,yj:htá
á Pôrto' Alettf� ôs

..séis tri:e,H10t;�·s
rf'mlÍdores, il"fih:i' de.'ri:ah,i �i'6ã"f dãs

, "
"

�, ,'" /
.. " .�, - ,.' ' ... ��

regatas 90 di" 25'; o·r�a1izádá,.btl..::'
la T�F'd�raç:ao. ·de; Re·!úb:. qp ,,< RJb
Grande ,dó Súl

'

que' éheg;Ó:U a··;i.\i\."
a n.rQr1if'"s!l�: d� ':vi'1da dd;-:- ai�,.';'!'í��
que estiv�r�in< ';dffi �ç5b no Muh­
dia! do. Ca:'ada,' nias que tud'o á;­

cabou' oor áotía'< a ti,aix'O em ·vis·ta
de váriOs rÍlõtivos tp.l·e;ll' Úh�di:':
dó os

� eXhoentro;s nraxiinO-s, dá �a­

noagem mt1;�dial de' sé atiresentat
- rem no Gu�íha.' co'inó:;'pr�p,àganda
dos. JOgOS Ol.ímpicos quê rerrÍd­
verão em 12- e blJe' teia HeisÍnque
por sede. Q ãlvrrÍlbrb.·�ue há. pou­
co narticinou da Clássica Sljlban­
co. obtendo' o 2.0 lu!!àr, coúta de
disputar três !1áreo�," leva'1dà.· seis \

remador·es e um timoheiro clue .

poderá ser o vetérano Alvaro El-'

po, Competirá! no quattro com ou

no. Quatro sem, com uma. guarni-
, ção cOBstituida Dor' Hailton H(ler-'
tf�l. Ma�oel Jpão Teixeira, Alfre-·
do Lino Ouadros Filho e Edsoh
Altino Pereira . .no skif-f ;�m Nel­
son Chiri\'Thini e no donble com o

11'1P�'110 Nplso.,1 ,e AntAnin Vi1f'"1::t,
Todos esti'1o pm hll1r:ns orenarati­
Vns f'" "Com bastafltl?- ânimo e con­

fianca nos seus recursos fisicos e

tél�,.,icos na.ra lf'"var ·de ve�cida 'os
p'Íreos, Para tratar de obter os

barcos por empréstimo nara con­

correr aos três ná1"'>os, estêve em

pA'"tn Alp�re o remador Edson Al­
ti!1o P'-'.reira OUf'", inrlusive, reme­

teu a ins"!'Ír'l') dn rlllhe.
NOVO SKTFF

A mais nova unjdade da frota
aldista che�ou, ôntem, dos esta­
lf'iros TJO"() Lunardi. Trata-se de
um si'l-gle diferente de óuantos
p�s,sulimos, foi éÜinstm�dos; com
os mais mod.etnos tequidtos' em

matéria de .barcos tla�a tegatás.
Com �êle, chenram

-

alguns. ;efuos
também encOlne.ndados

_'

neló !!rê­
mio presidido por F.ra.�isco Dàll'

, I!Jlla,' due, a!!-o�a, 'aimarda·o tÍoú­
bI� encomendado há dois mesh e

qu�, üwalmente, anresenÁa divet-
. -',...,

- ,.

saS movaçoes, consbaôte os pro-
gressos da E:arpintaria �"í:l'a�v�a�l.:...._�� ��-·�·-�-·-�-�����?��""""�?�'Q'�'�PSP�-�?'�-;'755F=-=��;;:�.;'.:_�h�T�1�:�·'�'"����"5!�'��':"""':'.d"

I'
.

,

Gér$Ol quer
renbvât com
o Sãoflaulo

-
,. ... "

'

"'�,,,.

O· jog-::ido r'
. Gérsoü disse '" que

deverá .renovar seu' contrato .com
o São Paulo POr màls dOIS anos,

\

desistindo de 'sua idéia
'

.. afÍterior
de parar de jogar .:a9 Iha] de, SyU
atual córnoromisso; 'tom 'o clube.

. Gérson disse' àiJ4:a' que prere'n­
de ir à "A!ema"flha,em 1974. se fôr
convocüdn -parâ :irttegfár' nd��ipen­
te' a Selecão Brasiléirà." óu eta·mo
comentarista:' de dtlio, �1�j�st ,)_e­
.cebeu convite desde l) fit,aj da'C.o­
d do Mundo; .ho· M6xic'o, O C0i1-
l:!'ato dojogadnr ctl-in o São p:üi-,
lo termil\àTá defitro de ,oito 'me­
ses e êlé- j.á '�stá' m�i.ll1tend'O nego­
ciaç"Ões 'para rel.1ová-lo, '.

.

..
"

O meia-armador tricarpp�ão do
mundo afil;.mou qué rel;o.l�eu mu­

dar a decisão' de . aban:doflar· o' fu­
t!ebol TIo ;t�rnün:o" do COf:trato, pojs
acr;;-dita (lue ,"com, as medidas qUe
est�o slwdo adotados, ,como a ,; Ii-

I" I

bei'nção de ,uma P�q':PI8 do i'11J:iÔS-:
to de 'renda e <) 'estudo l;lara : a

aposentadoria, existe -Um .�ôvo ,es-

t'rrlUlo". ", ._.
"

" ': '.

Êle havia ah�ltl�1"140 . quf não
iria mais jOQar� anós b rtébnií10 oe
s;'>U atuàí 'cohtr'áto ; '�nnL 6 são
Pau lO,

. conrtinuà:rido .

á 'dà,t,', ió�ri
o futebol ,como .<çomerÍtà rlsta .de
ráelio oU ,televisãdi

." .'

"
-

"

..
,

't>' .""

Fd)or.� d0mmcjatkís ao THbu­
nal ·d� J i'�i.iça DeS�101;tiva, os dlL-.
bes, da I\i1..';�;f:.q. ESl).�cial" ai'1.da nãQ.
pjl��';:artí'S\lti�,

.

,divi.d11sA;êLat{Yàs'
.

q�(i�fro- ai bitragem, embo1'a,: pOS&;ã./<:i·�0'
s�irêl1r:r"€i.cn"'sos� só prétérràem pa� "'r#,',"*"

e rí)a merr e �pfO
gar

.

após p"estação de contas da do futeboL,'
FCF da sua última. promoção. '. '

CABREtRÁ VIAfÁRA A
CONCORPIA : ;

". • ,I�
O Ol�ebdi do Dep'�I'��mentci de

ArbiUos d,í.). FCP, desportista Ivo
Ca,bre·ira da Silva, 101 convidado a

segue para Concórdia,' onde traba­
lhará junto, a .nossa delegação dos

Jogos Abertos, O Diretor deverá
ficar afastado por alguns dias, de­
vendo os' árbitros serem esr::alados

pelo Presidente (ia entidade.
ús1ôiu -aEZBM�· ãorfái hboM�

Com ammo e cO'1fiança, o co,rt­

jUl.tO do Aval s'guiu para a ciria­
de de It2j:Ú, onde enfren,ta o Bar-

.

rosa. no co:, juntCJ que é consid"','a­
d'J 'ÇO:TO o S -'�11 �do e'l1 i'11Dort:lf'l­
cia (la r'r �1')':..1'�. d';j h['�r:. etc) é',Sla­
opa] cf:- Fpr �ni '= no (1'1�1 o :1" 11-

. J;,') t "'l'l!, ,m�srhé) i'y?ando hta
de �8.n <.1:' .for ',F"se de; 1 x O 'c;�

II [11 vexam� 1:;3

L"'('i(h J"'� ·i.., 'l""q'l't�"a DO"'"!"... 'vI _ _ _..._ üL i ,
..

. \;.

to o !'dl d 'S 'Tl'·"]:-.'· verifi ,.'

�in "��1�n0 ",� r!''''�f'; I(')�'d��"�
mis

Pípcisa illaSl'10 vencer o ,Avaí
que atua cDmp 'eto, Joce1y; JU3:'':Z

CLUBES NÃO PAGARAM FCF

GINASIO INAUGURA DIA 28

Será dia 28 do oorrente a inau­

guração do ginásio coberto do

,Colégio Catarinense" com a rea­

lização de vários j�os, e outros

festejos já programados !)ela Di­
feeRO daÍJlJPIe' Estabelecimento, O

C�legial qn� vive novalnen.te fase
átlrea 1105 eS:'lorte·s. oretende ain­
da mais dhamisar tôdas as moda­
lidad"s esportivas disputando to­

dos os cam�eoDartos da cidade, in­
clusive o d ... fU1:ehol, onde tem si­
do yrata revelação a sua equipe de
amadôres.
'I -

,

TECNICOS. POpEM CAIR

Com. os r"sultados obtidos n;:ts·

ú1timac,. n'lrtidas,. alnms técnj '''s
de flltehol 0arece que estão CJffi

seus di,.,� c011taclos. Ell Lages,
não é m;'ita s ':'ura a situação do
Dc:;va 1 r; an'Dcho à f"ente do I!1-

ternacio1111, que j't· diSDCnSI01.1 i.n­

chl�ive al�YÍms at16tas. Em Rio do
Sul não é firm'� a situacão de b:pio
A1,drade aGe n.ão conserriJiu cr!0-
car o JuventLI8 e sua fabiüos'l - ·,i

pc f"m 1'ri-il1ciro lu�aa',
liimenf:el no Caxias tem Slla

p"'l"l11anê'1eia duvidosa, Por Olltro

lado é: quase certo que Buri�o
pcrmanecel;\ no América, L11"io
Flcxk eh Ras I .no Prós!1era 011·1e
cxe':l!t8 h( '11 1 rélhalhô, h--. A

d' ,i'1 refr r"l(�u com o Olímpico,
Arpino e Jardim continuam seus

� jf!J

lU
i'

I 11.

e,( (, I,

l�1I,I
,

,

,

, .

Gilberto Nahas

.

'. Diz velho ditado ,que "mineiro
·

.trabalha €m silêncio", e até certo
.�. ponto isto é verdade oois Mijas
"�"Gerais . tem crescido d-: ta! forma
'�em <todos os ,�eClti,do.s, princir :11-

.' rn't?nte esportivos, que causa su!'-·
• :ptêsa -à. todos os brasileiros. Mas,
; "Catariienses, trabalhar em silên­

.::;cio", ,d4 _1lar'á desconfiar, Primei­
')'ci po,J'q'ue tudo o que aqui se faz,
,'; Vem nrecedido de ca-nnanha bem
..�.Jíêlltãdà; antes, durante e denois

·

de" qua (juer feito. Segu 1do, qúa'l- .

·
'do sie ouve' diz!;i:.. c.jlJ� e'sFío traha-

· 'lhando: e'l1 .' silêncio, pr�ferimos'
Jroc'ar ,o Jêrmo e 'cblocar 'o têrmo
"e colocar "ti'amando ·em bastid"Ô-

·

.

re�": têrmo que mais se adapta
,.

àquilo ql1� debato,' isto é, qüest6es
�. esportivas.

.

! F().lal' às chrar, é ntialidadc: de

q:Uy� bem diTige, do qu'em nada

'trme, auern não s·� . i'1ti'1lida da
'crítica. iusta' ou i '.justa n.nis 'n:ua

- 'tudo. há.'uma _'res'�.8sta e' -Güntra fa­
,
tos não exi�teln:- a!·"11·'1lentr:s.'

.

Do rÍll�,ndo e·...,. y,h, V�l11ns nor

"aqui, rÍl'a.is p"r?eiSanlt:':ll'_; <':ii 'lossa'
..�quê:'i:ídá ,lHta, boatns hfóC;:1s, C.O'l-

.y"!'sas dt:' . PS"'Ui:l3>S de bares. de
· 'saÍ1s"ff'"ch8das, e tüdn fif'1 nisto,
::i:n1l1{ mt.Íd1smn imnressionante', im­
'p�i·ti,n�;'t?:' dà:'ctf) 'f-,r,jero,lil fl �n'11�n­

'!�I-!OS: ÍniJiÜaS :vêú�s� . j'llstificávús
-'da ',i�;:,rof-'hsa interiorana, e pior

· triaI�?so�: ':
.

.

•..

.As: vezes,,' sUl,:r?d". rnes!'l'Ü, e. dis­
to f1ãü :,tem6s' dúvidas, de que os

qu�,>hais ,fa1'>rn -,e"'·. 'Tie'diih� ." ......�-
· eretas; 'rés.�eito. dirit10s, rhora1ida­

,I \le; ':são' os.' 'búmeiros a não cum:
"

,"" " '" -,�' ,

.,....

. AU1'OMrÔVEis

f

l,
I.
I

li�
\

II -,

r d Ira
.'

-

,

uu' ' .

prirem tais normas, tão necessá .

rias mesmo � vida em comum".
PC.F mais que se incentive, Se

glorifique, se a�:1"Jíe ao PÇIssad.o,
. não se pode :legar que o fut�bol,
catarinense não orocrediu nada
salvo as costumeiras eQ.;:1tT<1,Ç5c;

· pré ca (":',Deo,-,ato. alguma melho­
ria 'técnica e disci-ili-iar e Ó r'?sto
continua o mesmo. com ren�l;
decepctonantes, divid a aCl}mula,
das, clubes, em: crises finaw:.eiras
não cumprimentn d�' obrigações �
a alarmante ociosidade d- muitos
que contribuem 9àra, (lue Jiqúemos
estagn�dos, sem pro��ressos.

..

I....��
,

" E mesmo d�ifíciL O"ovCÍ''lar corn
a lei numa mão e cõrri o coração
na outra; ni1lPuém d�ve ter privi.
légios,· se a ord�l1i f,1T "apertar o

·

ci� t'J", No iv.í60, todos -queriam
·

·pa!.'titipa" . di dimneonato pstadual
e )o�o d�:;ois,. nove tradicionais
eq�lines não se 'inSc11evem; ,. out.ra,
e"tra falta'ldJ. o n"il11eiro ioQ.o, e

se. a,",asta com, ctifí.cuidades,
-

com

, nr(';,:.�SS"ls... em (!ri11unáis e depois I
s�· ·l,I':'::OÇI3: . ollJ-r0s,' tem "panca'"
rle 1":,",,'."'(�,·tq· ..lteS 'e- d�vf',m hastante �
à f:d"raçf\o, l\ red",nção não veio,

"0'80 virj tão: c('do, c"m nu s�m es·

.

t�di"o. P f11:'S'110 um estádlo, 'não �en

·

si :�,.·.i'·(mém â !:iqvar: 31 admhs·
.

"t'"a.r rlubes, nem vazio dará boas
{] r;rprqdQç"}ps, ,embora '':m·· outros
,E�t§90( .êle· tem cont�"íbuido 'com'
",,!rum prógresso . -par'a a rnelhoria

· do, futebol.'
.' ,

." :.;IS ·pl·eciso.'�d;�r 'provas concretas, 1

· 'às cla.ras, d<; 'que �sef�z e o que se

,:fará Pêlo ':fqtebol .
de 'Santa Cata.ri-

CAMiNHÕES'
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CttÀV�L�h
do BRASIL S.A•.

FiôanCinmento até 30 meses

M'EY}<;R VEICULOS LTDA.
Rua Fúlvio Adduci 3')7 � Fones 6389 _ 6393 ___:_ Estreito

r

lllll! '-T--- . ,.1,"� . ,.......�'*"..± Hórid! _'......_. ....!
',.
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Conheça agor'a, os a'spectos
't�ultul'ai"S da França, Seu povo;
cultura, arte.

'

IFI GRANDE EXCURSÃO
CULTÚRAL '�DÊCOÚV�RT nE
LA FRANCE" -- 31 dias ines­
quecíveis,
Saída 20. dezembro·retorno

28 janeiro 1971. 'Pnli"no'ção con­

junta VARIG-ALIANÇA FRA�.
CESA � o seu Agente de Viil- ""

.

gens TURISMO HOLZMANN
UrDA

r
f

I i
I

I
.r

ATENCÃO
VOC� QUER TRABALHAR' E GANHAR' Cr$ 2,000,00 POR

ENTÃO VENHA FALAR CONOSCO Ã RUA CONSELHEIRO MAFRA, 45.

DIVULGADORA
-U-Livro �rgüe"os 'fi'acos' e 'ôOlnina' os fortes .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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--, Atua ,contra a especulação na cornercializaçào dps gêneros -,

de primeira riecessidáde.. .'
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.- Evita as extôrsôes,h omercado ne�.rC? p�lo'e�teotHmento enÜ 3

.comerclantese a SU'N·AB.,

/'

.
'

.. "

Estimula a contencào do custo de vida
,

'\ .. (

,'TI

SUMAD
, I.

Rua Tenente Silveira, 77 _; Telefone, 3541
Florianópolis �,s,e \ ;

,

, �,
.

DONA Dr caSA:
_. Próximo à sua resídêncía, po.r cerlo exis,lirá um

- Os esíaheleeímeníes ao lado inlegra�os na �am­
,anha em 'Defesa da Eçonom�a Popular, devem mere­

cer Slil preferência.

t�iiõiiii:ermiiii;,. __iiiíiiiõiiiiiiiiiiiii.. ,_.. -__ ._iiii�iiiiiiíii.iiiiiiíiis:::;:z;iiii",...m.--ãiiiiiiliiiiiliiiiiiii�iiiiiiíii��íiiiOiii·-·.iiil'_iiiiiiiii=,�;,f'iN_••,����_;;-:
.

SUNAS iNr9ln�A A� DÔNAS DE CASA'
t·, "

I! "PI ;" :e.. �,�
I

!
I VIGOA A mojjêl:'

" I P�ODUTOS ,
UNIDADE; , PREÇO� MAX,

\ j Arroz Japomês
" granel 1 kg 0,75

.... "'" I Arroz agulha 404 especial granel 1 kg 0,82

'I' I Arroz branco extra granel 1 kg 0,90

I
.

Arroz amarelão extr� granel 1 kg 0,84
Arroz. branco extra pacote 5 kg .4.30,'
Arroz amarelão extra pacote 5 !{g 4,30

Açúcar refinado pacote 1 kg, 0.90
Açúcar refinado pacote 5 kg' 4,40
Banha de porco granel 1 kg1 2.30

Café tonado. moído, pacote ,1/2 kg 1,15
'Extrato dei tomate 200 gr 0,60
Farinha de mandioca granel 1 kg 0,35
Farinha de trigo pacote 1 kg - 1,05
Farinha de trigo pacote 5 kg ',80

FeiJão prêto grane; 1 kg 1,30
Fubá de milho pacote 1 k '0,55 . I

I Fó"'foros pacote 10 ex 0,50
I
Leite natural 1 L 0,58
Leite em pó integral lata �54 g·r . 3,50
Leite em pó instantâneo lata 4ID0 gF \, 3,41il _ \

Lã de aço
' pacote 6 1il,39

Macarrão sem ovos pacote 406 g!' Iil,ao
Macarrão com ovos pacote 40(i), gr 1,05 '

Massas para sopa pacote 200 gr (i)·,55
Maizena pacote 200 gr 0,60

,

Maizena pacote 400 gr 1,05
Maizena pacote 80ft gr 1,90

, Mamteiga pacote 200 gr 1,59,
Margarina vegeta� I tabletes HUI' g . 0.40,
Mortadela' 1 kg 4,26

.
óleo de soja !illillill mI 2,85
Papel higiênico popular rôlo 1 . � 0,25

I, Sal refiaado pacote]: kg 1il,40'
, Sal moído', pacote]: kg 0',30
SaMo eliP' ')e�aço -p.eq. 1 p. 0.23

t1]BSERVAÇAO: Os preços máximos fixados ma. presente lista I

não nlbr,!li'llgem tôdas, as marcas comerciais As. cp-sas, pa'Ftidpantcs.
da. CAIDEP estão .obrigadas �1. ter peta menos: .tlIlíl.!t das .tnIllTcas, dêsses l

IprodUt0S por pITeç0S que nao excedam aos fixaaos.
' 1-

: II

CENTRO

'A Soberana
,A. M. Prazeres
Bernadino Manoel Nunes
Bar Alameda
Casa Ade1'l1ff
Castilho Maaoel dos Santos

. Comercial Silva Ltda,
Cássio Avila dos Santos'
Diarriantaras & Cia Ltda.
D_ Pereira

,Emp?rio Mori Ltda,

Espmdola & Cia Ltda.
'

"

Fjambrerja- de Bona Sandrini
Fiarabseria de Fátima
.Fiambreria São João,
Francisco Gonçalves Filho
Georzio Stravos Koufos
Her�jnio A. Silva
Ilza Dutra Vieira
João Ismael Coelho
K. Miyahara
Leosvaldo Espíndola
,Maria Cardoso Kowalski
11ercedes Spinosa
Norberto Kuhnen

\

R. Tiradentes - 43 - 45
R. Almiraete Lamego - 22Q
R. Demétrio Ribeiro - 7
Alameda Adolfo Konder - 3
R, Cruz e Souza - 68
Mercado Público '- 18
R, Padre Schraeder � s/n.
R. Clemente Rôvere - 64
Av. Mauro Ramos - 211
Av. Mauro Ramos - 210
Av, Mauro Ramos - S, Mercado
-9
R. Gal: Bittencours - 133
R. Felipe Sclnnidt - 102
'R. Arcipreste Paiva � s/n.
Praça Lauro .Müller - 6

\ R. Laura Cam.bIlihà Meira - 41
R. Duarte Schntd - 54
Mercado Público - 27, interno
R, Des. -Nelson Nunes - 6
p. Crispim .Mira - 71
Mercado Público - 27
P, Conselheiro Mafra � 21
R. Jairo Callado - s/n.
R Conselheiro Mafra - 112'
Av. Mauro Ramos - S. Mercado
- 32

- R, Conselheiro Mafra - 10
R. D�odor6 � 37
R, Vitor Konder - 29 '

Av, Hercílio Luz - Rodoviária
p. São Jorce - 17
Mercado Público - 26
P. , Rocaiuva ;- 226

'

R i
"

dos
,'"

t(l�\� ,,"I
'

, iittv'�1,4
,�:� a .• ��J '

R,' ,�",,' ,O,'"',,,,,'ª,,o alho" i'",,�\,
R 'etrnse o Mafrlf..tt;"·,, 2�
Prara Gal. Osório - 5�

Organizacões Koerieh
Organizações I

Koerich

.Organizações Koeiich
Organizações Koerich
Organização Ilha Sul Ltda.
Orlando Elpo
Paulo Queiroz

,

Si" ���$SU
. �

F,':,.,'�,,'�,.�.,1b.:.,:.',·,,:o,·�J,o:.;r,�; �'�,',."',.�,'-..',','�.�,•.'.�,'�.:','.,,.S >\hdrit��fíH:'- =:
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w· 'dem aRsg
· W�'�õn dé�M 'os

Zuln'la' Silveira j\vi'a

AGRONÔMICA

.. Fiàrtciseo Jovita Vieira
·

Geraldina Maria da Costa

,

R Rl!Ii Barbesa - 124
R. Alm. Carlos da S. Carneiro -
27.
R. Frei Cà�eca - 66,
'R, Servidão. Franzom - s/n.
R. S:ío Vicente' de Paula - 77
R. São Vicente de Paula - 42
R. Frei Cane,ea - 121
R. São Vicente de Paula - 77
R. São Vicente de Paula - s/no
R Servidão Franzoni - 18

I'

Irmãos Domingos Ltda.'
·
José Rosa

I Luiz João da Silva
Maria da Cunha Lisboa
Maria Godinho Sjmas

, Manoel Germano Ferreira
Manoel de Souza
Paulinll Manoel Cardoso

TRINDADE

Ailta Gonçalves
Casa Mafra
Célio Meira
Corina Maria Cordeiro

R Lauro Linhares - 250
R. Delminda Silveira - 233'
R. Delmindã Silveira -. 243
R. Capitão Romualdo de Barros.
_.. 267
R. Lauro Linhares - 207
R. Lauro Linhares - 3'45
R.·Lauro Lin4ares - 71

Ernesto José Nunes
Narillho Feliciano
Zlnder JOl/.é da Silva Filh()

SACO, DOS LIMÕES.
Irai Couto Rosa e Silva
Felician0 Martins Vieira
Manoel ]\,1'[achado
Maria C�tarina Vieira & Cili.

R. Manoel G. SaniOs - s/no
R. João Mota Espezim - 525
R Custódio F. Vieira - s/no
R. João Mota Espezim - 354

t;H1.'
..

,� )1 ) (, .. ( "

. �,...

o dutc sí1)i ,U \J"-J,- �

\
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�;:
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.' ":1, '
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PANTAN�kl�
�.1

Maria Gertrudes da,Silveira R. Dcp, Antônio Edú Vieira -

s/n,
J

"

PRAIIR"
� Aído�eu Franeiscb Martins.
Arnaldo Luz
'Célia Nazário
Jairo Luiz Brognoli
Osvaldo Machado,
Zilda Espíndola Machado

R Sij'1;1 Jardim '_._._ 149
,

R. Silva Jardim - 168
R. Silva Jardirn -,- 192
R. José Maria da Luz - 88
R. José Maria da Luz - .36
R S� -idão Furtado - s/n,

"ESTREITr
.,� S'ob'e\�à

',Abehü·(lÓ Martinho dâ Costá
Adelaild� Mari� de Oliveira
Adílio David de Mattos

'

AleixO. Alves de Souza
Alzemiro -Lorêncio Rios
Ascendíno Hermenegildo Rosa
Bertinus Janning
Celiná S:. Guolo

"

.
Eurico -Eger ,

Irmãos Santos & Cia, (Casa'
," Arroz)
,Jrmãçís Vieir'a Ltda;
Fiafl1brêda Adriana
Fi,ambtefia.'Càtuira -Ltda;' "

Hercílio 'Fernandes & Irmão,
Mariá '€on'rado

.

Manoel José de Andrade
Mercearia e Bar Coral

, Mercd�iai Costa "

�.\;.�M.e:r
''J.'' .'

·Q�arte,." I"\:;,'%:"\ ,r > rl'f';;;"
"

.

, �i�� f��:�a{��
;1:Ptlati rªçios.(\;;, /"
�'�.' '1!"'t

" �" ..�'h.�
vÍl��a: .,' .' de Souza .

Padaria;' Kd'elíciar .

Paul� Becker Grüdtner
Pedro Rubik
Sofia F,reitas Pereira

.. ,

1- .)em6ró- 1.662
,R, Sim as - s/n.
R ,o Aducci - 64&
R "

- 376
R ·io Aducci - 412
R ::'� - 426
R f;'.ltra - 724

''''lraiva
1

289R -

Su do
R, '\',ves, - 133

do, R F:ln de Barros -_30

R 1\;1 : Schramrn - 941

•

,�,
,

:1 -.,'
,

'!li" ••.' ·I�". f'
.' ,"<I ' •

R, ív' (�ch\'amm - 65
R. D' Pú",io Aducci - 525
R. M �, Schrarnm - 237'
R Tur inarnbá - 447
R Feli-e Neves - 646
R. S't'1t0S Saraiva ,_;;_ 809
Av. Santa Cátarinao-« 347

'. <1%: São Jos�i:;_;;:'�4�" i:
. }-"1'J,.',_ " /i'>?: �.. y" ""� �_

. '".R. C€LPedh) Uciilofo +-
lt José da silvá" �S' 48 :-'�

Ri;' Max Sc1:lt�m]m�� 1.684
R. José Cândido da Silva - 29,2.
R. Sántos Saraiva - 1.990 ,,"c

R. CeI. Pedro Demo.ro - 1.529 ;'
R. Benlurdino Vaz - 28
R Manoel de Oliveira Ramos �

398
Av. Santa Catarina - 510

-Vilson,�'Y'aldeíniro Riós

, ,

\

C'APOEIRlis
Cedório Manoel dos Santos
Vatd'ir Antôríio de JesUs
Zilma Clara de Abreu

R. Dib Cherem - 591
I R, Joaquim Carneiro - 661
R. Des, Gil .Costa - �03

COQUE·IIOS
Abelardo, Antônio, da Casta
Ab�1io Machado:
Augusto Estevão, da Silva,
Célia de So'Uza Vaiente
Ces,at de Almeida Bàneto­
FiambJ;e:r�a e Mercearia Coqueiros

'� �ia�bJJeria e Me:rceada Praimar
João da Silveira Filho.
li. S. Almeida

R. Cap, Euclides de Castro - 7
R. João Meirelles - 1.218
Beco elo Júlio - s/nn,
R Jau Guedes da Fons.eca - s/n
R Euclides de Castro - 720
R. Max de Souza - 893
R.-Max de Sonza - 1.190
R. São Cristóvão - 170
R. Sarfos Lostad? - 325

,CAMPINAS
Orlando Elpo

.

.........-.,-

Av. Pr<,,,ii!pnte Kennedy - 83

Nadir João 'Dutra
''Teorema Ana Bem!IJJi(!}o,
,

IIBEIRIO Dl'
Vva. Norberto E. da Silva & Cia.
I,.td,. "Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'iO 'Governador eleito, Engenheiro
Golombo :- SaIles apresentou. e deba­

teu com professôres e alunos da Es­

cola Superior de- Administração, e

Gerência e Faculdade de Educação
da UDESC o Projeto Catarinense de

, Desenvolvimento,

,": :P:�n�ontro foi realizado no, auditó-

; do "da, Escola Técnica Federal. de

S�p.tá; Catarina,' .iniciando a Semana
'

d'â::ESAGi conlemor�tiva -do .reconhe. "

. eimento' pel� 'Co�'selh� Feder'a!' de '

:Equcação e passagem do seu' sexto.'.
; iíntvers,áfio de fundação.
�'� " v

..
.',

""'."
.

, :�. Depois de 'expôr 1:)' Projeto Gata.
'í-inerise .de- Desenvolvimento, _

o 'fti, '

: t��o 'Gqv��nador reê�l>eu do R�iter:.
'da:' UDESC, Professor' Celestino' Sá
'c:het-� o- documeht�:' enÚtulado ""Á. <

''t;i'bÉSC e. e Projeto, dt-aI:iperií'e
'

de
'

�S�liyqlvimeI)fol,'; .cóntendo, sub,si­
dios à' operação _-, de meios e

,
alcanêe

de .metas., '_eonsid�racÍas' suscetí:v�i�
'qê exeéuçãó -

pela ,Universid�d�.': "�:'

,�,No :t�abaI.ho ;sa� eriumerad�s' �s
'�ações de �cometiínerito definido p�rú
Projeto" ê ,"ações de cometimento
proposto' pela UDESC", além .da fi-:

iação das prioridades de' expansão.
,/ -,

.�

.d.a Universidade para, o Desenvolvi

mento�do, Estado".
.'

" �.:,

t;
• • r·

c,
A Ui).ES�, .se propõe va, ireàÚzar ,

fiá fut�ri1 ·adm!nistr�ção '''àum�nto
'tiaS- opoFtunidades de -fQrmãção' '; d�

,

G�rentes� Administradores
-

e rféchi.",'
COS de Treinamento; .ação de forta-.
r�êimentó do sistema da ACARESC;
�' efetiva operação' do' Centro, Régio'
.nal de, Produtividade

"

Industrial;

-!l,ção destinada a fortalecer o sigte-,
ma de estabelecimentos' educacionais

'��e se' deqiquem a forma�ão de té9�

riicos de nível médio; fortalecimento
da UDESC com vistas à descentra­
lização. do ,ensino superior; criação,
E' operação do Centro de Experimen
tação e Preparo de Material Didá­

tico; .implantação e operação da te­

Ievisâo eudicativa no, Estado; criação
e funcionamento de um 'Centro de

Estudos, Pesquisas e Divulgação da

R�aUdad� ,

Catarinense; "f�ndação do
Instituto Catarhiense de Administra­
ção" Municipal; estabéleclmento \ do
sistema' para expansão e - fortaleci­
mente ': do' mercado finan�eir�;' �Sis
t'émá' de treinamento pârá" o pessoal
do 'setor terciárIo".'

'

; ,

.

: Nó tocante às "Prioridades de' Ex-

pansão da UDESC" o trabalho rei­
vindica progressiva implantação _ da
Reforma Universitária; conclusão

da!, obras do nôvo -prédio da ,ESAG,
cenclusão das obras é �êquipamehto
da F�cu�(rade de Agronomia e Ve­

t�tínária -de. Lages; equipamento da

És,cola S'upétior d� 'Elducação Física,
'ampliaçã� d�:Faculdade de 'Educação
�'9m a .críação de novos cursos, im­
piant�çã6 de um Centro 'de Fp�iria­
ção

' de Técnicos de nível superior e

médio para, atividades de Saúde PÓ
blica.
'O documento da UDESC preconiza,

ÚrialQlente, a criaçãó do Fundo E�­
tadua! 'de Desenvolvimento do' En­
sino Superior, destiaado

'

à expansão
d<i' ensino superior., em 'todo 'ó E�­
tado, -

' ,�,-

'Á reunião do Engenheiro Colomb�
SaIles com os professôres 'e alunos
da UDESC contou com a presença,
dos Secretários da: Educação e ,

Gult'\lra e Agricultura, além do Di-'
retor 'Superintendente do' .BRDE,
Professor Ary Cal'lguçú' de 'MesCluita.

Burle, Marx' vem na Uã
.;,

. .'
"

entregar projeto' à Ufsc
'Com, o objetivo, de' efetuar a en­

trega do _projeto defiIiitivo de pai-
-

sagismo do "campus" da Universi­

dade
_

Federal de" Santa Catàri�a,
chegará a Florianópolis no próxi­
�o dia' 23" o' arquiteto Roberto

".B4rle M-arx. No mesmo dia, a par­
lIr das 20 horas, vai proferir con­

rferêp.cia ,: a pro�esôres, estudantes;,
'iéii!géFhéfros: arquitetos e público \

em geral sôbre o "Planejamertto'
dos Grandes Parques".
�"O'- professor Burle Marx vem ii.

:{apitál ,catarinense depois' .de ter

iiepresentado o Brasil na Bienal

ife-.Venéza.,

GR1tMJO. PROMOVE TORNEIO

\'� Ó 'IGl'êmib' Esportivo e Cultural

d4i., '�e,��OI:�� da Uíse promoverá no

{>iIó:lll;irtllí lna, 28 ,o "Torneio ' dos

funcionários' 'no estádio Adolfo

�()nder: ,As' inscrições para partic'i­
pação ,'das equipes ,representativas
de' 'r'e'partições públicas do estado

poderão ser fe'itas até o dia 20 do

corrente. As informações e escla·

recime'n�os
--

em tôrno da proml)­
çãó poderão ser obtidas na

-

reitoria

da ,Ufsc ou através dos 'telefones
:3143, 2210 e 2128.

EXPOSIÇÃO PERMANENTE
,

Àté -o próximo dia 20 continuá-

rá aberta à visitação pública mi se­

de do Diretório Academico ,8 de

Setembro, instalada ,no Centro fIe

Educação na Trindade, a eXÍPosi­
ção de pintura do artista Almir

Tireli. A - mostra, promovida pelos
quartanistas "do curso seriado de

História da, Ufsc, poderá ser visi­
tada das às 11 é d�s 14 às 17 ho­

ras, diàriamente.

MERÇADO DE CAPITAIS

NI) período de 26 a 30 de correu­
tê ó professor Ledo Braulio' Leite,
da Esag,' vài 'ministrar, no ,Centro

'Sócio Econômico, um cUPso sbre

Me!cado de -Capitais d�stinado eS­

pecialment� aos alunos do conta�

dor )e tercéiranistas, de administra·

'ção_

TRATAMENTO DO ,CRIMINOSO'
A profesôra Àrm-inda Bergamini

Miotto, ,da Universidade Federal de ,

Goiás, no' período de 20 a 22 do
corrente

-

vem ministrar _ nesta ca·

pita� uni curso sÔbre "Prevenção_
do Crime e Tratamento do

_

Crimi­

noso". O curso será reálizado no

aúdjJtório do Colégio Coração, de
Jesus numa promoção d,o Departa·
mento 'de Extensão Cultural e ,do
'Céiltro Bio-Médico da Ufse; "no ho­

,rário 'das 20 às 22. '

(
,

Florianópolis, Domingo, 18 de outubro de 1970

o Governador Ivo Silveira entre­

gou a 85 candidatos catarínenses a

verba que lhes cabe como auxílio
concedido pelo Govêrno. A i-mpor­
tância total entregue pelo Governa­

dor foi de Cr$ 35 mil e ao ato es­

tiveram presentes todos os dirigen­
tes sindicais do, Estado e o Secreta
rio do Trabalho 'e Habitação.

Ao efetuar a entrega dos cheques
ó 'Governador cengratulou-se com as

entídades beneficiadas, ressaltando
a sua importância nos dias atuais
como órgãos de colaboração com o

serviço público. Afirmou que sua

administração estará até o fim ao

.Iado das entidades sindicais que, de­
finidas le'galmente, como um órgão
de ,colaboração do serviço público,
'têm um programa a cumprir, visan­
do, o maior desenvolvimento social e

e'conômico' do Estádo e d� País.
,

, '

-_: E� nofu1 dó, sindicatos falou o
,

St/i>edro Nateli""do Banco do Bra­

;il;'-:�anilestand� -a satisfação pelo
.i- .�_:'t::; ",

_-

áu:idlio recebido.
.

Lei regula
os exames·

de madureza·
O Governador Ivo Silvei-ra san·

cionou lei regulando à' legislação q\le
trata do exames de madureza no

Sistema Estadual de Ensino. Segur",
do a Lei os exames serão realizados

'

nos estabelecimentos de ensino ba,
sico e médio, oficiais ou particula­
res, sob inspeção estadual, para êsse

'fim devidamente autorizados
'

pelo
Conselho Estadual de Educação.

I

O pedido de autorização para rea­

lizar o exame será de iniciativa do
,estabelecimento e encaminhado ao

Conselho através da Secretaria da

Educação, que examinará o proces­
so e dará parecer.

Prefeitllra
faz concurso

de música
, I

�
a'

Um Conc�rso de Can�ões Carna­
va�escas será 'lançado "na próxima
senlana;' pela Diretoria' de 'Turismo
e

-

Comunicações da, Prefeitura Mu­

nicipal de Florianópolis.

O objetivo é reviver a época em

que a grande maioria das músicas
de carnaval, cantadas durànte os

festejos de Momo, era de autOl;ia de

compositores da Ilha. "'-"

"�-'"

Segllndô��riformou a Diretur, o rc­

gulatnellÍo e as' bases do Con'cur­
so estão, sendo elabOl;adól>, <'l: #0
'logo estejam concluidos os traba­
lhos, fará ampla divulgação 'par'a a

abertura de inscrições,

'Nova reunião com dirigentes das
escoras de' samba e sociedades car­

navalescas também deverá ser rea­

lizada' brevemente pela 'Diretoria de

Turismo da Prefeitura, estabelecen­

do auxílios e visando uma melhor

preparação. para o carnaval de 1971.

da praia e
. Canasvieiras

o mapa demonstra gràíicamente a situação de Canasvieiras, onde as ondas oceânicas atingem a praia, pro­
vocando a erosão em extensa faixa, cujas ardas são transportadas pela corrente e depositadas junto à Ponta

das Canas
',-

Cêrca de três quilômetros da

praia ,,'de Canasvíeiras vêm sendo

.pI.:<;>gres�ivamente .destruídas pela
.erosãd '" provenientes -das vagas,
oriúndas- do oceano, que atingem
essa extensão através da Barra Nor­
te da' Ilha. O fato foi constata,

do pelo Departamento Nacional de
Portos, e Vias Navegáveis, que en-

'viou até o� loçál um engenheiro do
Instituto Nacional de Pesquisas Hi·

drográficas. O técnico, efetuou um

levantamento de d�os, inclusive fo­

tográficos, 'com os quais será pos­
sível o, estuqo do 'problema em la­

boratório, objetivando a melhor so­

lução técnica e mais viável �conô­
micamente,

O Sr. Luiz Carlos RemoI', do 89

Distrito do DNP�, informou que

pela simples observaç�o do local e

por infurmaçoes colhidas "depreed.­
de-se que as areias da't!uele local são
carreadas paralelamente à costa, pa-,

ra um e outro lado 'da praia,' d)l- '

rante a impetuosidade' das vagas,
conforme' a diréção das corrente:>

provocadas pelas enchentes eu va-

zantes, engordando a praia no sul
ou criando um cordão Iítorãneo ao

norte, junto à Ponta das Canas, pro­
vocando, ,inclusive, a formação- de

uma pequena 'lagoa. Confórm� pu,
demos aquilatar - prosseguiu _.:...

.

somente no' corrente ano houve um

solapamento da margem em mais de
20" metros, isso na' parte mais afe­
tada",

O progreilsivo av.anço das

águas, - I
informou - obrigou di­

versos moradores do 10caÍ a muda­
rem suas casas para pontos mais

abrigados. Outros tiveram que
construir pequenos diques para pro­

teção, Essa situação criou noS mo ..

radores da'praia um clima de preo­

cupação, levando-os a apresentar uJI1
abaixo-assinado ao DNPVN, pedindo
providências, .Em vista disso - pros­

seguiu - inspecionamos tôda a área

e apresentamos amplo relatório da

situação à dir,eção-geral do DNPVN,

�esse relatório concluímos que se

trata de uma situação de fato, ou SE'­

ja, que o efeito da erosão é pro­

gressivo e, o que é pior, efetuado

��frosão está 'de,struindo parte'
Col.ombo reúne alunos da GoY��no dá
�.' .

'.
'

aUXilIO aos
fia0 e debate seu plano sindicatos

num só sentido, de modo a pôr em ',I
descrédito o futuro daquela praia., �
A solução .definitiva do problema,
embora .sem grandes dificuldades

técnicas, nos' parece de grande vul-
to financeiro".
No relatório encaminhado à díre- '

ção do Departamento Nacional de

PortQs -e Vias Navegáveis o eng�"
nheiro· Luiz CarlQ� RemoI' infOrma

, , I

que em virtude das ocorrênc1as as

!lovas residências daqueJa praia es­

tão séndo construídas afastadas da

margeII1_ - Em, virtude dessa provi­
dência -' prossegue o relatório -

não há, pelo nienos por alguns anos,

o perigo premente de destruição de

benfeitorias, de vulto, muito embo­
ra se impeça de construir novas re­

sidências - ,junto a praia, em virtude
da veloc�dade de seu recuo, ',o que

não deixa de ser um fator negativo'
na

'

expansão 'daquele balne�rio, ain­

da mais agora, quando o Govêrno

do Esta'do "iem inves'tind9 elevada
soma na s'ua ", via de acesso, com a

firiàlidade de dar um niaior desen­

volvi,mento àquêle logradouro.

DeputadOS chegam a' florianópolis/
I

p:}'i')� �1'/�'''�' ...

. .' •

para sessão· extra da Assembléia
Sem conhecer ainda o teor do táça-feil'a foi solicitada ao líder Za-,

projeto que irão apreciar a partir ny Gonzaga pelo Ól�fe �do Poder
de terça-�eira, no rápido p�ríodo_' de, Executivo, el11"'-princípíos da última

's�ssões plenárias solicitado Relo Gt/
,,_..._.;-:�- S�l11ãl1a,

-

O Governador - �oi a ver-

vernador Ivo Silveira, os deputados sâo transmitida � comunica';:a all

da bancada da Arena na Assembléia líder arenista que encaminharia um

LegiSlativa começarão a regressar' "projeto importante" ao exame do

amanhã à �,sta Capital, interrompen- Legislativo, e êste imediatamente

do momentâneamente suas partici, providenciou a convocação de seus

p-ãÇÕes na �ampanha eleitoral juntl) pares, que se acham liberados em

às -resp�ctivas áreall de represen- "missão autorizada" para a caml?a-
tação.

'

nha política,
Alguns pariamentares já estão em Entretanto, nem o líder da Arena

Florianópo_lis, ,ma" a maioria en nem os assessores governamentais,
contra-se no interior e foi convoca deratn a conhecer' (I teor do, "proje-
ua pelo líder, da bancada, peputad(i to importante" anunciado pelo' Go-

Zany Gonzaga, para estar l}ii Capi- vêrno, o que deu margem a especu-

tal até terça-feira. Há inclusive um lações, Informou-se, após,' mais ou

certo temor, na área do partido, de menos reservadamente, que a ma-

que no momento da votação possa téria era de natureza financeira,
haver falta' de "quorum" regimen- tendo relação com os orçamentos de

tal, já que não se sabe qual a iti-, determinados órgãos do Poder Exe

tude que_ irão tomar os represen- cutivo, que -necessàriamente teriam
tantes opos,icionistas. que ser suplementados, Mas oficial-

SUSPENSE , mefIte nada foi úlformado, e por is

so os próprios deputados da ArenaA convocação dos pl(ll'lamentares
arellistas para realizar sessão de por se acharem no interior -

Fabricamos 'os Íllais modernos biquinis em Ciré, Jersey, ReDdão,
Algodão, �tc, ..

Vendas p'or atacado e vareJo."RlIa Felipe Schmidt, Edifíci� Florêncio

Costa, 139 andar, sala 1.309 (Comasa)� M. K. R. Confecções fabrica o melhor_
E'ln roupas.

nada sabem: a respeito do cont�údo
da matéri� que irão votar, 1!;sse fa

to vem sendo jndicado como funda
m'en'to para que alguns parlamenta­
res, eventualmente em situação d,i,
ficultada Para um 'regresso imedia
to à Capital, deixem' de compare­
cer ao plenário tia Assembléia, (, qtie
pO,deria impedir � inclusive a

I
compo­

sição do "quorum".
O líder do Govêi'no, Deputado

Fernando .Bastos; ,disse entretalito,

que a Arena devetá garantir o
,

I' ,

"quorum"\ para a, '(otação, acresce�l
tando que', jamais a bancada màj0iti
tária deixou de colaborar com o GÍ'J­
vêrno em situações semelhantes, Sô'
bre o "suspe'nse" a respeito do teor

do projeto, eXpl�cou que não há no'

vidade nesse' procedimento: cQ'Íno
praxe, o Governador não dá publi­
cidade antecipada' aos projetos que
encaminha' ao Legislativo, Seria fo·

ra de ética - i'nclusive - fazer a, !i'
matéria chegar ao conhecimento pü­
blico antes da remessa da mensa·

gem ao Poder Legisliitivo.
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A poesia
está no ar

Estar entre os elementos, equt­

distante do céu, da terra e do mar,

Voar. Ícaro com tôda a sua mitolo-

há em GuIllaumet. "O uso de um

instrumento sábio não Iêz de VOCB
um técnico sêco Sempre me pare-

gUI não conseguru Voar num ap:1- ceu que as pessoas que se horruri-

rêlho mais pesado que o ar é uma zam multo com os nossos progl <;;�-

regalia moderna que ainda nao com- sos técnicos confundem o Iim co.n

pletou 70 anos. Durante êsse curto o meio. Na verdade, quem luta »pe-

espaço de tempo a aeronáutica evo- nas na esperança de bens material;'

luiu tanto que ganhou as estrêlas não colhe nada que valha a pena

A astronáutica é a sua sucessora e viver Mas a máquina não é um Iim.

poderá levar o homem a alturas O avião não é um fim: é um ins-

nunca dantes imaginada mesmo pe- trumento. Se às vêzes julgamos que

los poetas da aviação, como Exupé- a máquina domina o homem é tal-

ry, Naquele tempo' - 1930 o vez porque ainda não temos pers-

avião não passava de uma aventura pectiva, bastante para julgar os efei-

lepulatos - l2:ol;;lASS@;';...o-f.<'�tos �cl&.::' ttaps-jiormaQ0BS �tão <rápidas'
referindo-se a como essas que sofremos.

que se Que são os cem anos da história

de COIl- da máquina em face dos duzentos

tas, homem, e você mil anos da história do homem?

atinge sem esfôrço o mesmo nível Um pequeno avião sobrevoa as

de nobreza de um montanhês. 'I'an- praias da ilha. Seus ocupantes re-"

to como o poeta você aprende a sa- conhecem - corno Exupéry - to-

boreal' o prenúncio da madrugada. dos os acidentes geográficos. Uma

Do fundo do abismo das noites di- montanha, a baía ou uma enseada

fíceis você tantas vêzes desejou êsse

palido ramo de flôres, essa clari­

dade que brota a lesta das terras es­

curas. .. Muita vez essa fonte de

milagres se degelou lentamente pa­

ra salva-lo quando você ja pe�lsava
em morrer."

O poeta exalta a humanidade que

são como entes queridos. Voar nês­

tes pequenos aviões é reviver a épo­
ca romântica anterior ao mundo

tecnocrata e turbulento das con­

quistas espaciais.
(Na Semana da Asa, o Aéroclube

de Santa . Catarina conta sua his­

tória na pág. 6).

caderno 2
O ESTADO, Florianópolis, Domingo, 18 de outubro de 1970

EDITOR: Sérgio da Costa Ramos - FOTOS: Orestes Araujo
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,O título de "A Mais Bela Norma­

lista" estará sendo disputado às 21

horas de hoje no estádio da Federa­

ção Atlética Catarinense - FAC -

por 21 estudantes do Instituto Esta­

dual de Educação. Após um show,
especialmente programado par� a

ocasião, as candidatas desfilarão eru

esporte e gala e serão submetidas a

um têste de desembaraço e cultura

geral. A la, colocada receberá Uni

troféu como prêmio e vários outros

serão distribuídos entre as partici­
pantes.

A promoção do concurso é da 3a.
série "C", c.onta com integral apoio
do estabelecimento que inclusive

pensa em oficializá-Ia para os próxi­
mos anos.

Cleusa Machado, coordenadora dos

trabalhos, considera' _ "uma promoção
sem dúvida alguma ,.,muito interes­

sante além de inédita, que vem des­

pertando o· interêsse .do público em

geral".

,I

I

O certame será televisionado pelo
CanalB, Coligadas, de Blumenau e o

ingresso terá
-e
preço único no valor

de Cr$ 3,00. Após os resultados ha­

verá baile.
'A comissão julgadora será com­

posta pelo cronista social Carlos
Müller, jornalista Adolfo Zigelli,
sra. Anabela Becker, professôres

,

Januário Serpa e Jaime Carpes, di­

reter do Deatur Lázaro Bartolomeu,
, professôra Maria de' Lourdes Archer,
Evangelia Kotzias e Dilza Délia Du

tra, além de Fernanda Paim -Neves,
Miss Florianópolís 1970.

O concurso de "A Mais Bela Nor-:

malista" objetiva integrar melhor
- as futuras professôras e dá um final

festivo as comemorações da "Sema­
na da Normalista",.

"

�----- --- - ---,

""'... -,",,��':iíl�'ilJ}i::�..�·j
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mais que perf ito
/
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Ziembinski estreou na sexta-feira,
no Teatro Álvaro de- Carvalho, com

"Henrique IV", um dos mais famo­

sos textos do mestre italiano Piran­

dello.
Nesta sua primeira "toarnée" pe­

lo Brasil, Ziembinski fez questão
absoluta de trazer um texto escolhi­

do e uma montagem cuidadosa, vi­

sando proporcionar ao público do

Brasil inteiro, um espetáculo de ca­

tegorra.

nhecidos no Brasil e passou a desen­

volver e a ensinar técnica de ilu­

minação às novas gerações de tea­

tro que 'surgiam.

Há poucos anos regressou, em vi­

sita, à Polônia e lá dirigiu "Boca

de Ouro", de Nelson Rodrigues.
Pelos bons serviços prestados ao

teatro brasileiro, Ziembinski já ro­

cebeu a Ordem do Cruzeiro 'do Sul

e centenas de prêmios especiais, no­

tadamente no setor da direção,' on­
de mais se tem destacado, embora

seja um ator extraordinário.

Hoje, às 18 horas, "Henrique IV"

estará sendo apresentada pela últi­
ma vez em Florianópolis, devendo

seguir para Pôrto Alegre, onde ter­

minará o seu giro pelo País.

No elenco de. "Henrique IV",
grandes atores de teatro, cinema e

televisão, como Nildo Parente, Bea­

triz Veiga, Miguel Carrano e Acyr
Castro.

Nascido na Polônia e residindo em

nosso País desde 1941, Ziembinski

desde logo tornou-se famos.o nos

meios teatrais {brasileiros, pela ge­

nialidade demonstrada nas concep·

ções cênicas de todos os espetáçu­
los que dirigiu.
Uma outra coisa muito ímportan

te fez pelo teatro brasileiro: a ilu­

minação. Trouxe da Europa os pri­
meiros refletores, até então desco
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Isto está' efetivamente acontecen­

do na modf atuaL Os criadores e de­

senhistas tentam renovar o estilo.
inspirando-se em alguns temas dos

anos longínquos, dos primeiros anos

ou decênios do século, sem que com

isto recriem um único estilo. Tem­

se 'a sensação de que pescam alguma
coisa

1 aqui e ali, reelaborando um

ou outro tema entre os que mais

lhes agradam, dando um' nôvo as­

pecto à' maneira de vestir.
Eis aí onde está o segrêdo dos

costureiros de hoje. Os leigos afir­

mam que a moda é aquela dos anos

trinta, mas enquanto afirmam isto,
dizem que em alguns casos se trata

do estilo dos, anos vinte, ou então

d'ôs anos dez, e mesmo dos anos

quarenta.
Isto demonstra que não existe uma

única inspiração, mas que às fontes

às quais ap�lal'am' os desenhistas

sã'o muitas, e cronologicamente dis­

tantes. Introdução necessária 'esta,
na nossa opinião, para explicar mais
fàcilmente que coisa é e como se

comyJõe esta nova'> moda para os

anos setenta.

-1 \
"

, nunca é
, capaz

., seu vestido matinal em
,

r.

"
,

L
I,
j
L
i;

f'
i

"t-

I
I

i.
I.,
J

" 1
I
.I

A moda é um conjunto �e 'tkhdên­
� cias e de propostª�,' às v,ê,iés' con-'

trastantes, e se ide,ntifica: nUIJl ge­
nérico -aumento do compriínehto: das

• ,... .,\�� "

� ,',� ��'-r.
'

salas, que nao e PQlrem dlltérJIllllan-
te. Com .éfeito, na' atu'alidacíe"�dà, mo.
da, existem também :vé�Ú4o�:, '�4�t�s,
conjuntos com pantalonas," túnicas
'leves e evasês e blusas'esportivas ..
Tudo ist� quer dizer que a moda

de hoje tem necessidade de espaço
para se exprimir, de espaço no' tem­

po. de espaço nas inspirações.
Da parte' dos desenhistas de moda,

procura-se, tanto quanto possível,
oferece":!� uma fisionomia uniforme
ao' nôvo estilo, sempre procurando
novos temas em diversas épocas do

passado. Os tecido'� 'têm' uma impor­
tãncia muito grande e às vêzés: de­

terminante na re-elaboração do es­

tilo; e naturalmente os' .acessórios
tClmbém têm sua importância: Te·

cidos e ac�ssórios voltam-se para o

passado, porém com intenções. mo­

dernas. Em ultima análise, é' agora
e sempre a mulher ·de poje, maís

que as de épocas passadas, aquela
a determinar o estilo.

e o caS:1CO sem mangas sôl1r� 11 tú-
nica de mangas com ')riçln,s: tem em

.

suma. a cora vem de se vestir C011lfl
quer ainda também porque os ('fl�'
tureiros' fi estão hahituandq fi ll111a
nOVA liberdade.

'O'entro de tôd�s estas tendências.
o que está fazendo mais sucesso €.

o vestido cortado, hoje o máximo

�lil Illflgªnpiil· As mulheres entende­
PPll istg e cpm!'lç�rqrn (l !lf1h';lJ Ilf'
ordem de idéias que fi nova lJ)OQtI
�p, Iqpgfl signjfira longo cortado,
NiI ltillifl nêste momentq pelª"

HHIS se vêem 111�I�tf.tS vestidos lonq.Q3
,<'grtllqp,& urna ou nwts vêzes. qs cer­

tes são altos e deixam flfl1plirlp�f!t�·
ver' il� P�J'Pi1S.

;\p lado d�ste� modelos de Villj'
guarda há ainda IlJ.HllerOfi�SsimAS mi­
ni-vestidos mas poder-se-ia acrescen­

tar que, as pantalopas obtêm nêste

momento a máxima aceitação fe­
mínína.
Este é em breves palavras o pann-"

F11Ill<! da moda nas cidades italianas.
'Em teoria os costureiros di�em-�e
favoráveis .apenas a�s �estidos IOI�.
gps que as mulheres usam com aten

çâo seguindo em quanto é possível
os temas' novos 9!-le: aconselham teci.

dos floridos e, ,'como diziamos, saías
cortadas .

.

parq il I�eia-estilç�o' e para- o íní- -

cio do Inyerno· aconselhamos um

tipo de vestido longo, a escolha midi

ou maxi de - usar com,um casaco OH

mesmo sem' o casaco e realizado em

crêsno de lã_ ,ou,_ se a estação está

avançada, em ..pesado tecido invér,
na!. :IT:ste véstidd de se usar cQm"'dé,
senvoltura, �Qpre altas c q'Pt�� d�yeril
ter a saia cprtada no Cj:lph·� de mod()'
a poder ser abotoada: ou não. tSté
será o moqêfe" esportivo, º mais fit
cil de todos: porque-o mais ild:lPtÍlvfll
às várias exigências. Para a tarde e

para outras ocasiões sugerimos um

vestido também longo com a saia

,plissadf\ cortada em muitas partes
para permitir muita liberdade de
rqovimentos. Mas, a liberdade de

movimentos é a desculpa para jus
tificar esta moda de saia cortada.

que, veiq '! inserir-se na mais banal

e normal modà do longo. 1\s mulhe­
rr-s .tinham necessidade de u� 'in.
ventivo estimulante para poderem
suportar a nova moda que, segura."
m(,l1te não é sem'pr:e acei.tável n�n
bela.

Aqui parece oportUNO precisar que'
á moda do' longo poderá �r aceih:.

se fôr estudada em çada detalhe e

será acolhida êomo estilo nOJ:mal d�
Inverno. UE�ENHO$

!'!

I '

. Bossa nova' pará' sua
.

casa: u ázulejo diferente'
....--'.......,.

'

COMO VOCE O QUISER
, ,

ginal a ser copiado em WY-1fl ff'la
ou numa madeira. Esta cópia do
desenho vai para uma maquina
de estamparia carecida com as de
estampar. tecidos ,e. a reprodução

, é, feita.
< -

". A fotogravura fixa mais' .os de-
. senhas ou> o prc.:- 5S' .. �

•

':Ill -

faz "a estamoar;;;' dos desenhos rà- J

l'iJçlllW .. te: -�)Ol' isso 0.- Ei·i,�ço elqS i
;n\ih'�s sqi ,hem enl cü;tf\, Em

. CC1l1DaTação' COll1' outras téçnicas,
" a fotogravura elá maior nitidez e

'lspeqú' blill}ante ,\l'1Uito /�opito.

- P-ara os azulejos de sua ca-
.

sa. surge uma novidade: a fotogra­
vura, _.Pqr êste processo, qualquer
.pessoa .pode criar um desenho se­

çm1c1o .

o seu gôsto e pedir a uma'

fábrica de 'czer�I11icas' que .trabalhe
,Cpt�l 0\ s'istema de, silks-creen,-' pa­
ra re']Drocluzi-lci em série.
A "-H. Cerâmica (Ave,lida San­

to A�úro, 352U é por ,enquanto
'-.

·.fi LI 'ica em São Paulo a usar esta
téc.nica.' Além de oossibilitaca j:e-"

p'ro'd�lção ele um
-

de'se,nho' excl D-:
&,ivo para seu bgl11beiro QU ,COZí\lha,
a fotoerav'Ul'a' oferece mitra vimo'
tage,m -sôbre' 0rs 2ú]lejos,.estampa:··
dos de., outra maneira: seu ..preço'
é berl) ac�ssível.

.

,

'"

'A'. H.,. Cerâmica contratou o

pintor A.neelo Tacari, c q·ue fêz a

,primeira' côLeção: desenbós de pei-'
xes,. flôres de ,difenltes. tii:Jos e ta­

,manhó-s, fi:_-ruras, g:eQmétri"cas S�Il1-

pre ,em tOl18' bem coloridos. O pre­
ço !l0r metro oHad "ado de, azule­
ios 'é Cr$ 36.50

, .

•
' I 't

> EX(�lrlJSI,TIDADE'
Para reprpdozir os desen];os nos

azulejos através do Drocesso da fo­
.logravura,· fa'nern-'s�- fo'tos do 0".1-
/_. .

'

.;

. 1
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'Lá fora onde? A afirmação 'é de

Solzhenitsyn, Alexander, Prêmio Nobel
de 1970. Quantos russos já receberam o

mencionado Prêmio, a partir de 1901, 110
setor da literatura, quantos? Que eu me

. lembre, pOLlCOS. Bunin, em l 933; Paste r­

nak, em 1958; Sholokov, em 1965 e

So.zhenitsyn, no ano CI11 curso. Quem
mais? Não me recordo.

Ouvi dizer que russos, também ilus­
tres, já ganharam o Prêrriio de Física.
Quem teriam sido? Nem -sei nem muita

gente ilustre sabe. Mas todos se recordam
de Gabriela Mistral, de Hesse, de Piran­
delo, de Miguel Angel Astúrias, de Mar­
tin du Gard, Gide, Elliot, Lagerkvist,

",' Mauriac, Camus, tantos outros.

I • I,"

" ,

,

, .

!

"

�. �. t;'

I
! I""
,
I Os jornais anunciam que Solzhenit-

syn é também um escritor "maldito",
,;

. mais "maldito" ainda do que Pastemak.
I" '" Mais ainda: que o leitor russo não conhe­

ce "Pavilhão dos Cancerosos" e "O Pri­
.rneiro C'rculo", os dois principais rornan­

ces que conduziram Solzhenitsyn ao maior
prêmio da literatura universal.

I

, ",

\ -

1.·1

j, .... .Ó:

O
. que os invens necessitam sab-r

, ",. é que na pátria de Solzhenitsyn, no carn-

I .1", po da criação artística, não existe a luz
do sol:' só a vontade do Estado. Soizhe-

"" 1" nitsy.i, herói da Segunda Guerra Mundial,
i .1 com ferimentos heróicos, com condeco­

rações heróicas, também amargou oito
e ,.c· 'a.lOS

.

de trabalhos forçados, por determi-
',.... nação do Pai do Povo: Stalin.

existe a luz· o SI
E por que? Porque não aceitou o

bridão elo Estado,' porque não se serviu
às maquinações do regime. E por isso,
também por determinação superior, foi

expulso, como tantos outros, da União

dos Escritores. Esta mesma União que,
agora, declara "imprópria" a concessão
elo Prêmio a Solzhenitsyn, "uma vez que
suas principais obras foram ilegalmente
publicaelas no Ocidente".

'

E por que não o deixaram publicar
legalmente em território russo? Solzhenit­

syn, êle próprio, que é um homem pro­
tundamenre doente, lutando há anos con-

a o regime e contra, o câncer, afirma:'
"Seus relógios estão atrasados. Fechem as

.ortinas ele que tanto gostam, pois vocês
nem sequer suspeitam que lá fora existe
.I' luz do sol".

Mas tem sielo êste O' destino do ho­
mem de arte. Tem sido êste o destino do
domem de arte não engajado nas fileiras
dos poderosos, e que ainda encontra fôr­

ças para lutar contra as pressões, as bito­

las, as algemas.
Razão. tem 9 poeta Nei Cuclós, em

SOMOS: "O cinismo é o nosso destino!
a desi.usão nosso início/ a paz nossa ini­

miga! Investe que sobrevive/ sorri 'quem
acredita/ na vitória tardia (a �nica elis­

ponívelJ/ Nascemos para ser assassina­
dos/ Somos uma espécie de fim ele tar­
de".

Mas quem se lembra dos físicos rus­

sos que ganharam o Prêmio 'Nobel, quem?

� F � f �
• I

� ,

�
• �! II

I.

Que fizeram êles para a revelação da ver­

dade, para que a vida se manifeste no.

seu sentido mais completo? Que impor"
tflncia teve para, a Humanidade a com­

provação do efeito Gerenkov? Quem já
ouviu falar nisso, além dos físicos?

O que quero dizer é que, embora
os países. totalitários, olhem para o artis-

. ta como um perigoso perturbador da ór­
dem constituída, . as gerações se recordam.
muito mais dos seus artistas do que dos
seus cientistas. E mais ainda: aqueies,
os artistas, são a medida. mesma ele to­

das as civilizações, passadas e presentes.
O fato ele Solzhenitsyn não receber.

permissão para viajar -a Estocolmo ou o

fato ele, em .breves dias; "abjurar" o Prê­
mio merecido,' não terá muita imoortân­
cia. Puskin, Liennontov, Gogol, Turguie­
niev, Tolstoi, Dostoievski, Lieskov, Go="
kj e Tchekhov não receberam prêmios
materiais, da natureza e da importância
do Nobel.. E não permaneceram?

Quem mais permaneceu no coração
do povo soviético? Quais outros seres da
Rússia merecem o amor da Humanidade?

Matemáticos, políticos, físicos, militares?

Não; Borodin, Rimsky"'Korsokov, Tchaj­

kovsky, Racharnaninov, Stravinsky, Pro­

kCltíeff, Mussorgsky, Gliuka e muitos ou­

tros.

o
É que a verdade só anarece através

ctã arte. As civilizações só
-

se perpetuam
através da arte. Tem 'sido assim e o será
para sempre. M smo que não queiram.

Olivei.ra de Menezes

uestão de gõsto
....

,

..

�

I, h.f Coisas assim, que provàvelrnente o -

erudito' leitor não .deve gostar muito, ,tem
;::ente aí que gosta paca. Poele SeI Q'I\e,g.6�io_",

I: mais' bêsta, bêsta não é para alguém. Tem
cara que se apaixona por criação de gali­

, , nha d'angola. E pela própria Angola. Ou'

ror gali.lhas ..Galinhas, só. Outros que mor­

; rem de amôres por televisão. Procissão. Ti-
n mão. Caixão,.. Barraquinha. Há os que gos­

. tam da Desca. Frutos e raízes. Até de he­

r;'10ptises� E varízes, Uns ,existem que maI-
0' ,,' rem por cinzeiros. Iscas e isqueiros. Partos

e pa;'tidos, Uns gostam de fazer. Outros, só
de vez. Muitos, de beber. Comer. ,Dormir.

." "l Sair. Ficar. E ir. Milhares adoram o budis-
mo" Hit'erismo 'e cO'll1unismo. Já outros são

: .' ,loucos pOr porcos. E corpo. Qua:1tos' de-
,

. 13'1'1' a ;ida pela fé. Qualtos cismam com

; .. " " p�. Sé. Né, Pó. Avô e avó. E pelo cachorri-
, ", ""., nb� ,Tot�. Pão. Pão daqui. Pão de lá. Pão.,.

. ,
'. de-lO, Soo .'

"

�, r. j J 1 ; i'C ,I)'"

: "

De coca. De coca-cola. De cola, Sa­
la. Mala, Fala. Vela. Môça. E velha. Ima-

. � ."

. r ,t. �.
" .

}
.

-'

gern, de velha: E dé velho, De velho pobre. 'i ':�itam' de circo. E .de círculo. De quadrados.
Velho rico. ,E Nem; Qrecisa s�� bonito ..

Pois f\·· �:# '9' retlonelos. Curvas E retas. De números e

,.).há"/f1s,,,;:q,lIe gO.S,!ªn1o,Ay' ��i_o, Q�}e_iQ,,,.e,:�wt�l i.J' L�tra%. .' !.,

� de luto. E luta. Luta livre. Libe'rdq;de e Uns gostam de faz;�r rir. Outros,_ só de ",

pr-isão. Mesmo a de ventre. Ventre livre. A rir. De rimar.,Rimar e amar· An1ar as pró-
lei do ventre livre. E ele livro, até. Né, Zé? prias. Amar a do próximo. Amar a m.ais

Centenas gostam de' política. Até de 1'0- próxima. E amar à distância. São qs con-

lícia. Polícia montada. Polícia a pé. Dedo .' templativos. Antipodas dos ativos. Ativos
duro e espad,�da. E cassetada. Quantos gos- e passivo, em contabilidade. E estabilidade.
tam de cigarro. E de barro. Adão foi feito Até de falsidade. E de falar a verdade, me-
de barro. Amigo, dá cá um cigarro. Uuns nos dizer a idade"
vivem do pigarro. E do catarro, que não

larga o pigarro. Em quem não larga o çi- <'

garro. Isso é um jôgo de palavras. Lavras.
Milhões lavram' a terra. Poucos as tem­
Mas isso, não convém. Uns vão, outros
vem.

.

O capim gost(\ da chuva. O boi gosta
do ca.pim, O homem gosta do boi. O verme

gosta de homem. A terra gosta elo homebn .

O calJilll gosta. da terra. 6 boi gosta ele ca­

pim. Isso é cÍirculo vicioso. Há os que gos-

�
<
I" •

F
r �'.,"!

.�," .' No ano de 1869, dizia "O M�rcalltil",
, d� 21 de janeiro .- 'havia nada menos de
,sete jornais, estando a11Llnciado, para, al­

guns dias a�)ós, o aparecimento de mais
um. Êsses periódicos era: "O Mercantil",

. "O Despertador", "(;) Constituciànal", ,"O
Beija-Flor", "União", "Esperança", e "O
Comercial".

O que estava prestes a circular, cons­

tituindo o oitavo, era "O Bazar Volante".
, . �ErrtãQ, fazia apenas trinta anos da fun

.

dação da imprensa- catarinense por Jerôni­
mo Coelho.

I,

I"
.

: ,'1,·
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XXX
Por aquêles tem!)os ("O Mercantil",

d,e 26 ele janeiro do mesmo ano) um cro­
nista citadi1o, que escrevia sob o· pseudô:'
nimo de Xanfrin, assim descrevia a cida­
.de do Destêrro:

"Nunca a nossa caoital teve as ruas

mais enlameadas do que-agora; a rua' do
Morro com qualquer pequena chuva fiva
intransitável. Nunca houve gêneros à veT1�

da I1ltlis deteriorados elo que "presentemente.
Nunca 'se infringiu tanto f1 Postura da Câ­
mara que manda fechar os armazéns ao do­
núngo, com tanta liberelade como sucede
hc>j". Nunca se viram mais cães soltos pe-

I

I" "

"
.

Ias ruas e inoomodando os tra.ns·eu.ntes,
como se vê. Nunca o leite teve mais água.
NUllca o café teve mais milho. Nunca a

carne sêca foi mais podre. E a manteiga.
E as melancias. E a carne fresca".

XXX
.Na sua seção de anúncios, o mesmo

jornal publicava, a 24 de maio do ano de
1868, o seguinte:

'

"Ve,l1de-se um crioulinho recemnas­

cido. Tratar na rua ela Conceição n° 32",
.

X XX;
"O Dia". de 4 de ap'ôsto de 1902 no­

ticiava que, n� Rio, o' nirltor catarinens� Vi-
.

tor Mei relles estava gJ:avemente enfêrmo e

em situação muito precária, de extrema- po­
breza". O CluDe Literário "Cruz e Souza;'
abriu, então em Floi-ianópolis, uma subs­
crição para socorrer o malogrado artista.
.

.

Ao mesmo teIDpo,. na Capital ela' Re­
pública, o Centro :Catarinense dirigia, aos
representantes 'catariliens'Cs do Senadó" um

apêlo: é que, de prooedência da Câmara
Federal, 'estava Datado na Câmara Alta' úrn'
projeto' de lei, que aLltorizava o Govêrno
. indenizar o pintor VitOI 'Meirelles das
despesas feitas com o seu panorama da
DeScoberta elo Brasil, paraelõ ele há muito.

Uns gostam de calor: Muitos, do frio.
Até do bafio. - Bacio nem se fala. Em al­

guns já é tara. Tara por tarrafa e garrafa
-Garrafa é bar. Mar é tao'aia. Bar é tragé.
dia. Tragédia· e comédia. Bar é bebida.

Cerveja � vinho. Mulher do vizinho. E ca.­

chaça, bebida ela raça. aDio. do novo, O

povo elos políticos. Os pôlíticos do povo.
Do povo e do ôvo. Ovo de galinha. De
marreca, de pata, perua. Mulher vestida. E
nua, Nua assim, Fim.

Jair Francisco Hamnls

\

Entr� outras coisas, di:,.ia o teor elo a-

pelo do Centro Catarinense que Vitol' Mei­

rdles, "alquebrado oor enfermidaelp. e es­

cassez de �ecursos" �Urtia "a' ingratidão l1a­

óonal corno recompensa, dos sa�rifíci0s que
o s�u belo talento soube fazer para elevar
o 'Brasil".

'-
.

E concluia: "Na.da mais iníquo elo que
votar ao esquecimento o artista ilustre. cu­

ja única aspiraç'ão, sempre re<11izad�1 com a

maior felicidade, foi trarluo;>;ir os mais nO­
táv'eis feitos de nossa história."

XXx.
I

,

. Santos Lostada,' lJ0 .'. G8mê.ço d,o século,
"ân:dotl te.ntando e�tabtJecer-se 'com0 nego­
ciante. O �'Sul All'lericano", na sua edição
de 2 ,de fevereiro de,/1902, noticiava haver
ttdo comunicação de: que se constüuira, em

'Floriallópolis, uma firma, sob a razão so­

cial de Pereira' & Lostada, que assim cria­
va "uma sociedade comercial Dara o ne­

gócio de produtos agrícolas e d� quaisquer
artigos nacionais".

A verdade, porém, é, .que o 'DO'eta e

prosadoj· que foi Santos Lostada nunca ce-

der,i.a ·vanta.�p'n' s ao com'eJ'cl'aI1te que pOI'S,-i'"
.

,
.

., .,

não vingou.

Gustavo Neves

:íM'

....., A •

cao eronlma
Péric:les Prade

Uni mistério na aldeia. Conhecido

por diversas gerações, Jerônimo era

I rance, digno e nobre. Ninguém,
incluída portanto a- bem informada

parteiro Vanja, havia .escutado o

cão 'latir. Todos o temiam, quase sa·

grado o. respéito.' Meu avô, velho ca­

çador de borbo,letas' do bosque de

Harla, sabe" histórias fantásticas e

quatro delas de cativaram.

,A pri�neira 'conta que' Jerônimo,
quando conduzia. os tl'opeii'os de
Arecuza para ultrapassarem o 'rio

Venda, lutou durante horas com

um cardume de' milhares de pira­
nhas, vencendo-as com o luminoso
olhar sob as águas;
A segunda revela que? após vio­

lenta tempestade de pedras, o cão

transportou sôbre o lombo' 'uma
.

'\:dança, retirada do· 'fundo· de uma

mina de,ou'ro, protegendo-a �om um

.leque de estranhos arames;

A terceira demonstra urna voca-.

ção irresistível: no ano de 1812 não

faltou aos enterros dos suicidas, per­

manecendo sôbre as' covas até que

nelas nascesse um belo trevo ve­

nenoso;
A quarta' equivale a uma predes­

tinação. Sempre que desse três vol-
'tas ao redor da Igreja de São Eg�dlo
o próximo afogado seria> recónhecid3
por' uma tatuagem imprevista no

rosto.
Mas as inúmeras histórias, tôdas

verdadeiras, não impressionam tan­

to os habitantes quanto o fato de

permanecer .mudo. Para ser benl
fiel, jamais alguém viu. Jerônimo
sequer abrir a bôca para se aii.
mental"

,

ISandor, ' o .violenta jesuíta, teve
há poucos dias uma idéia destrui.
dora. 'Convocou as famílias para a

missa de domingo, dizendo num tom
..; grave:

- "Jerônimo é o mal que se aba.
. ,
teu sôbre nossas cabeças. Precisa,
mos liquidá-lo. O demônio conduz
sua mudez milenar".

No dia\,niarcado' o enorme cão
• "',

. I )

Impassível rf-encostado na porta da
eucaristia' era: uma triste estátua de
carne. Ao final do sermão caminhou
entre os bancos, lentamente, silencio.
sa para melhor ouvir a sentença de
morte, S'e'ín se demorar aproximau,!
se do religioso que,

o exorcisou

nu:nlritual' de conhecidos movimentos.
De repente, tomando a todos de SUl'.

prêsa, o: pároco lançou-se' sôbre h
rônimo tentando com uma fôrça des.
comunal abrir-Ih ea bôca. Não se

conteve, gritando:
- "É o demônio, é'o demônio.
Ajudem!".

.

Tôda a multidão, furiosa, lançou.
se em' direção do animal. Foram

.
necessários 'muitos homens para
acalmá-h APÓS, cansado e infeliz,
rendeu-se.

,

'

Mal teve' tempo o podre de abrir
a bôca do cão e uma extensa língua
de fogo, serpente de infinitas cha.

mas, enleou-se pelas vestes dos creu­

tes iniciando o mais terricel incên.
dia que a humanidade teve notícia,

eu ira ·do. ,tempo�
-

, I
Osvaldo Machado mas éonquistas da língua portuguesa.

Não chego a compreender as fre·

qu�ntes incursões aos princípios que

regem ilOSSO idioma para o compro

meter, b desvirtuar e at� o macular,
·num desrespeito às raizes da Qela i

árvore que a todos nos acolhe, gene·
rosa e florida.

Como se fôsse possível, apenas a

capricho, plantar rosas em terra de

lama.

Felizmente, para citar os mais

atuantes, Nereu Corrêa, Osvaldo
Cabral e Gl:Istavo Nev,es, estilistas
de prol, costumam es'crever em

círculos de flôres, e alguns jovens
já quebram o ranço

'

da pedantice
para se' firmarem em passos gracio·
sos na bela estrada das letras, onde
o passeio é sempre agradável ao

espírito .

/

\

arrapos de memórias
/ .

'Conheço e privo com l\ltino Flôr!'!_s'
faz seguramente quarenta anos .

É um homem respeitável, além ãe

bom amigo. Qu-ando "O Estado"
obedecia à sua criteriosa direçãu
havía no escritório do jornal um

pequeno qüadro à parede com esta

advertência: "Aqui não se conversa;

trabalha-se". A redação é lugar para
conversas porque, presumo, é através
delas que se colhe a matéria prima
que produz a notícia; mas' Altino

F'lôres preferia o trabalho sem inte!'·
.

mitências. Foi, assim' ,por longos
anos, legítimo condutor do' jornal e

da boa imprensa.
As notícias e os fatos lig�dos ;')

política êle geralmente os suborcll
DaVa a título em negrito, a que

I nunca faltou, quando era o caso, o

alfinête com que se comprazia em

espetar a situação, aqui ou lá fOl:a.
Aconteciam, às vezes, manifestações
de urticária ...

ReclaÍ110 sempre a ausência do

mestre, na arena das letras nos

,mimos tempos;' não" porém" \l1a

outra, a arena política, onde d amigo
-jamais encontraria vaga .. , Agol"l,
há poucos dia�, Altinc 'Flôres realizou
sob, o� auspícios de nossa já atuante

Ar.ademia Catcu'inense de Letras,
UIl1;l bela p,lieslra sôbre o ilhéu AI:.

teru dos Rei" Dutra, filho do "Poeta

tlu Brejo", MarG�'lino Dutra,

É úm est,lldo irlteressante, em que
retrata com fidelidade' o curso d1

vida, acidentada' e até penosa dêsse

,semador do poesia simples na" pro·

víncia. O estilo do autor é, como

sempre, lapidado com esmêro e

·elegância.
Num gesto de simpatia, que

recolho agradecido, dedicou-Q a mim

e. a dois outros fiéis antigos seus, -

Luís Oscar' de Carvalho e. Antônio

\
Um dia ainda será escrita a histó'

ria da inteligência ilhoa. Altino
Flôres estará honrando-lhe a primei·
ra página. Como q'ítico e polemista
fêz-se respeitado. Chegou, em

alguns casos, a contundir o adver·

sário; mas hoje, acredito, os anos

terão mostrado ao mestre q\le há
muito esfôrço digno de estímulo;
como ,haverá, aliá's, a necessidade de

manter o bisturi pronto pata as

incisões nos balões de plástico que
se alçam a forçar, infelizmente :ia
com algumas conseqüências, a área

da boa prosa e o respeito às legíti

Taulois de Mesquita.

.

Certa vez, num encontro fortuito,;
cheguei-me a Barreiros Filho,

velhote querido' amigo, glória da prosa e
.

poesia catarinenses; a quem costu·
mava ouvir com' respeito e liberdade,
e pedi-lhe fizesse, ali, um ve�so' a
sôbre o professor emérito que tam'

bém soube ser. Não chegou a peno
sal' e '(jrmou-me a quadra:
"Francisco Barreiros Filho,
morador nesta cidade,
professor de português,
por gôsto e necessidade".

I

'Há muitos anos atrás, aluno de

contabilidàde, era meu colega o fe"

pentistá José S.imeão de Souza co·

nhecido na classe como "poeta". 'Se· .

gurei o giz, encaminhei-me para o

quadro ne�r:o e o desafiei a que'
fizesse um versO sôbre escrituração
mercantil. Simeão, sempre co!11

aquêle jeito de humildade,. sorriu,
levemente 'e escreveu:

"Escrituraçã� mercantil"
cousa muito fácil, lá víli:
Deve, tud<;> que entra

Haver, tudo que sai. .. ;'
Quero bem à minha terra, à sua

história, às suas letras.

Alegro-me, pois, com suas coU'

quistilS.
Essas recordações me vêem iI

memona na peneira do teI;npo para
exaltar o trabalho de tôda essa gente
que tarito tem feito pelo sucesso daS

letras co..tarinenses; e pedir aOs

jovens prossigam respeitando .�
honrando' as tradições legítimas de

nossa cultura.

Sejam êles os, garimpeiros da boa

prosa a joeirar as pedras que terãc,
amanhã, de confiar à grande doS

filhos.
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certo. < ' :

Como gente, f�OENTE. "E. liã0

precisa dizer mais
__

n!lda. ,'-

A fntrevista foi feita no anexo

dn "Li 'o'i (Nonuh�ja-s� Lair.H)s)
Bar' onde,' tôdas (óu' quase tôdas.)
;1S nnitt's, há d papo amigo com

nacos 1 de churrasco. "

PLA - ZiSlem, quem, é você,
além do nue nós iá co,ttheof'm"s?
ZIGELLI - Be'm, �ssa pergun­

t<1
.

é �lobal,' é
.

grande; envolve uma

série de coisas,.,
nT ' 1\Jo tri"ial.
ZIGELÜ - No ,.' 'trivial, e'u

sou um homem d"ditado-, e:xd�lsi­
vamente à !'lrofissão- ,6�. q'ue gos�o
dos meus a:migOs. IReYn\)::'mÇ)

-

C9t�1
os meus à�iS!üs q�lase,. que . di�ria,
m::onte, inclusive neste local 'onde
nós estamos �onversando e" tran­

quilamente. lfm 'homem
'.

preoctl­

p!ldo com FI,orianópoli,s, que j!ós-
I j

t? de Plorianóoolis e que acha
'que F1oriapópoiis 'precisa e mere­

ce al;:vmas mudanças: 'para que
\"1 adia 'te, é }1ar,a que 1]ossa ex­

r�orar fSS," notencia1 turÍstieti que
to-mo Eu (insto daqui e �pmnre ta­
i" o ifl1iJossível nara' que is�o a­

qui sei)] o que d�ve se':. En gnsto
disso,

.

Fac.o isso e pret�n:dq fa7pr
r()Dl CI'1"; 1111) ita gente, venha a gos­
t8l, ,tnllll'fm

PC'" -- P3di,' em Fl,-wj:;wó"'Q­
}1\\ - --

, h 1111 af,sto t�'� vrz?
ZiGELLI � Tpm. OUf',r di­

;n" ,� hOlll''''<;<;C, d�l)t ..o das eIT'i�­

sfJras de rádio, uma proiramac�o,
11 "1 �)lant'jll'Íllento de programa-

i,
ção
PLA - Então o negócio é tec

rh.
ZJGFLLI -- Exato. Teria. A­

tuall11ente. não tem. Uma progra-
macão b"m feita. agrada todo -

mu�do, Essa i"stória de di7er ou�

(1 "úblico só oosta do guie. é ruim,
é prradél, O ')OV0 !!osta de c0is'ls
boas. Não tem é oflortunidado' d�
vpr \ e ouvi I-o E qu�m tem ouortu­

oidade da trazer cois'l�, boas. n?ío

u�a a técnica necessáTia para che-
r

Q2r ao rúblico, Veia você um lito­

�ral11a -d� televisão. como "Co!'­
cBrtos Para a Juve"tnn"", Ex('p­
tente, A!!o,ra. não adíanta, na mi­
nha oni;:'ião. é fa7er nrooramas

clnssa' ;, ature7a, com a técmi€à an­

ticra, Não há o que SI'! chama ge
comu'1icação, Então, duas horas
d� um DrOOTama J')'E'sado. Dor me­

lhor que sf'_ia a m�sica, não vai a­
trair o _!)úb1ico. Num oro!!rarna

de rádio, é a mesma coisa.� Não

o o aBunar a •

• •

lue I
está acontecendo hoje. Talvez, tinuará no rádio?

num futuro, quem sabe, a gente ZIGELLI ,- Não há dúvida

ainda' vá participar. nenhuma. A minha profissão é

PLA - Muita gente acha que jornalista.
.aquela frase: "Hay gobierno? Soy PLA - E o que é Florianópo-
contra!" funciona com você. O lis como mentalidade, como pos-

que você diz a isso? sibilidade de desenvolvimento pró-
ximo e breve? ,

ZIGELLI - Uma VtZ, num ZIGELLI _ Florianópolis de-
discurso, eu disse que era [orna- ve ser caoital cultural de Santa
lista, de profissão, idealista por Catarina � não apenas a capital
formação e oposicionista por vô- administrativa ou capital política.
cação., Agora, não significa que eu E tem que se afirmar como capi-
seja contra o que está certo. A mi- tal cultural. Entendo que daqui,
nha atividade no jornalismo tem dêste ,centro, é que se deve ir-

provado isso. Mas você há de radiar tôdas as reivindicações do
concordar, Mauro, que o que es- próprio E�tado. Florianópolis é
tá acontecendo no nosso meio. . . hoje, realmente, a capital admi-
Há' tantas coisas erradas que vo- nistrativa e política, Há dez anos
cê não pode s'ei- si�lesmente a atrás, talvez fôsse apenas a admi-
favor. E a minha missão, eu a en- nistrativa, .porque estava comple-
tendo assim, é levantar o proble- tamente desligada do 'resto do Es-
ma, levantar o debate. Então, o tado, Há qlJÍ,�ze anos, quand� vim
que acontece é que os problel para cá, uma região explodia: o

mas são tantos que eu, evendente- oeste do Estado. E Florianóno'is
mente' sobressaio 'C01110 um opo- era 3 F - fofoca, figueira e fun-
sicionista. ferrenho, contumaz e cionário. Hoje está se desenvol-

qúe 'l,1,ãQ tem outro objetivo senão vendo extraordinàriamentc. E ês-
criticar, Não- é êsse o meu objeti- se .desenvolvimento tem que ser

, vo: 'Q meu objetivo é levantar o em função de que se torne, real-
-'pr.o�lema e, ,c;'elo,. vOI;1 fazer isso mente, a capital cultural de Santa
,pelo resto da minha vida.

'

Catarina" O povo daqui sempre se
, ,

" PLi\. - Por 'que você se can- colocou numa posição de docili-
ç1jdat9,ú? ". , dade, ante certas injunções e .pres-

, .. ZIGELLI' ,_. Complementa \a soes de natureza nolítica. Eu acre-'
.résPQsta· anterior. Eu' 'senti, atra- dito que se hOlly-er um desnertàr
vés' do meu trabalho jo;;alísÚco de conseiência 'do florianõpolitano,
,onde·,:éu, diàriamente, sou procu- êle tem muita coisa a dar, porque
raô\!), ,: .oor" dezenas e dezenas"de é -uma população, como tôdas do

*p�sso�s� .que: havia necessidâde de ,Li�oral" 'eminentemente, politizada;
tr�lfsformÇtr a trincheira- jornalísti- .é gente que está capacitada a ca-

ca, ',ta-mbém numa trincheira polí- ptar tôdas as mensagens possíveis.
i:

tica. .Porque as soluções paliativas PLA, _ O Sganzerla teve um

. qt:Ie eu provoco, na minha função mínimo de razão? '

de, jomalista poderiam, 'talvez. _se�., :1, ZIGEiLLI - O Sganzerla, an-
- so!ucções' definitivas se eu aliasse <� J tes"·de. tudo, é meu 'amigo, parti-
Q ioriiarísmo à política; porque e-· : / eiJ,lal� ·aollgo, � Êl'e, quando disse
'xúcendo uma função oõlítica te- que Santá �Catari�a é um liXQ;" êle
r'ia·....dentro de um noder lezislati- teve um mínimo de razão, �Pri-
YO,':q 'facilidade de ievar ao �onbe"- rmliramente-' nos não óoden\os ca-

cimento dos órzãos núblicos. o
:' -

q!l,e' está errado
s,

aqui 'na Capital' e
no Estado. Então me candidatei

pO�'qu� acro que há necessidade

Ile vi!!ilância, de crítica e, princi­
R�lmt'�nte, de um alerta às 'autori­

dad�s:, para que elas saibam que
tuqo bão"é um mar de rosas-; que
nós vivemos numa cidade cheia
(k' problemas; 'numa cidade que

explode e que não tem a máqui­
na' administrativa su:f�-:;iente para
acompanhar êssa explosão. Não

há. um esquema de prioridade pa­
ra atendimento dos ucoblemas do

cotidiano, Não adianta elaborar
montanhas de planejamentos, sem

que 'êsses planejamentos tenham
em vista o homem de hoie: o nos­

so' próbJema, o teu problema de

jomalista, o problema 40 profes­
sor, o problema de todo mundo;
êsses problemas que necessitam
de solução. Quero aliar ao jornalis
mó a uma função legislativa ten­

tand:b; não sei se vou ter algum
tesúltado com isso. Acho que nós,
ps,liomens que temos alguma res-

, pqhsabilidade perante a opinião
p(ibJi�a, também temos o dever de

p'étidpar - de uma atividade que é
a ':atividade maior de tôda a co­

monidade � a política, que é a

coríaução dos negócios de uma

Cidade , de um estado. Se todos
entenderem que a política é obje­
to,., ihtocável, uma atividade ape­
nas réstrita a algumas' camadas,
entãp ela ficará, cada vez mais,
em mãos daqueles que nós com­

batemos. Então, se eu acho que

está errado; se eu critico, eu vou

tentar ir até lá oa1'a particioar e

para poder, com

-

a minha cõlabo­
racão. levar as minhas idéias pa­
ra fa7er alguma coisa.

,

pLA _- E qual é a principal
mf't:1? A nrimeira?
ZIGÉLÜ _ Acho que a pri­

meira- coisa é est�.ht'lecer um es­

OUf'hia de, prioridades, porque a

!!rande priOT'Ídade é exatamente
es!':.'!: a falta de orioridade.
PLA - E vo�ê, se eleito, con-

c.hoQuf'S foi um nasso e oara'Q a­

f�stame"to total.' foi outro. O Que

em resumo, aoonÚlce é que ,eu,' na
n1inha oT'lio-\ião. louvo, exalto. pa­

péis des';mpenbados por gente ·co­
mo Darcv LO�1e", e outros com­

pan'heiros de diretoria, porque
conselluiram a1:,0 aue muita !lente
se propôs conseguir, mesmo atra­

vés de óroã06 públkos e não co.,­

seguiu. Mas êles e�tão sentindo
hoje êsse problema. O que nós a­

lertávamos, o que nós diZÍamos,

ptar essa expressão ao pé da le­

tra. Essa exoressão não- significa,
não quer di�er aquela expressão
vulgar de uma montanha de de­
tritos. :f:le, quando quiz dizer que
Santa Catarina é um lixo prestou,
no meu entender, 'Um bo'\n servi­

ço ao Estado. Porque êle divul­

gou o Estado, Você vê que o

"Pasquim" pediu, pelo amor de

Deus, que parassem as cartas. Ele

quiz dizer que Santa Catanna ne­

cessita de atenção. Ele quiz ex­

pressar o seu desencanto ante a

impossibilidade de, em Santa Ca­

tarina, exercer qualquer' atividade
que não sejam as corriqueiras e

que nos esmagam, numa situação
de inferioridade ante 'os demais
'Estados. Apenas isso. Eu encaro

assim. Não significa aquilo que­
todo mundo pegou ao pé da letra
e que, em pruridos patrióticos
imediatamente levou o protesto
aos jornais e às conversas da rua.

Sganzerla é um homem de arte, de
cinema e êle, se usou essa expres­
são com outro intuito, eu também
condeno.
PLA _ Então existe uma saí-­

da Dal a tudo?
Z'IGELLI - Deus me livre se

não existisse. Eu entendo que to­

do homem deve, pelo menos, so­

nhar com um caminho, mesmo

que as coisas do dia a dia o de­

primam; o joguem na pior das de­
silusões. Se êle não sonhar com

uma solução, êle é um homem
derrotado. O pior que pode acon­

tecer a um homem, é não nensar

no futuro promissor ou numa so­

lução l1ara êsse Ou aquêle proble­
ma. Mt'S1110 sonhando acho (l'I€'

há saída para tudo. Vamos atrás
dela.

PLA -; Dê o palnite d- 11111

bom milhar para o -'mês de no-

vembt o
ZIGELLl - 1.1O�,

.

.

, .Ih, que bom seria....
Um dia dêsses, no ,seu "Trivial

V�riado", MarcíIio Medeiros Filho
escreveu sôbre �s manchetes que

gostaria de ver estampadas nas pri­
meiras páginas dos jornais.
Num ataque de mode,slia .(e CO�1·

siderando que som.ente os chefes

têm o. direito de .pensar em'man.

J chetes), contento·me com outras

'coisinhas que 'gostaria de ver im·

pressas, mesmo lá nas páginas de

menos importância; mesmo perdidas
entre os classificados ou em qual�·

fluer outras colunas. Ah, qUE} bom

ser-ia!. .. Mesplo, até, em rádio e

televisão.
- "Em sociedade nada se sabe."
- "Caixa E'conômica realiza so,.

nho de menina-moça: vestidos de d<.)·

butantes em suaves prestações, men
, sais."

- ":Este delmtado não funcionol!

da outra vez, mas garante que se rf).

generoú. Dê outra chance,"
- "O casal Fulano e Fulana foi

visto no local tal."
- "É sem embargos de emoção

na voz, que me dirijo aos meus con­

terrâneos."
- "Óuça a nossa programação de

musica . selecionada, especial para

ouvintes de classe "A".
- "Filme de Teixeirinha é reti­

rado de cartaz por falta absoluta de

público."
- "O Caderno 2, todos os do·

mingos, traz matéria selecionada pa·

ra você."
- "Programas de televisão de aI

ta qualidade monopolizam a aten.

ção do público tôdas as noit�s."
- "Anamaria . regressa às suas

funções n'O Estado."

"Capital do Estado passa a

contar com Conservalório de lVlúSI·

ca e Instituto de Belas Artes, man·

tidas pelo Govêrno."
- Suspensos os horários políti·

cos nas emissoras de rádio e televi­

são,"
,

- "Madame Fulano de Tal estava

horrorosa, com o mesmo vestido fa

juto do ano passado." ,

- "Nova lei do Govêrno Federal

proibe filação de cigarros."
•

_ "Pais têm ataques de sens:!

tez: filhos podem e devem frequen
tar o Paineiras."
- "Representante do clero torna·

se amigo íntimo da juventude."
- "TFP extinta: rapazes eram

ludibriados na sua boa fé,"
- "Nunca mais choverá a ,partir

das sextas-feiras."

- "Alegria nos meios noturI1I1·

amorosos: liberadas as corridas de

submarino e as brigas de tatuíras.'
_ "Denner e Clodovil já estão se

dando." (Honny soit qui mal y peno

se)
- "Jacquelin� _

e Onassis trocam

d'ilha: preferem a Ae Santa Catan·

na para sempre."
- Senador Alcides Ferreira de·

clara que a Ilha não mais afunda·

rá."
- 'Vida noturna em Florianópo

lis é sem igual, declara famoso boê­

mio,"

E, finalmente, e sem gozação ne·

nhuma, a que mais alegria propor

cionaria a milhões de pessoas no
,.

mundo inteiro: '"
__:: "Marilyn Monroe não morreu.'

DllU
Maria Tereza / qu!!nta tris·

teza nesse olhar bonito / que

da janela olha o infinito /

prá dizer que é muito infeliz.

/ Vem ao portão e vem de­

pressa / tua, dor termina. !
Eu .trocarei teu pranto de me­

nina / por um sorriso de mu­

Iher feliz. / Depois, Maria Te·

reza I' serás para sempre meu

bem / pois quem é minha Te.
reza / não tem tristezas, não

lem. (J autor da letra (esta)
de um samba-canção, cornpos­

to nos idos do romantismo ado­

lescente tem, exatamente, uma

semana para se identificar. Ca­

so não o faça. o nome será

divulgado no próximo domin­

go, nesta página, com exclusi­

vidade. Se alguém descobru

antes, ., paciência. (Pô, Ma­

ria Tereza deve ter sido um

avião!) (Mauro).

É. .. a "neura" anda feia c

campeando por aí, Quem qui- ,

ser uma prova, que

atenção nas letras' das mÚ3!'
cas que estão na fase nacional

do V FIC. Exemplos ue utu-L

Ios: "Ehcouraçauo" _" "Quem
I'ern Tempo Prá Ser Meu Am;:. :

go!" _ liA Vida Agora Que',
Me Ature Um Pouco" .;-:­
·�Queb1'a·Cabeça" (a vida, cl�.,
1'0.). Uma das raras otimistas:

'

"0 Am�r É o Meu 'paí�", d�
Ivan Lins, que venceu, na pl�..

moira noite, no júri populaj;
(N�auro).

j •••••••••••

Ontem, no

ç[.o da "Mais

do Instituto

"Mais Bela Normalista" e, 1JO

sabado que vem, no LU'a ue

,10VO, a eleição da "Mais Bc-

la Quartumsta da Cidade",

Faltu, agora,

lUe, (Mauro).

Sldal. dos tempos:
meruua de 16 anos,

a Iilha a escolher um minús­

culo biquíni, 110 mostruário (lq
lVin.l{ Confecções: -- Éste nEo

grande demaIS pal'ol

, Blunwnau, segundo tudo

dica, vai ter muito bleveme�l­
ce uma Escola SuperlOl de

lliúsica, coíÍl nível uüivers.llJ-

rio, Que beleza, não '! Ellquau­
to isso, nàturalmente, nós v,,­

mos continuar fazendo com

que os nossos tamancos aço,.

nanos ecoem ladeira abaixo,
ladeira acima, (Mauro).

Dlzem os últimos informes

que, dentro em bl'ev�, vamos

ter telelOne conjugado coiu '

l'V. E haverá, n�turalmente,
serviços especializados 110

atendimento dos mais variad<'s

pedidos. Quem quiser, pl.lC

exemplo, ver uma detenniná\Já
peça rara, num museu quai­
quer da Europa, só terá rié
discar par'a a agência e pedir:
- Por favo'r, eu quero

"Maja", do Goya e as

Grüças", de Rubens. A

virá no fim do �es. (Mauro).

�1i I I
" ;j'

Os discos da Associação Co·

ral de Florianópqlis estão se
constituindo na tábua de sa�·

vação de muitas entidades e

repartições importantes, quan'
do recebem visitantes ilustres.

Como a Cidade não possui
souvenirs especiais, essas re·

- partições adquiriram discos

do Coral, só com músicas ca

tarinenses e estão fazendo Q
melhor de todos os presentes:,
música. Um exemplo bacana:

���'� .. �e,r.,. ��gUidO. (Mauro). I
Há falta do que fázer na Ci·

dade. Deve ser isso. Caso co�- i
tráriO:, não; ,cql1)j.i\c::wiam ã�,JiI�-;'
das sôbre o térniino d� Pai-:
neiras outra vez, Mas descan· I
sem os sócios, O Clube está',
tão firme como as fofocas da

Felipe Schmidt a partir das

17 horas e não é assim tão

fáClI destrui·lo. Quem quiser
uma prova, as sextas e úba­

dos estão à disposição dos mf-·

nos crédulos. (Mauro).

Havíamos nos esquecido de

noticiar: Estanislau Bresolin

assumiu a Pres�dência do Pai·

neiras, Um esquecimento imo

perdoável da nossa parte, uma

vez que o Neninho é O ami·

gão do Clube, não medindo

esforços quando de trata de

promo'ver e elevar o Painei·

raso Salve, Presidente'! Conti·

nue a contar conosco, sim?

(Mauro).
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S íiv�o C selho fioS) "S::vn(os
No nvirr.viro St;11"e..,tre dêste ano,

lapoll, , .. o .. 'f' éJ1LrefSUlI ao pú­
blico catarinense o livro "Marce­
lino Antônio Dutra - um aspec­
to formativo da literatura càtari­
n-nse". A obra foi editada pela
Sulina, Livraria e Editora sedia­
da em Pôrtq Alevre, e, sôbre ela
.vários estudiosos de Santa íqta-
rina se manifestaram fav:)'" 1_

r:'f'�t:'.

De r;rs' '1 1')'1"t,,, o Que noricría-
_ mos comentar sÀ,bre o

�

trabalho de
Ianona-n Soares é muito menos a

importâ'1cia literária do persona­
gem hi�C"1h,:1G do que o S�11 va­

lor enoua-to »es-misa. Rea'rr: 't�,

por motivos li=ados anoso,:'

1"l0cCi'i() � .. "fi'si·'''al =rn condi .;

pa+a r-ssn'tar êsse lado da (�',ra
ê'n fr n'1. Tn�"l",am Soares é dê,s�s
0)r") "1�l ('.!> ", ,�_'r ... r>ern "'1'-'('

é dit", 2�'·cclit8do. açoito. Costu­
ma colocar em dúvida, na S'1a

? '1 dn nn.rt',nni .

."o 'tn muit0 ('11.-
(1llih "11� ,� tid') c", ....,() V",'r190�.
E HI"<O'l 21tll"q ,a f:"'li,·�. d� ',,­

ollJc:;adrr ��01'pr"'n �
....,;s ao hO'�'''?C\111

niln s8tt"faz f.'l7,e'· ��p,u·,t:l�. <;;<'\0
P:'C ��C'1.�'iq� rr.�:''1stqS p f'�<:';:}'1 fôm
dn s�r :� '''''''i'radas com métn-d:Js,
CO\Yl t2�·',i"'1S. 1'0'''1 bas� tp,;)"i�a
P'l"fl, ta ...,� 'lq,lirhdf' ci��t ·r':�1.
l\.T;",o 'l"n�l't(\. � obra de l;)00-

p'·�rn,·l� 0" (1',,0 �p :'1ode. e se de-
v..... 'f'-"'7l?i' '-'1-' ;'\· ..... '1 dI) 1"'::"'-';'1n;"., �� ....

_

f··-:.-tt·--,.· nr,s nn�"'''''Q.<: ria i1"r.n.·tA11f"'ia
0'"1 l;+,."..-dl""'1 riP' �'l"'lt0 r1tn�"i -q.
'f\If'"1C:;; ""hn"'-'rl')t"" (1 t"I)I,,;dhí) t"'\rH� �<::'<;'�
(/ Rll�O 5'"'1'11 9�eYi:]S �1'·'a yq-��-í_
10.

E"ra Pau ti
Mas o,. IE'DOleIna não é tão ücil.

Um viEo é um vililo é um viho?
Di�ícil dizer. Depois de EinsteLl e

dJ Lei da Relatividade, podemos di·
zer que o viEo tam�)ém é relatiV0.
Relativo à, óptica de. quem o oHla:
,H.olJin, Frood., Zorra ou Lampi,::o po·
diam ser vilões para o 0rdem est.lbe·
!ecida da é;>oca, mas os cam;:ô>lios
de S;lel�""0!)d, -Monterey ou, Ju}:·"'il'o
não dü'i::cn p r.Qe!:�mo. O próprio Cris·
to· por PCU{?O não escapou de ser

fichado para a posteridade
\

C();110

vilãu. E mesmo Judas, o dedo·d·,u'o,
nilo pode ser classificado üljuri0sa·
mente de mau-càráter, porque não
fHJtará 'quem o defenda. E até o

Diabo' costnm::r ter c'eus advogados
lvlodernamcnte, s�,o Bonnie & Clyde
os exemr>los maiores dos bandidos

simpáticos. lUas não rhouve meslú')

arreglo: �esde a expulsão do Demo

do céu, o vilão nunca mais teria vez,
nem no cinema, nem na literatura,
nem nas estódas·em·quadrinh<ls.
Por isso, podemos dizer que o bano

dido é, antes de tudo, um forte: êles
têm dadp uma edificante prova de

p�rsistência, de nunca jamais des�·
nimarem. J� pensaram na fôrça' de
vO!l{'ade dos bandidos de Metrópolis,
a cidode do Suner·Homem, que ainda
'insistem em �desafiar a superfôrça,
a supervisão, a supervelocid�dp &
outros s)1permacêtes do Homem de
Aco? E à famigerado Dr. Silvana,
que já for pôsto Çltrás das grades"
umas treze'ntas vêzes pelo bôlha do

'

CapitãÇl,lVIarvel? :F;Ó�9, :\iP' "de !;u,\ �.'.i� <i" ,�, ,_ .. 'tJ ., .... , .\;1.;: . /' ,(��
éessJ.vatricnté 'déifei:lMdal', garita".' ; %';
.l':

{ . t .
: I.' .-,�' f· ''I,. 4' �', ",'

•

'I--J. !

lhada e' �;alórõ:',a legião d\') vilôes
não dá tl'égmis,.,a $!iises hel'ois om!e.
cado� el!-l tcrnar a vida chata e des·

viviV'él. SUa' persistência é marcan·

te, aproveitam' as' férias no xadrez

para novas e elaboradas elocubra·

ções, com o fito' único de driblar, e

burlar os seus, algôzes. São os 'vilões
que impdmem ho nosso cotidiano o

elemento surprêsa, a imprevisibili·
dade que nos espicaça: que mais
ainda tentará fazer o Coringa para

escapar dêsse obsesRivo e maçante
Batman? Mas, também, isso é ine­

vitável: o" vHão poderá bolar o tru·

Ilue mais genial e V8ncer tôdas as

batalhas, que será derrotado impla·
càvelmente DO :último quadrinho.
Tal qual aquêles inesquecíveis vilõe3
dos seriados de 20 anos atrás, que
iam ganhando, iam ganhando, mas

eram c<:""1arndos pelo herói no últi
mo episódio: o �_'oteirista do seriad(l
(]"Wl um jo;to de fazer explodir o

laboratório ou o esconderijo secreto

elos .banc1i'los com todos êles H

dentro, e ° mocinho saindo de fi·

ninho, ,um segundo antes da expIo
s§:o. Al'i(uns bandidos ainda conse

guem Bafar·se, de um.' jeito ou de

outro, como o Dr. Mabuse, scmpi'e

dado como morto no fim de cada

fil!lle, 'sob 3S rodos de um trem ou

cflvencn:>do pOi' sell próprio ácido

m3S ressl1r�indo gloriosamente no

filrne F0f;llinte -- claro, até morrei'

outra vez.

Que t(']·'Í feito ° vilão pura trazer

em si (sse estigma de mnldi<,>ão f.

ser dcrrotuc10 Sf'mpre, sem ape]nciio?
O crime não compensa, seg1.mcto �

ditado, mas Hm outro ditado pl'eV'2
exceções para as regr'as - meno�

da sua seriedade, da original con­

tribuição de seu autor, temos a

destacar um ponto. Um ponto
que talvez a muitos tenha pas-
sado despercebido. Trata-se da
apresentação gráfica do ensaio em

questão. O livro está constituído
de tal modo que pode competir
com qualquer 'Ü']:>ra editada em

��� papJp op Rio de Janeiro. E
mais, êsse aspecto do trabalho de

lapooam Soajes veio motivar um

grupo pe 2rofissjprilis catarinen­
Sf'S' [) c,qp$Jitqir u-na ppjfora em

Santa Catarina. Na realidade, o

�nJpo em 8Hest�o há muito vinha
r�"sflnp'p, sêriaruente nas dificul­
dades inerentes a �ublicação de
obras em Santa Catarina.: nas de­
fiçiêpcias do parque gr:ÚIcP 'local;
nas lirrütaçõ�s quanto a jJ,)ilnifi,na­
ção da obra e. elaboração de Lay­
out· Pqrá ver SJ.1ft ob"(l é'clil'lda I)

aqtor flcabaya fafendo tudo: da
��qporaç�o do trflbfllho � S):!::\ re­

I':�;;'l :rrMica, p,as&JF]qp pelo ?stu-
do da cap�.·

,

A() ch,e'gar Maicelino Antônio
Dutrq, nQVOS hori:zonte& se abri­
ram. A upssibilidade de se usar o­

paFOUe g,l:áfico dt>' Ol]tro Estado;
,de &e f�H!Ír às lirT]itp,ções provin­
ciana&; de se armar um esquema
ecollAmicllmente ('."'�I·"ji)ln·e si�
mpltâfleal1le�te uQsihi1itador de
rea1iz'ação d'o inteiectual c;1t::tTi11"n­
se, decidirf!Tn Q grupo A 'EPEME
sÍlrgiu como Editora no panorama
culti.lral dR Santa' Catflri'l(l 1a'1-
q,nd(). d"* '''''jfS'OS dQ;lrlis do sm­

gii11f-'f]tn da Oj:)ra pe Ianpnarn Soa­

r7s" o livro
-

ri� noss" illtori? "tTm
�S[lll�rna rara a Ed!lCaçqO em

��ntí1, ,C:H�l'infl". Ari'''l, à mar­

renl' d;o livro Ma]1cetin'Q AntÔ:1Ío
Qutr'fI . a�areç:�ll...

.

"j Vilão
nesse çaso:' o Mal está condep.ado a

peIdeI' sempr\') para o Bem! come,

que soq, urna determina{;ãp sllpra.
natural. Taivez seja por isso 'qU�"
tOrnando a necess�ria coilsciência d�
sua 'posição ultra.seçundári"a entre
os eleitos dos deuses, os vÍlões d€6·
cobriram 4Cinal que a união faz B

fôrça e passaram, a aglLltinar·se em

poderosas organizações, que funcio
nam à base 'de sociedade' anônima:
,a $PEC.TRE, por ·exemplo. Jillnes'
Bonq p�de m'ltar um

.

Ou 'otttro dt
seus me!1).bros, como Auric GoldflJ'J'
gel' ou 'o Dr. No, mas a orgqnizaçi.o
permanec.prá- i'nq'iltlme, fe�ltacúi:.r,
sob as ordens do brilhante dentibLa\
maldito Ernet Blofeld, também cna·

mado Number 9ne, e de quem' nüp
ca se vê o rostO', mas a gente 'Sabe

quem é porque êle não la�ga illú1qa
aquêle gato. Ou como a genial 01',

ga�ização do n;. Fu Manchu, lídlmo
representante do. yellow power, 20m

seus 1001' agentes invisíveis: que

pode Nayiând Snüth, mísero subal·
terno da Scotl'and Yal'd, contra to·

dos· êle,s, há há?
Diante de tôda, _uma tra<iição ue

detrot&s, só agora sendo reeuper�.
das, o vilão não pode ter piedãde:
Piedade matou l'!1'inhas ninfas -

E2a'a pounf (poetá americano tam·

bém consicleràdo vilão durante . ij'

glleáa e eXPliLs�' dos EUA). Êle há

qu� br&ndi( a 'mão. de ferro contr:.!
.

os . pseudo·invencíveis pseudo·heról�,
pára qlre afinal 'se. faça, justiça. Por

isso, vilão. devé rimar corri',. traição:
�o;i'" :.

;ne,ª�m código
,{.\..N,· "f..�.�, � '.'" 1t ;>�" ,

.

,

d�F:etlc htirt.fr4�� eMs ;CIJ.�,
t��, 'l;a d�&�ia mo�e'
di�a t ter a seu serviço malévolas &'

glamurosas ,espiã·s. Vilão deve imal"

C0m explos�o: por isso, êle deve

� usar o mio laser, vasto equipamen·
to eletrônico, bomba·relógio: lVI3S,
como, apeSar de tôda essa parafeI'
nália de, recursos; êle perde sempri>,
vilão 'rima sobretudo com frustação
(ou com lH·isão). E, também por isso,
vi�ão rima principfllmente com mi·

lhão: é êle (& suas elocubrações ge

niais), e não o mocinho, q!1e susten-

'ta os on�amentos dos grandes estú·
dios, das estórias-em·quadrinhos, é

êle quem vende as emoções, é êle

'quem provoca essa� filosófias dis,
cussões sôbre o desarmamento in­

fantil e, a venda dos revolvinhos de

rôlha. O mocinho, pobre coitado,
nada ,mais faz que um discreto con­

traponto, às parciais, venturas ,St

totais desventuras do adversário. E,
apesar de sacrifícios, os vilpes ce·

dem a vez ao ,galã no momento qe
beija�' a mocinha, de serem chamq'
dos de ,li�róis e citados como exem·

pIos pqra as futuras gerações. Anti·

gamente, a discriminação 'linda era

maior: o vilão era sempre feio, o

mocinho sempre simpático e galan­
teador, quando não afrescalhado.
Hoje, já existem õs vilões simpáti·
cos como Lee Marvin, e os galões
de cal'a amllssada como Belmondo.
ou James Coburn. Mas, a ética de

que "o crime não compensa" per�

manece, o que dá no mesmo: os v't·

Iões vão continuare ej1trando pelo.
cano. POI' isso, honra se:ia feita ao

vilão, sã,ínbolo maior do moderno in·

conformismo. O pior de tudo'é que
a Lei compensa.

v

José Lino Grünewald
. Boje, é fácil: pode até ser moda

ou atitude premeditada ser hippie,
bossa nova .ou "pra frente". Mesmo
para a mulher, cujo. acesso crescen­

te ao mercado do trabalho, a acar-
.

retar a independência econômica,
permiti-lhe eliminar a .dimensão
mítica .

ou sacrossanta de rótulos co­

mo pureza, virgindad9' doçura" sub­

missão, meiguice, etc. & etc. Ou on.
de ser simplesmente Amélia já pode
invocar um convite ao purgatório
terreno.

Mas, na virada dêste século, há

cêrca de 70 anos, a história ainda

era muito diferénte: o escândalo so·

mava·se à intolerância. Por isso 1sa·

dora Duncan foi uma precursora.
Mulher que estourou inúmeros tabus,
.ndiferente aos abalos que ia causan·

do. A começar pela própria técnicn

da dança clássica e a terminar pelo
desprêzo expresso ao casamento e

à maternid�de legalizada, oficia.lin
da. Bastam algumas frases deJa a

fim de estampar a medida do radio

calismo, em 1900: "o ballet é uma

ginástica rígida e vulgar" - "i]

ética do código matrimonial é inad

missível para quem. possui a libero
dade espiritual". Pregnva contra as

limitações da técnica com o ritmJ

dJS ondaS; e abriu caminho para o

ballet moderno. "Comecei a dançar
'na ventre materno" .. :....- e,' assim,
sempre dançou, descalça, com uma

leve túnica, inspirada nos modelos

da esoultura grega, bebidas sôj'reg?
mente em todos os museus da Euro·

pa e dos EUA.

1sadora mantinha selnpre presente
o seu signo de Afrodite a identifica

ção com a natur!=za. Um dia, pas·

sear;do com ela por uma' florest,a,
disse·lhe D'Annünzio: "você é a úni ..

ca criatura que nos permite o isola·

mento na natureza. Tôdas as o.utras

mulheres destróem a paisagem: você
se incorpora a ela".

Nascida em San Francisco, EUA,
em 1878, 'Is�ld0ra Duncan, já aos d'ê'l

<1110S de idade, ensinava d'ança (e a'

'seu modo revolucionário), ·tendo

abandonado o colégio' para profissio·
l'lFlliz31:·se. A fc,se inicIal 'de sua vida

foi durísshna, junto, cóni;\,á mãe e os

irmãos,' lutando contra a fome e a

Cm'los Dmmond de Andrade

- Atenção, bom leitor ,de 'jor­
müs e revistas, fiel ouvi .,t� de rá­

dio, obediente telespectador ou

simples passageiro de bonde. Mui­
ta atenção!

- Consuma aveia, como expe­
riên6a, durante 30 dias.

- Ema;:_;reça um quilo por se­

mana, sem regime e sem dieta.
'-- Livre-se elo comrJl.exo de

magreza, usando, Kóxbóx hoje
mesmo,

- Procure o noso revendedor
autorizado.

EcoilOmize, 'se!:vindo a gar-

.

O Aero Clube de Santa Catarina,
cognominado "Aeródomo Nerêu

Ramos", com sede nesta Capital, foi
fundâdo em 20 de setembro de 1937.

É uma entidade considerada de utili·

dade pública nos têrmos do artigo
89 do Decreto·Lei Federal n. 1.68:1,
de 14-11·1939. Está registrado no

Departamento, de Aviação Civil,
sendo sua Escola de Pílotagem devi,

damente licenciada, através cjp otí�jo
n, 3.183, de 20·11·41, tendo por

finalidade estimular a navegação
aérea no Estado, no interêsse d·1

economia catarinense e da segurança
nacional.

Foi seu primeiro presidente o Sr.
Franklin Ganzo.

Posteriormente, assumiu a presi
dência da entiqade, o Sr. Aderbal
Ramos da Silva, sendÇ>, na época,
Presidente da República, o Exmo.

Senhor Dr. Getúlio Vargas. Nessa

ocasião, foi doada ao aero clube a

primeira aeronave, batizada com o

.. nome de "ALCIONE", em data de

23·03·39, pela Exma. 51''1. D. Beatriz

ffllta ge teto �Pl�$e no dia-a-dia.
'felltmhJo�q, '�a!l�a�'1S� no Balco.

e, um dia, <l9m ª !p�e acqmpanhan-
40'fl ao p�a�º, JilP�iI1IW a dança do

C,,!,tc! ��rn Pi}!av'ril�l de lWendelg,
sohn, mas um empresário Jl11jJ1ifesc,
tou seu desprêzo, di?f.ngp que, fI!1uilÓ
era coisa de igreja. 1\ seguir, parfiu

- .....

para Chicago, com a mãe, deixando ii
.irmã e os dois irmãos em San Fran­

cisco .. E, dá, depoi� de muito estõr­
ço e cqntrpriando a sua tendência,
aceitou dançar, de conpete e

�

saiote,
num teatro de variedade. Mais tar _

'

de, desistiri-do qo �shQ� 'humÚhan�e,
conseguiu convençer o empresáó,o';
L\ugustin Daly a "enc4j�á,ih, : nÚln '

elenco e rumoi.! para Nova york"
onde se �hi ob�ig�da"a realiZar n1l··
�eros de.,pantómi�as cÓ�; a at-rlz;;
Jane J\1'ay/ O se\l pró.ximoj:'i1úm2i;c�'
resurpiu·se elll ctinç.ar a c�'n� :das fil" '.

das do �o��e d�, �mi! t'-!'c;ite ·de y's"
rªo� L\finfl1 q�fTIiJl.ll.�Sé d�, DalY, 'd}

,

zendo que 'êle nã'o ',era capaz' de 're·:.'
conhecer ri:' gênip:�'delà e pa�so� a 'dar "�"

re('Ít�is eril, çasas (l� miliori'ál'i'os,v �'Ó':,
n)e�dp g�;ç[1S a, \�éh�ts; � Ki-é 'q:Uf;; \.
em dq9C) n:iorn�mto, ,:0 'ieu ÍI2m.ã:o tevê ",'
a '.'·brilhante idéii: de iren{;par��:\:? �

.

IiH;Últerra '7'dentro': de' ,uni' cárgueii::'Ç :.
'de!ith1::)d� '��,�lt;sf.vé'�ente·( ao' tràn� :'.
porte de gâ.do.' "', .

;', ,...... ,.- :';
f

,� ., '<', ,"

.. "

Foi em �o.ndres 'que pôde� djll: :'b;
pulo para :a fama,- ,começando a ex:
pflndir o seu te!ÚPe'i'arnento,' quando,
não s'Ó PélSSOU a imPor o nÔvo estilo
de dança, 'como tÇlmiiém Jn:esrreveu
uma' filosofia de; vidá ir.teiramente
rtlvolucionádá para a mulher; na:·

seada' principalmente na' liberdad(�
tót31 e no fUllor livre. "TerPoi a,mantes,
mas nunca me c;J.sarei porque não'
aceito sl..l<bmeter IJliJ!ha lihel;d<ide aO

arhítrio de um hOmem".
Em Paris, ,.posteriormente, lsador'l

intepToq·se em definitivo '13 vid'l in·
telectual. '!1�iltou a primeira expe·
riên('ia amorosa com "o poeta André

Bearnier, mas _sem sucesso. Em se-'

guida; foi com um aTIÍ'igo dês te últi­

mo, (;]ue , no entanto, na' :hora 'da'
verdade, em', cima do leit0 inau·gll.'
r;o:1 ,,' abandoiioti-a� dize�do: que de·

veria contin'uar pura. Decepção dos"
seus dezoito anos. A iniciaâo

'

défi·
nitiva .coná�Uwu.se_ na. ,fll!u,griÇl,:
quando um jovem intérprete de Ro·

se deve ao fato de que filmar a sua

vida correspondia, até há pouco, a

uma modalidade da .história, quase

proibitiva diante do 'códito de mo­

ral
.

que presidia a indústria' cine
matográfíca, antes da abertura liber.
tária nos al10S 60., Chegou-se até a

Pensar no papel para atrizes de
porte de Greta Garbo, 'Hita Hayworth, \.
Elizabeth Taylor ou Shirley Mac­

Laine, mas nada ultrapassou os me.

ros p:roj etos.
Vanessa Readgrave, destacando-se

em filmes como Morgan, r.;amelot,
Blow-Up e a, última versno de A

'Cap;a da �tje ..da Ligeira, tornoU·se
Isad:ora no cinema, numq Sljperpro·
dução da Universal., 1\ fÍm de re·

criar o temperamento daquela qu�,
hoj�, retrospectivamente, é cogno·
mimda de "primeira mulhçr'hippie",
ela entregou�se ao estudo dOl:) ineno·

res d�talhes, desde a retoU1qda das
au!,s de dapça até a ligeira visão
'd� ,verdadeir'! 1sadorfl flVrn filme df!

algUl�s minutos C) mal enfocqdo, red·

IL'ado 110r um' russo. ,; ,

meu e Julieta (chamado por ela (10
Romeu em seu livro, que "parecia
'o Pllvi de Micq!'llangelo") levqu-a :

'Pilfil dormir num casebre.

Dai em diante, e apesar 9íl, �ll::l
�

filosofia radicalmente libertária, .não
. [he faltaram homens, muitgs dêles
f;HPOSOS e com a çlisposição de amá,

1;J. flor tôda a vida. Entre êles, figu
ravarn 40r90n Craíg, um dos homens
d� teatro mais, importantes da épo­
ç;;t, renovador da cenografia; Paris­

Singer, O multimilionárlo fabr'fcante
de' máquinas de costura, cuja for­

ticlnfl servi� para Financiar os espe

táculos criados por' ela; ou então {)

grande pqeta ru��o'� Sierguei ·1essiê·
rtin, com o qual tev,e �ma união dÇls
)'nllis' qgitádas; entrem'eada de via­

gell& e' pi�eques, i,sso'- sern falar n�;s

l!V�nturas '.m&is:' rápí<la;; ,e' fugazes.'
'��adOl�a fói, ,ao jl1:e�nlo; tempo, uma

.qas r'arjls mulberes que se recusa

r9�" a D'Anht).nzio, que a assediou
, d�se�per'adÇlrrl�nte. 'por causa tia

a'drriiração e do resp:c1tb que ela m�
riif"::et<lva P01: 'Eleoitoli� ,I)use, um elos

.gr�11des ,�asos amor,osqs do es(orllo.r
ita1i�no.

'

'Em .

comp'cilsação, viu·se

'r€CH$:ada:'p'or ·13erri�'·r.d':.síta�v, quando
,.ihe .'<:scré'veu .�l'l1il '�:irta; (ü?elldo· que
:9�I'f'jârü<t�in'!um fi!�P'�,c01n êle: um

fÜho que n'lseesse ç�rn,:a be�e?:a, d!,,-la
'e a" inteligêríci3.· dêle. ,Shaw ·reS1:lOl1·
deu a$sim: "imagine se, ao contrá·

; fio, viess.e a nasoer çom a minha' be
le?:fl 'e� a sua,.inteligêncW'.

,

A:, I'ua' morte, àqs' 49' anO!l,
'

ern
c

Nice. (14 de setembro de 1927). fQi
dqs, mais estranhas. Saíra ·a P<\SSt110
nUm carro de corriqa,' 11ma pugqtti,
,COI;1 uma óch!upe lo.nga em'1 ôr'1o ao

pescoço. A échilrre, esvoaçando fu·

riosqmente, prende.se numa <'las 1'0'

dª� ao carro,' e ela' é estrangulada
instantâneamente e, depois, ó seu

corpo, a,inda atado ao pano. é ai'·

r_:i:l))c::;do do veículo e 1an,çado CO�l
,violência sôbre a cal<,>ada, quase di·

lar!=rado, ch�fo de sang�e.'
,

,

,.

,Ela própri;t, no período. dé sua

autobiografia,' q\1e terminou pouco
ant�s de morrer, dha que fi sln

existêncifl era mais rica dp qt!� quéil-
9uer 'romance ou fita de 'cinema.

Ma_s o cinema, 4té então, não con·

cepep'l uj'P al�g.�nnento em tôr.no rle

Isadora, Na o.pinião de muitos, isso

que VDcê ·dev fazer
rafa. mohstrq de Lérp-Léro:

_:.:..
.

Tenha S�n'l:,r\'l a m!ito, úm

mmp-rirnjdo', _de Leite. de Magn6-:
liri.

.' .

� R�so!va de uma vez o seu

prQPlelna oe, assbalvo, apliGando':"
lhe Sipta)!:e.

_:_ Gflnhe 'l,lma Wl�pliltura da
ga!:f'afa de Li'sqlete,

- 'Apr�!Jldil r,m cqsa, llas ho­
ras v��as,' a fas€iIHI,Pte· profissão
de' re]qjQeirQ. .

- S'"q qipheiro p.r�cisa rende;
JTIais.' P��psite,.o· np 'Banco Ir�

mãps .Marx:.
'

.

"'- Lembr�-se Àe que nir]g11ém
sa,bç, mais sobre beleza do qheL

éro Clube
. .::.". _.- � .',

Pederneiras Ramos, espôsa do Exmo.

Sr. Dr. Nerêu Ramos.

Além das fi�alidacies acima meu

cionadas, �ompete ao Aero Clube de
Santa Catarina:

a) - formar pilotos;
b) - promover ou tomar parte em

provas de aviação;
,c) - estabelecer prêmios para

d)

EliseJe Garden-Pq]'ty.
�. Use ma:1tei'!a MargareL em

se�s 1:1810s e a�s�,dos.
"- ,

''--' CPJTI.pre, ag(Hà rnestnq a

ll8Sí1il vitrO!fl cOl1dens�df} f;
"

�co-
il9rpizf i5.pS cr4zeiros. ,

,

� Vp�ê vai, fHiol'flT a n�vª re­

tiHnea çom pedal e 12 pés �zul­
t]lm4,eSa'

,

;:.. Façª ç) curSQ P..�' 'mªdJlfeZa
por cprr"s.rlSl!1d�nçia.
- Economi?e t�JTI.ro e ,sabão,

'cQjPPfrnçlo trma m,áquina d� la­
Vqr roupa'..
� Você tPrT] cr0çljtp imediato

lla Loja dp Bq§!üinha.,
- Se o Sf]l problema é porcas,

O diretor do filme, l{arf'll Reiz,
tcheco de nascimento � !or111ado na

universidade ,de CambridSle, desh�·
·�Oll·se de início como �rítíço da re·

vista Sequence e carbo. flutor' de um
livro sôbre a técnica da montagem.
/> ssim como oCQrí:'eu c0111 ii m<lioria
dos cineasti\s fr.qnces�s da '1ouvelle
vague, púlou _da máquiria de escre·

ve!' pura a de filmar, começando
cúm ,Mam'n1a Don't AII�w, urna fita

experimental de jazz, ,�'eali?:ada jun:
tamente com outro, diretor, Tpl'ly Ri·
chardson (aliás, divorciado de Vá·

nessa). A seguir, .conheceu logo o

êxito da critka. mediante fitas como

Sat,,!rday Nigth Sunday .Morming,
This Sporting L!fe e Morgan, Isa·

dora, quando, além da protagonista,
aparecem' conhecidos atôres, como

,James. Fax: .T8son Rohilrds cTr. e ,)

iuguslavo Ivan Tc1}enko, no' .papel
de Iessiênin, é a sua primeira tenta,'

Uva dCl1t1'o do espírito da super·

producG.o.
O dnem,a 'aiqda é a forma mais

aperfeio:;óada de máqnira do tempo.

éhêgou a vez de Isadora Duncan

prinçipiar a sua ressurreic50 artifj·

cial, para' consumo de rnilhoes' e

enlatada pai'a ;;. posteridade, )r

, i

lJaráfu,sos e aquelas a soluçi'(p e

Costa,. Mamede e Cia.
- D%frut-e a� mn.XÍmp'� ?1�­

;;:'iCl d� viver, tomat1do' o Laxativo
Nuclear.

.

-,- Um 'J11jlh&9 de tub�rculose
pr�cis+ da sua ajuda!

-=- N�o diga veihice;' di:ra E­
TER-NJL! '

-::- O prêzpqo ouvinte jiÍ, to-'
mou Q seu jI,foranqoflex .hoje?

- 'IlÍterne OS' seus fi'h�s 'em
P�trórolis e P\�gl1e pelo Credi-
CnitlFa!

'

- A Clínica Andorhha· esp:,­
lImA �onoterapia

'-\

\ ..

.

ra Vç)lç§>
prOfl-l00a!

vimento; e MOTORES: estuda o

funcionamento dos motores de

aviação.

estar tenninada até o final do pre·
sente mês.

�Outr? acontecimento que causou

grande júbilo entre os aficcionadns
da aviação, foi o recebimento de

uma nova aeronave, < gentilmente
cedida pelo Departamento de' Avia·
ção Civil - DAG. Conta o Aero

Clube, atualmente, ',çom seis a'viões,
sendo: 1 PT·19 (fairchaild), 1 Neiva
'p·56 C; 1 Niess e 3 ÇAP.4 (Paulis.
tinha) .

Vale salientar que o Aero Clube

tem tido alt6 índice· de aprovação
nos cursos 'ora ministrados.

Compõem,se a atual diretoria dos
. seguintes membros: DIRETOR rRE
SIDENTE: Arno Carvalho; DIRETOH

SECRETÁRIO,: João Alberto Sil�a;
DIRETOR TESOUREIRO: Sérgio
Reitz. CpNSELHO SypERIOR: Dr.

,Aloísio. Costa, Dr. Hamilton Vascon

celos, Cap. Valdir $cpm!!it, Genésio
Santos, Antônio Carvalho,'e Adroaldo

! .

Cassol, sendo Instrutor de Pilota&em
o Sr. Edgar Teixeira Pinto, e �ela.
ções Públicas' o' Sr. João ífatjsta
Soares.

POSS11i ,o A'ero Clube de Santa

Catarina, um hangar de alvenaria
com uma. área de 1.200 m2, com

capacidade para abrigar 10, aviões
pequenos, contando ainda com -,

secretaria, : sala de estar, sala de

estimular a aviação civil; auhj, sala de .pintura, oficina .mecâ·
construir ou propagar pela nica, box para a guarda de veículos,
constrllção de pistas de depósito também de alvenaria para

pouSC)' no Estado. guarda de combustível, bar, sala do
Para a obtenção d,! Licença de Departamento de Paraquedismo e

Pilôto' Privaqo, o cand}dato é sub� casa do guarda-campo.
metido a exames\ pela �anca Exami.! Para pO\lso e decolagem de suas

nadora do DAC -:- óq�ão que con." aeronayes, utiliza·se o A'ero Clube

trola a Aviação Civil nO 'Brasil. O I de uma pista de grama, com exten-

curso teórico compreenqe as seguin. :1 ,são de 600 metros de comprimento
tes matérias: REGULAMENTOS:,:. por 30 de largura.
trata d,o tráfego aéreo em todo o

,1.' � ",' F:'ato. que está tendo grande reper·

território nacional; NAVEGAÇÃO: l cusão no seio da entidade, é o trilo
arte de 'conduzir uma aeronave a um f. .1 balho que a atual diretoria est.á
determinado ponto 'da terra; I . desenvolvendo para a ampliação e

MÉTEOROLOG'IA: estudo dos fenô·· 'reforma da atual pista de pouso,
menos meteor�IÓgicAs; AERODINÃ I � aumen�and� de, 6�0 para 900 metrof;
IV\ICA: parte da física que estuda a '.� a o seu comprimento. A terraplena·
ação do ar sôbre os corpos em mo· .. I gem, já em faSe de conclusão, deverá
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me, além de fragmentos de antigas canções,
como Blue Moon e My Melaneholy Ba­
by, entre outras, são .motivação estimulante
para .alguns expectadores; entretanto, a o­

bra
. é essencialmente fria e acomodada, bei­

rando, de quando em. quando, a faixa da
saturação.

George Stevens não precisava ter fei­
to um filme assim inexpressivo ,e que, não

atinge a nada; mas quiz fazer e nada' se

pode fazer a respeito.
O seu lugar na história do cinema já

,'st <} assegu rado
\ de há muito; não se cons­

titue em nenhuma ameaça, esta aventura
de amor e jogatina, na' iluminada Las' Ve­
gas.

I,

.... .»
.

in

) � ) ,

Ut

t_;
•

1'1,

. ,
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CINEMA / Darci Cosia

C h
"

d
-, I •

oro a o 'Ia que Ja . eixou 'ao cinema,
,

George Stevens, responsável por alguns be­
los filmes do cinema americano, não rinha
nenhuma necessidade de voltar, para uma

reentrée, tão insípida e . neutra, como este
v)n() DE PAIXÕES (The Ouly Game in
Town)

ra, independente, a esnera de casamento, e

vivendo
-

aventuras, enquanto ele não che­

ga, e um jovem, sempre bem. humorado e

viciado no jogo. \

O diretor de SHANE, quasi se neu­

tra! iza nesta experiencia; um filme onde
rarissimos são. os momentos em que se vis­
lurnbra a presença dá. direção.. Õ trabaIho
de forogrsfia de Henri Decae, preocupando­
se também com a beleza do, 1'05tO. de Eli­
sabeth Taylor, permite que se assista o fil­
me at€ 'o final, muito embora saia-se do
.ciaerna, com a nitida impressão de desper­
dicio' ,ç cerda de temp�:

A presença de Humphey Lagart' é
James Cagney, através a televisão, no fil-

�,\ . ,

,ríJlciue
. ::'·8·,

enSina o camln o
Semana da criança. Tarde de um dia

comum de trabalho ..

'

Teatrd ALVARO
DE CARVALHO. totalmente tomado pe­
los. alunos dos grupos escolares da capi­
ta', muita contusão, mdilta alegria:, mas

príncipalmentB muita' participàção de ;tQ­
dos, muita vibra,ção entusiá:stic,a do públi­
co infantil. O que estava' sendo encenado?
- Nada maís, nada menos do que um

éspe�áculo de teatro infantil, representa-
nor ge,rite local, feito.e preparado na

I.

simplicidade de um trabalho oorreto, ob­

í",tivo e. de grande mérito, - embora sem
'

..� .
decidido apôió e', compreensão. dos ói­

'ãos oficiais da cultura.

Elisabeth Taylor e Warren Beatty,
formam a dupla central, com grandes dife­
renças de idade, em uma trama arrastada,

.

onde o diálogo. quase sempre, comanda o

espetácuio, ligado que está o roteiro a uma

pe.ça teatral que deu origem ao filme.' ,

O t-rns é a procura do amor, em Las
Vegas: uma mulher solteira, já bem madu-

TEATRO / Mário Alves Neto
_

PRfNCIPE VALENTE, o HERóI
DA FLORESTA - é um original de
URLANDO MIRANDA, trata-se de uma

'(l"Ínha simples, sem maiores complica­
;;,:s� buscando uma dinâmica bem do in­

têresse e do' agrado da, garotada;; ,hasea"
da na luta ,.,imbóíica dG bem .contra o mal,

U,?uradQs pelo PRINCIPE e pelá ,FEI-
TICEIRO' respectivamente. Claro gtW o'
bc;m; . a verdade, enfirp o· herói sai· vito_'

Tioso, tnP1smiündo uma· mensagem. não
só de otimismo, como tanibém de: auto­
sugestão para apercepçã'o magIca da'

. criança na suá plena identificação , com

um tipo de heFói' -necessário e' bem� a,de�: .

quado..
. .j

-,

GENI BORGES, conhecedora do
assunto e que todo o

.

ano realiza uma'
mpntagem de teatro' infantil, nesta capi­
tál,

_ dirige a peça com muito acêrto, pre�
ci�ão, e votaI domínio no' ,çtmtrôle ator-

F�lté*, .

considerando as, ljmjtaçõe� do
eifmento selecionado e- .as necessidacles de
ui:n público composto por cdanças. Tor­
"ii-se Ímoortante citar o trabaho de GE­
'�I, no t�cante à seleção dos dementas in-

teressados em trabalhar na' p�ça, pois
. consegue, graças àt sua grande experiên� .

MARIA DE FATIMA LIMA "faz
cia, adequar ,os tipos, e�(3t.os < paTa, cada • ..__._�}m� ,J=OE!--ItO. JlJJU1,a,Legre, .p�scontI:;lldQ,
r,orsonagem, deixando:"'os expandirem-se dando mUlta VIda e harrnoma. aó desen-

cOnformeI suas possibilidades, criando o rolar. da peça:.., MARCUS VINfCIUS (o

h�sico de um eSPétáculó' 'infantil _ a prínCIpe), JOAO BOSCO mINGO) e

movimentação livr� no palcO' e a fácil ADALTO !--�IZ (o esquio! es�ão .. �,em,
çompt.ee.nsão, da estória através a pertéi- dentro dO' mlDlmO que se:u tlp.oS eJogiam,
ta idénrificação de,' cada personagem,

�r:Ól;n. 'u�a 'bO'a base. �e p�rtida, '0 �-estan-'
'," :'surge, pouco, ii .

p.ouco� numa m:arcação,
shriples, na perfeiti exploração d'os.· mo�
,rj1�ntos chaves da peça,' chegando ao fi­
'l1al CO'l1. um saldo Dositivo ein seu trába­
lho, fàcill1!ente percêbido pela 'al€gtia con­
t1.\1iante dá platéia, /con1 'sua total nái-ti,­
cípação durante todo (> desenrolar do es;-

.

t$culo.'

.
Dos' atôúlIs desfacamos' '-FERNANDO

LDIZ CASTRO, ;(0 féÍticeiro) que com
:".

uma presença viva e agressiva, fazendo
uma empostação de voz excelente conse­
gu� atinjir um ótirl10 nívei de desempe­
nho, obriQand.o a neca .a depender de sua

,cidade de mexer éQm ª pli)..téia, ,.

fitando-a, fazendo-a manàfi�sta,r_;se, eh,..
fi'''' malltendo à perfeito equilíbrio dQ es'" ,

petáculo, graças à sua exata' ddmpr�n7
, do papei\ e maior ainda demonstra­

ção de grande capacidade interpretati�N:L

.

,Cenário sim!"les e objetivos, :Í1l)mif),Ü­
· çffi.o.· sem de ac6rclo com o que a criança.

N '··.í; 'r,eeessitava: para ve'r e .compre.ender:
,

Porta�to,' o PRINCIPE . VALENTE
"'<"frou o caminho que pode "e deve S°1'

seguidn, isto é, um teatro infaritil local de
r'1á qualidade feito para os alunos, dos
diversos colégios 'd:;:;- capital, EsperaÍnos
\ue o bom exempo frutifíque, deixândo

pe lado as apresentações inút'ds, de má
'qtegoria e comerciais, .que .MARIA AL­
ZIRA, vindo de PORTO ALEGRE, cos-

· tLima nos trazer.

ravil as
,

OIS
L.ITERATURA I Di Soarês

lice no
r (\sé Olympico Editora mais um valoiso
trabalho às letras nacionais. O velho mi­
nerador de livros que foi Brito BroCá, in-

_- cansável no· labor de divulgar obras e

hutores pouco conhecidos, revela-se nesse

livro de
-

memórias· - 'que não chegou a
.

ver impreSso --:-- uma -arguto obse��ador
da Vida humana, cheio de ternura e de
comunicabilidade para com o seu próxi­
-no. Volume da çQlecão Documentos
Rr,asilei'ros, organizado

�

e prefaciado por
Francisco. de Assis Barbosa,

NORDESTE - POLOS DE
VOLVIl\'lENTO

DESEN� -

Pela Companhia Ed�tôra Nadona[,
acaba de sair, etn' edição especial, o livro
ALÍCE NO PAíS DAS MARAVILHAS,
cuja tradução foi supervisionada por Ma­

ria Teresa C. De Giácomo e ilustrada

magistralmente por Darcy Penteado.

Com êsse lançamento comemora a

Nacional1, '''om j�tiça, o cinquentenário
de atividades editoriais de Octalles Mar­

condes Ferreira, seu Diretor-Geral, du­
"ante . tantos a�os companheiro de Mon­

teiro Lobato. Hoje, Íiêle-r no .campo do li­

vro. didático, a Nacional tem também um

considerá,veJ 1 astro no livro infantil.
Essa ,exigente, esmerada e iinpecá-

,j edição de ALICE NO PAíS DAS
MARAVILHAS já se, aç_ha nas livrarias
e é umá feliz sugestão para quem quiser
ofertar a uma criança um presente de
muito gôsto -'- e proveito.

VivenCial "in loco" os problemas da
el)a região, M.O. de Andrade - Cate­

�r,ático
-

de Ciên,cias Econômicas da Uni-
"sidade de Pernambuco - debate no

livro NORDESTE - POLOS DE DE·

SBNVOLVIMENTO, . tôda uma textura
sodal, carente de soluções viáveis e de
'�mentos. capazes de lhe proporcionar a

-!') do progresso.:O autor passa em "P­

vista teorias e técnicas qu� deram resulta-

dos positivós em outros países, possui­
cjores de probIem�s idênticas, para con­

cluir que a solução que mais se enqua.
dra à nossa realidade é a da "teoria dos
poles. de desenvolvimento ao espa,ço bra-

·
silei.ro". Lançamento da �ditôra Brasi­
'liense, de São, Paulo.

SUPER-PODER DA MEMÓRIA

A Editôra Bestseler, de São Paulo,
prosseguindo em sua nova fase, lança
.PODER da MEMÓRIA, de Harry Lo-

rayne, livro que tem a seu favor, no ruí·
ni'l11o, a cuidadosa tradução/adaptação
que a editôra mandou fazer.'A preocupa- I

ção do autor é inculcar no leitor \lmá sé.
rie de preceitos práticos,. de aplicação·
iJ'nediata na vida diária. Apoiando-se nu�

ma série de "vinculas", Lorayne vai mos­
trando como' adestrar a memória para fi-

.

sibnomias,
.

números, dados, idéias, etc.,
de modo a tornar menos fráQil a memória
délS oessoas, muitas vêzes prejudicadas pe­
lo lufa-lufa da agitada vida moderna.

MEMÓRIAS DE BRITO BROCA

Com o lançamento das MEMÓRIAS
DE BRITO BROCA,. presta a· Livraria

Música,
.

Buular
}i'ESTIVAL

Como as matérias para o Caderno 2. devem S'8r entregues pelos seu..

colaboradores com uma certa antecedência medida indispensável, dí-

ga-se de passagem - não será possível L,· "l comentãrío global sôbre

as músicas da fase. nacional do 5° FIG, n .. si, .uuna. Estou escrevendo na

sexta-feira; na véspera, portanto, do segundo espetáculo da fase nacional.

Então é evidente que eu só poderei dar a minha opinião sôbre o prímeí-
1'0 espetáculo

-

alguma coisa sôbre a fase internaconal.

"

Uma éoísa que todos se�tiram no. S:(' ..mta-feíra, ou melhor,
duas: músicas fracas, intérpretes idem. N. J ,1UR foi que houve, mas

que estava fraco estava! Será que a pré-sereç,.. ; não .foi bem feita ou êsses

4i classificados' foi realmente, o que deu p.r. salvar de tôdas as músicas

que foram-enviadas ao Festivál?
Evjdentêmehte, houve excessões. Fábl' .

temia ser vaiado e que acabou sendo o i�
,

' ,

Fábio foi um "exemplo característico da

que vai' cantar, ";Epcouraçado" foi bem ín, ...

dê rogado: ,bÔ!DU prá aplaudir.

exemplo. Um cantor que
';js aplaudido da noite.
.()' intérprete à muvíca

",L" e o público não se ::'z

/
Ivan Lihs/ínterpretando 'O Amor ê ó \q,; .. dêle e de Ronaldo N(,'''1.'

teíro .dé Souia,',for'ci preferido, da noite, ' ,

-"9111a1'. Ivan Lins, alí ís,
, tira a dia 'vem 'subindo. de cotacão na mú' brasileira. Estrí. Sit:.1U'

,

ôo;dentro d,i�:e�c(Jia d� Ti;n. M�Ü\, T'?!n 2� "ormaüo em química ín-

dustríal e é"d .únrco branco dentro do m -r,ul da nossa MPB. A

sua gravação �de:'maiQr sucesso intitula�s,
,

ite". Inclusive, H :P(3,le

Globo já (}\côtytiátQU ,p31'a a parte musica ,'11 dos próximos lançamen-
tos de teleho:v�la':'Ivar{ será finalista.tsem til': r"'",-
não asístí ià 'irJterp·retação. do Sílvio Césa; ',' '. "Quem Tem Tempo Prá
não assistí . a' iii't��pretaçã� do Sílvio Cése

ser M,eu Amigo". Ouvi comentários bastàr.'
>

'

:"i'!'2is a essa música.
Outra música que eu não ouví foi "é. -

. rta", da Beth Carvalho.

Ela gsranttu - há pouco mais de duas f'

que 1he faria acompanhamento, era rnuitc

que elas podem -ser consideradas. as "The
'. Gostei muito 'do som do conjunto Son

mum, O nome do conjunto, 'pelo menos. e

Achei fQ'l'H do comum a música núm

terpretação bastante.movimentada - com

uina retaguarda à,e metais simplesmente f'"

elo, estava descomunal.
Ah}, Já ia me esquecendo de Quebra·('·

tacão da Brazuca de Antônio ,Adolfo. 11:13 r .

pre atual. El a música que êles interpreto
Uma música muito muito bacaninha, co

Simão Lê-Lê, interpretada por Jorge T·eles f '; .

éOnsta o nome no prqgrama que '3\1 tenho

. Quem teve à oportunidade de gravar c

t� deve ter notado' �qHe a música "Um M>
'éill, Uréick foi uma das que teve boa me.

lheu muito 'bem, mais duas vozes para 11: �

muito: bom,

"Ouem Tem Tempo Prá

�. que o vooal As Gatas,
Ou" .é que vocês acham?

-rnes" brasileiras?
do. Coisa fora do co'

'B.r10.
:'ãB 18I)O·19�fI 'Uma in­

para Luis Antônio - e

o solo de órgão, no íní-

':1'16 teve aquela interpre­
.

,�e-se modificando; sem-

'l)itO boa; também.
, ·c.'nço agradabilíssimo foi

f�\C:C.l que; infelizmente, não

., que já ouviu tôda a fi·

':')08". cantada .Dor Mr'ir·

'oit,g. E o Márcio esco·.

'nr.em. O. resultado foi

" Na mirha opinião � eu que gostei da mií:3j'�a. -, Namora;da, interpreta­
dá por Antôni6 Ma.rcos e Vanusa vai fazer o seu .Suü?SSO só quandO termi

par o festival. Gostei bastante' da música de Frep, FaJ(�9.o e Arnoldo Medei·
rús. A Vànuf;a, com,o sgmpr.e,. mandandO' para o ar aquela sua voz metáli·

.'ca; Jão hacàna... .

H

"","
L

,�.
• •

.

:. E :b.ega d.e .comentar' �s músicas. Det2sto dar muitas opiniões sôbre

m]Ísicas de festival, assim� de sapetão; A ge:Jt0, deDüis de ouvir com mais

calmi!" depois de passar o corre-Garre de festin�l, �caba mudando de idéia
sôbr'e ,determinadas músicas e se arrepende 0-' que escreveu. Então -é me-

11):01' 'apsil:n: só fi� comentários superficiais,
.

.

Vocês' popem pensar que (Í brincadeira mLnh"l,. m8.� nQ ano nassado as

m:u,s�cas, . "Beijb SiderEI'" de Marcos e P:mlo VBle � "(:l!!B1'11 Mandou", senha
me en.gano do Sérgio Bittencourt, nãQ me agradaram. Mais tarde é que eu

gbst'ei delas. Acho, até, que' uma, dessas duas é que deveriam ter vencido a

fase' na.ctonal; no ano passado. Isso é prá vocês entenderern o motivo das
m,ihhas pr,ecáuç?€s, Sã-o essas coisas.
-

-:--�--
- - -

� --:-- ,-
- --

INFLUENcIA. DE TIM MA'IA
.-_-' •.

,. : bm� 'oois.)i que', rtlutto '!n�.,chainou :fj, f- ; a influência de Tim
Mai.a;: na inté.l'pr�ta,ç}io de, diversás músj(': momento, Ivan Lins
t' 'Luis· Antônio, que interpretou a mtisi��k 1R60·1980;'. A extens"ío
da voz e à vi�mçã.q. (oram' recursos bastan; '?do$ pq.r �I?ses dois in-
té'Í'prete$ .�.� 'iéi que; ,.êtViden:te�ente; não Hler'. 'ftw,lquêr· ritéfi"fo.

tmJ�������:;
tâ'i;ilÍEl,. �ó qué,toca�a convidados sãp: Nicole Croisille e o conjunto Wallace
ÇÓJlecti.ón: '04tras ainda chegarão.
',', '�-a� o'qU� inte�essa! m()smo, é a re}ação cbs músicas que disp'utarão a

t�,f;\oe.'ri:.do�::tL}á tr?uxe a vocês. as\ duas 1'e180'�sS da fase nacional. Vai ago·
r�, parte da internacional; isto por que a új!' 1;1 relacão que recebí, ainda
não �efi;tava ,completa. Ainda F8staVal'll algurm:!'J df.vidas. A relação vai por
ordem alfabética:

AJlemanha _l "Wie Weis Ich Dass
Int: Marianne Rosemberg.
An'dorra - "Como Un Pajaro".
Int: Rosa Moreno.

�s Liebe 1st"

,

Áustria - "Du Bist Mein Elt".
Int: Marika Lichter.

Bélgica - "Who Can TeU Me My Name':.
Int: Wallace Colection.

..

Bulgária - "Requiem".
Int: Lili Ivanova.
Canadá - "Put it Off Till Sept3mber".
Int: :Les Ah�xandrins.

Espanha - "Elisabeth".
Int; Nino Bravo.

Estados Unidos -
"***"

Int: Richie Havens.
Grécia - "Kyna Yergena".
Int: Marinella.
Holanda. - "Just Be You".
Int: �ita Teys.
,Hungria, - "Nyar<? Mokulas:".
Int: Marika Kesmarki.

Inglaterra :- "Out of the Darkness".
Int: Vince Hill.
Irlanda - "One Way Woman",
Int: Joe Dolan.
Israel - "Mofras Soded".
Int: Aliza.
Iugoslávia - "'The WOflcl IS Mine".
Int: Radoyka.

.

.Ta'pão -' "When the World Sings" .

.Int: Katsuko Kanai.
Líbano - "TeU Me What To Do".
Int: Sammy Ciarck.
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das melhores publicidades
que vimos até hoje é a da GRAFI­

PA�_ tentando .vender a "História
de _ Santa Catarina". Quem não mos­

trar interêsse pelo produto, seria

catarinense, apenas, por acaso.· Em­

b,o;'; I) fÔ�s�' po� nascimento, Em

resumo: ser catarinense é, proble­
ma de opção.

. � " -;

,�ois, Iaponam Soares, "iá do Rio
Grande do Norte, é um dos bons

"cát-a�:�nões-7(J;'.. O môço é doutor

em catarínensismo, Em poucos anos,
acumulou muito mais informações
�ôbr�-.' a Santa. do que muita gente
que por aqui desabou por obra e

gr�ça dij cegonha:

Há dOIS anos, .publícou "Ernani

Rosas no Cinquentenário do Poema

do ópio": certídã» de batismo nas

letras aqui da terra. Em começos

dêste, foi a vez de "Marcelino An­

tônio Dutra - Um Aspecto Forma­

tiv�" da Literatura Catarinense". Es-
.

g(li:'va'taçã'o' histórico-literário
. do

Poeta 'p0 Brejo e seu tempo,
Agora, tem pronto o "Panorama

do" Conto, Catarinense". Já nas ofi­

cinas da Editôra Movimento de Pôr-
,-

.

�,�.' �

, ,

, ,

;,!!..,:. v':

'.'0:1, Humbe.rto de Campos
.

-

, .�? '

Não sei se foi comentado ou, mes· '

mo.. cempreendido,
.

ria sua beleza
trágica, o jeiie� de .dignidade e di)

aIÚ;'uismo (iês�e:'guarda-livros pau­
lista, que, em, Niterói, meteu uma

bala, no coração," na segunda-feira de

Ca:r)1aval. Co modo por que um ho­

mem' 'se mata, revela a sua cora-
, ,",

"em. 'Ü motivo por que êle se ma-
� \:.. 1.; _:_',
ta revel\l a ,sua sensibilidade. E êS3e

suicidá' 'de Niterói' deixou�. com ii

su�
-

morte, uma· grande lição à vi­

�a"
ç�sa,�o ,q(Jart�.feirà da s�ma'na

passada no seu 'Estada Natal, havia
.

'

êsse lterculano Jorge Estêves to-

mado' o trem para o Rio de Janeiro,
afim de passar a "lua de mel", so­

nho. eterno e mentiroso dos namo-
"

,

fados. O seu casame_nto eonstituíra o

cdrôamento da maior' ilusão que ti­

veí'a na terra. Amára uma jovem, e

não fôta correspondido. .
Procurou

êsqu�cê-l!l, e não pôde. Procorou , '

s,úbstituir por outras', nas . paredes

<:\0 coração," õ retrato dela, e êste

.�eapaú�cia senwre, 'c�tn aqíu�ía per·

sistência que' tráz () sêl� 4a fatalid�.
Íile. Amar úma, ,quem não o amâva,
'er'a" o se� 'destino. Petsistiu" por

isso,,' c'oilHando 'ao tempo 'o" milagre
que não pudera ��er>':re'aliza.do pela

, "
, " ., .)

. de4,icação. Fêz' da pertinácia à Ilua

arma de guerra. É _como� 'ConstanÜ­
'!lO -Magoo, ficou ná .certeza de que,

!'
;t, I

Carlosj.Drumond de Andriide

ELA (MuiTO, FORMAL) Vou-

deixar com o senl;wr o questioná­
rio' do rece'nseamen.to. As resposta,;

, ...... _

'

1

- vejam, bem, ____: devem ser claras

e SInceras. '

ELE - Mas, a senhorita me ga­
- rante que haverá sigilo?

E�:A Absoluto. É de lei.

ltLE Mesmo' que eU,conte tu

do?'

ELA Tudo o. quê?
ltLE - Suponhamos que, no item

da profissão eu bote: contrabandis­

ta?
,

ELA O senhor não vai fazer

uma coisa destas.

�LE - A senhor,ita não disse que

as r,espostas devem ser clar�s e' sino

ceras?

F;LA Então' o senhor é contra-

'ba�dista?
tLE - ,N.ão ,disse que sou. Podia

"
�

ser.

ELA Contrabandista não é, pro·

fissiío.

to . Alegre. A estourar em breve nas

livrarias. E o Di, assim é conheci

do; pediu-nos a orelha, Para o li.
vro. Eis o que escrevemos:

\

"Jocosamente costuma-se dizer

que o velho Jeová experimentou
criar o mundo em Santa Catarina:

mares, lagos, e rios; montanhas, pla
nícies e planaltos; praias, campos .e

florestas foram aqui ensaiados, E

distribuídos ao acaso. Sem nenhu­
ma lógica. Sem nenhum critério. E

,daí, as' ilhas geográficas que se cru-'
zam. Que se entrecruzam, Que se

discruzam: litoral, de S. Francisco,
da Grande Florianópolis, do 'Sul;
Vale do Itajaí, do rio do Peixe e do
rio Uruguai; planalto dos campos de

Lages e do Oeste; serra Geral e do

Mar; planície do extremo-Sul.

-

Êste ecumenismo geográfico im-

possibilitou que nosso Estado, pu­
desse se apresentar com um_a ca­

n{cterística individualizadora, Capaz
de marcar-lhe presença l!0 contexto
dos seus irmãos brasileiros.
Não há entre nós marcas acen­

tuadamente nossas., E quê levem ou'

tros a deduzir: "isto é Santa Cata­
rina". Assim como o churrasco lem ..

bra Rio Grande do Sul; a terra ro-

ormoso
. '

com.iaquêle sinal, venceria.
.Nada há, porém, mais inexpugna-

,

<

vel. do que' um coração de mulher
quando ela o fecha por dentro e

esconde as chaves na mão. Não ten­

do na vida de seu" senão 'O amor,

guarda-o ela como o tesouro mais

precioso do mundo, para um Prín­

cipe Encantado, que espera a ca­

da momento. E como Herculano E;;­
têves não trazia no braço as insíg-,
nias do Príncipe Encantado !igual'
d:;do pela moça a 'que,m amava, era

debalde que lhe pedia
-

correspondên
dá· para o seu aféto desditoso.

Conhecendo as suas, .qualidades Q<!
homem digno e bomi'nume'rÓ$!ls pe�:

,­

soas do meio em que viviam se in­

teressavam' por 'aquilo que êle con

siderava ii sua" felicidade. A pró
pria família da moça estava soli,

dária com ela. E tal foi a insist�p
cia, o trabalho de catequese, que

uma tarde, a rap<;iTiga, vencida na

luta em .que ,defendia as porta� do

seu, coração, aquiesceu:
-

-, Está bem, querem que eu, ca­

se? Casarei. Dar-Ihe-ei. a minha mão

e a minha estima. Não lhe 'darei, to­

da'viá, o meu coração,' porque ,não

.quero mentir a mim mesma, Não o

'amo, e queria guardar a minha vida

para o homem a' quem viesse a

amar. Sou, porém, mulher, e nãó

dispÔliho de minha vontade.· Minha
famÍlia quer, ob�decereL
Para Herculano' Estêves, foi êsse

o onlo alarinense
Desta forma; o norte interrelacio­

na-se com o sul do Paraná. O sul de
Santa Catarina ê, pràticamente, o

norte do Rio Grande. ,O extremo

Oeste, 'misturando-se, étnica e géo­
gràficamente, com' aquêles dois ir-
.rnãos gulosos.

\ ,

E a colonização, 'contribtüu para

entornar, ainda mais, o caldo' cata­
rineta. - De. primeiro, as povoações
ilhadas de S. Francisco, Destêrro ,e

Laguna. Em meados do século

XVIII, a inundacão açoriana! na

grande Ftôrranópolis.. Cem anos de

pois, os alemães no Vale.' Vinte
anos ruais tarde, os italianos no SuL
Há pouco.mais de' 5.0 anos, os gaú.
chos teuto-italianos di) Oeste. Sem
contar a paulistízação ,dos campos
de Lages.'
\

E, então, as' diferenças contras-
tantes entre Lages e Laguna. Entre

Joaçaba e Blumenau. Entre Chape­
có e 'Florianópolis. Diferenças geo­
gráficas,' Diferenças étnicas. E até

diferenças linguísticas.
E daí, aS.;.,distorções, Pelo amor

de D!3us, não confundam mais Blu­
menau COm Santa' Catarina!

Os extensos campos da BR-l}-S, o

celeiro agro-pastoril 90 Oeste, as

. minas 'de carvão do sul, a praia
'.:

r

de Camporiú, o turismo litorâneo, a

serra do Rio do Rastro, são pedaços
de um todo, Ainda não' somado.
Na impossibilidade de marcar sua,

presença física, nosso Estado, busca
na cultura a libertação de sua per­
sonalidade. Porque êle crê, ser

possível, soldar no cadinho da inte

ligência e do arrôjo (de -'quem mui
to' precisa vencerl), a capacidade de
seus filhos.

E esta arrancada vem de pouco

tempo. Talvez de cinco anos. De

primeiro' foi a' Universidade Fede­
ral, de Santa Catarina. Depois, o

ensino superior fora da
-

Capital. Em

Joinville, em Blumenau, em Rio' do

Sul, em Itajaí, em Tubarão, em Cr.

ciúma, em Lages, em Joaçaba. Em

Chapecó. A 'seg.uir os canais de te­

levisão. Os suplementos dominicais
e domingueiros. As atividades do

'Departamento de Cultura da SEC.
Da Acaden'Iia Catarinense 'de Le:
tras. Da Universidade para o De­
senvolvimento do Estado' .de Santa
Catarina. O intercâmbio entre' escri­
tores catarínenses e gaúchos., E vi­
ce-versa.

E de repente, não mais que de

repente, ,(�sto\.l'ra a "Antologia de
Autores Catarinenses". O "Funda-

scura
'Não tenha ciúmes de outros ho­

mens porque nenhum dêles passou

pela minha vida. Mas você, tarn-

.
bêm, não conte com o meu amor:

I

Não o amo.

Quem sabe' se, um dia, virás a

querer-me?
- Não creio. Não o amarei nun-

.

ca. Bastará a lembrança de que vo-

cê me,dese�ou mesmo sabendo que

não- era amado, paril que não tenha

de você senão uma' impressão dolo­

rosa. Herc�lano sentiu que o' mun­

do se desm\)ronava 110S seus pés. Só

.

então 'os olhos se lhe abriam para

receber a luz da verdade. De que

'lhe 'serviTía aquêle' corpo 'sem ,al�

ma? Nãó seria infam� possuir, aper­

tar nos br:'(Ços, uma formosa mu­

lher sem lhe ter, igualmente, o co­

ração? Aquela núpcia, em tais con­

dições, seria,m as núpCÍas de um, ho­

mem com um' cadáver. Seria uma

profanação, semelhante à dos ne­

crófilos, dos loucos, que violam os

túmulos para violentar as virgens,
transformando eni leito, de amor as

tábuas de um caixãQ azul, enfeitado

ele rosas.
,

A noite tôda Her�ulanú refletiu

s,ôbre o seu caso. A sua insistênci,u

'para conquistar a cr.iatura, que era,

agóra, sua
-

mulher, constituíra um

ato de eg?í�mo cuja punição acaba­

va de encontrar. Teria, êle, na verda­

de o direito de,. para consumação

daquilo que supusera sua felicidade,

. sacrificar 0 destino alheio? Aquela
mulher, moça ainda, não queria ca­

sar .senão por· amor_ A sua resolu­

ção era digna e _bela. Que póde a

mulher na vida, aspirar, acima da

felicidade no amor? E êle a sacri­

ficára,
.

êle insistira para que ela, a.
custa do seu sonho o fizesse feliz.

E alí estavam os dois, desgraçados
:Alí estavam os dois com a vida inu­

tilizada. É êle era o culpado de tu

do!

Após essas reflexões, tomou uma

resolUção heróica e
-

admirável!
\

Morreria, libertando assim, com o

seu desaparecimento, aquela a quem

egoísti�amente ,escravizara. ' N.o, cI;ia.
seguinte, ,pela manhã, 's�ntoy-,se à

mesa do seu quarto, e escreveu es­

ta declaração - "Sou obrigado a

suicidar-me para deixar em liberda
de o ente a quem dedico tanto

amor." Datou.' Assinou. Tirou da

mala o revólver. Apontou o cora·

ção. Apertou o gatilho.' E. .. esta·

va partida a corrente que êle pró-,

prio forjara.
Êsse Herculano podia talvez', fa­

zer t como tantos outros cavalheiros

que, com o seu ouro; COmprar uma

jover:r:, e com ela se casaI.', sem lhe

consultar o coração, Não são ama.

dos? Que lhes importa? O que êles

queriam era o corpo. Êsses, êles .o

teIn.

Foi Evaristo de Morais quem me

, _
contou, se me' não engano, o caso

anorama

ÊLE - Como não ,é? Tem mui­

ta g,fwte que vive' disso; sustenta a

família com isso!

ELA - Bom. .. não me compete
resolver. Bote como quiser.
ÊLE - Vou botai:- jornalista. Per­

guntei, porque a se�horita me disse

que o IBGE quer estabelecer a com­

pOSlÇao da mão-de-obra nacional,

apurando a ocupação de ca_da um. E

parte dessa mão-de-obra, se_, áplica
e'm coisas ilícitas. Conheço um su­

jeito na' Paraíbá, que vive de 'assas·

sinatos. Tem clientela e tudo.,

ELA - (MEIO IMPACIENTE, JA)

Ouça, meu. senhor, et-!' não sou re­

censeadora na Paraíba.

ltLE - É o que eu estava pen­

sando. Seria uma ,pena se a senho­

rita não se dedicasse aos fuoradores
desta, rua.

ELA - Obr(gáda pela prefE)rên�
'cia, Mas o senhor vai demonstrá-la,

preenchendo, bem' direitinho, êste

papel. i: só botar um X nó quadr,i­
nho destinado a tcada resposta.

,r

1l:LF. - E tlml:o que �i7,ei: qwmto

xa,« Paraná; o café, S. Paulo; o sam­

ba, Guanabara; as, jangadas, Nor
deste e o Grande Rio, Amazônia.

E se nos debruçarmos sôbre o

mapa de nosso Estado, haveremos
de concluir de que a própria con­

figuração jurídico-política não acom­

panhou a norma geral, pelo menos
das províncias da região Sul.

. Ao passo que os outros três (S.
/' Paulo, Paraná e Rio Grande) como

.

um bloco' unitário envolvem-se em

tôrno de si, Santa Catarina se nos

afigura como um grande T deitado.
COrri a base voltada. em direção à

Argentina.

Sem nenhuma característica indí­
vidualizadora, sem nenhum forte

.

núcleo humano capaz' de polarizar,
em tôrno de si, as constantes migra
ções internas e desvios de ínterês­
ses sócio-culturais que se prolongam
para outras, capitais (Pôrto Alegre e

Curitiba), ja pela sua configuração
a céu aberto, já pela dificuldade, de
comunicação terrestre rápida e efi­
ciente (comunicação que existe logo
depois dos limites), o território ca­

tarinense é um constante convite ...
à fuga. À desintegração. Ao. desce­
nhecimento de que, afinal, temos al­

go que ver com Florianópolis.

rama
� ,. ;

.

o dia mais feliz �e .sua vida.,
"

Que ihe importeva a êíe o amor.

Se a �,Ilher a quem-amava era sua?

Com 0, tempo, as 'provas constantes
- ,

�

da �11,a dedicação ela capitularia." E,
então a f�licidade serIa completa,

. absoluta, integral.
,

-"--, É de imaginar, assim, o que

,fpi, cpmo sofrimento e, co,� alegria,
êsse noivado,', assim Heréulano; ra­

diante na sua esperança, ,A noiva,
calada

_

na sua decepção, marchando

para o sacrifíCio de olhos b�ixos,
sentindo que ia dar em holocausto

a sua vida inteira, :que povoara de

s�nhos amávei�.' Até q4e: se realizou
,.p '� ê��àlnent�,'" ,re:, �. os '·���m.casados

: '( ..: r'
•

I -o
embarca.ram· para o RIO de .Janelro,

�
. do Rió para' Niterói�
E eis qu�, alí se encontram 0;3

dois a sós, e falam �om franqUeza
um ao oútro. Nóbre, sincera, leal, a

,moça paulista abre de par eni ''Par
as portas do coraçã�, e' da �lma, e,

com a serena altivez ditada pela re­

volta confessa ,a sua condição de vÍ-
,I "

tima naql.j.ele drama do destino.'
>

- Aquí estou, e pertenço-lhe. A

igreja e' a Lei determinaram que

seje a su� ..mulher. Se-Io-ei. Mas aqui­
lo que você conquistou com a su�
tenacidade perante os meus, foi

apenas o meu corpo. A minha al,

ma, esta. não é suão Não é seu o

meu coração, 'p!'JrqlJe, apesar dos .

meus esforços:' n�o consegui acor­

dá:lo para v,ocê. Nãó amo ninguém.

ganho, também?

ELA Claro que tem!

ÊLE Mas eu já disse ao Im

põsto de Renda.

ELA - A.o Impôsto de Renda o

senhor mentiu, não foi? Veja lá!

ÊLE - Como é que a senhorita

sabe?

, ELA - Eu não sei. Imagino. Me

disseram que todo mUl1do Ia� isso;

'ltLE - E agora, vou confessar ao

IBGE, que soneguei: rendimentos?

ELA -,0' IBGE' não conta a nino

guém. 'Vamos, coragem!
ÊLE --"'lVlas se êle não conta a

n�nguém, ,ajuda a 'fraudar o fisco.

Isso não está direito!

E�A. ____: E o sennor, acha que' es­

tá direito mentir duas vêzes? -Pense

no segrêd!> da
.

cOI).fissão.' Faça de

conta que eu sou o padre.
1!:LE- Isso nunca. A senhorita

não é pad�e coisa nenhuma!

ELA � De qualquer maneira, o

senhor está, se confessando.

:E:LE - Absolutamente. Eu. nãÇJ
.

confe,�sei fll'e fi7. rleClf1ff1çi'io fl11sa 110

Impôsto de Renda. A senhorita é

que acha que eu devo ter feito.

ELA - Tanto melhor. ÇOl1firme,
,
agora, a declaração' exata, no loca(
,

'

ÉLE � Também não disse qL\e fiz

declaração exata.

ELA - Vamos admitir que fez.

(IMPACIENTE) 'Arre! Mantenha-a

perante o IBGE. Seja bonzinho,._

ÊLE � (MELOSO)/ Sabe de uma

, coisa? ,a senhorita diz isso de um
I ,. ,

_

jeito. " fala de um modo tão velu­

doso, que sinto at'é vontade de _ ..

ELA � (CORTA) Bravos!
'

ELE. -

... ' de exagerar a mioha

renda., inventando milhões.

ELA - Mas, para qui? .

:E:LA - Para elevar a taxa da ren­

da n'adoPCl.1 per capita.
ELA - O senhor é louco!!!

1!:LE - Nunca 'me' senti tão equi- .

librado como agora. Queria só ver
1

.

. I

.

a. su� reação.
ELA - Bem; e 'qual foi. a, m�nha

reaç.ão?
ÊL,E -. Não de todo má. Louco, é

(1\1118e elogio,

'ELA -- Para o seu gôsto, pelo- me,

nos.

ÊLE - a senhorita já classificou'

êste quase recenseado. Vou guaro

dar tUDO na memoria. Mas' eu, q,ue­

ria dizer-lhe outra coisa.

ELA - Diga.
ÊLE -- Êsse negócio de re('en,

sear tôdas as pessoas que passarem

em nossa casa a 'noite de 31 de

Agõsto 'para I'! de "Setembro. -, .

.,'

ELA �,Que é q'ue tem?

ÉLE (EXPLICATIVO) \. Olhe, I

náo é qu.e eu esteja pensandp em,

nada malicioso,' não_ Mas nã,o há um

meio de alterar a data?

ELA - Mas c<'hno? Fazei; o cen­

so variar de datai conforme o, agra-
'

da e a conveniência de cada um?!?!

Qual, o 'senhor não regula mesmo!

ÊLE - Logo na noite de 31. _ .

I

ELA - 'Há alguma coisa de ex-

'traordinário, n� noite de 31?

ÊLE - Meu hor(lscoPiJ diz que

eu não devo facilitar com ela,

ELA - E o' senhor acredita em

horósr,opós? !

mentes da Cultura Catarinense". A
reedição da História de Santa C�ta.
rína do professor Oswaldo Rodrí,
gues Cabral. Sem contar com os tra­
balhos de Sílvio Coelho dos San.
tos, . Osvaldo Ferreira de Mello, Ne.
reu Corrêa, Theobaldo Costa Ja,
mundá. E as pesquisas ístóricas 'de
Iaponam Soares.

Que, agora,
-

nos enfrenta com ês­
te "Panorama do' Conto Catarinsn
se" .

,

, .

E nas suas páginas, arrancadas do
anonimato e do esquecimento :ie
velhos jornais ou ernboloradas ga­
vetas, os contos populares. A gera­

ção simbolista. O esteticismo de
Othon d'Eça, Altino Flôres e Tito
Carvalho. Os "novos" que sacudi,
ram a parnasianice de uns poucos

quantos. E um Rodrigo de Haro,
E tantos mais. Todos em vésperas
de sacudir as vestes das vestaís líte-

.

ro-badalatívas dêste país.
"O "Panorama" aí está. Mergulhe

nêle. E verá que Santa Catarina ÀS
tá às portas de desdobrar sua ima
gem externa; Imagem que será irn­

perecível porque embasada na VO'l

tade . de quem trabalha, Porque ci­
mentada no Jlazer de quem acredita

.'

no seu" trabalho."

de um toureiro espanhól que ma.

tou, ,no Rio, um rapaz, por causa da

rapariga com que- vivia. Leviana e

interesseira; esta o ttaía com táctil
a gente, e êle o sabia; que era traí­

do. Uma noite, porém, o' toureiro

matou ua{ moço brasileiro, com chi,
-

I I

mes da companheira .

Inquirido, explicou a razão d'J

cri.nie. �or ciúmes? - Estranhou o

delegado. Mas o senhor não sabi�
que ela ,o enganava com outros ho­

mens? Sàbia, respondeu o érimin�,
soo Mas a êsses, ela te en_tre'gava
por dinheiro. Eu não tinha ciúmes

'dêles porque êles tinham apenãs o

seu, corpo.' E o moço qUe matei" nlio.
,
E num arranco - A êsse, eu ma­

tei; 'porque êle me tomou a sua al-'
. t

ma. A alma, nas mulheres, é tudo.

Àquêle que jarruiís teve a dedica·

ção de um�, embora tenha, apertado
....' .

nos braços milhares de, lindos cor·

pos, não conheceu a graça e � be·

le�a da vida. As rpulheres não são

apenas carne: é, acima de tudo, es,

pírito. A ,rosa sem o perfume é u�
punhado de pétalas que o vento le-

, I

va ...

Herculano Jor,ge .Estêves com,

preendeu 'assiJ:n, E foi belo o seu
I

�acrifício, magnífico na sua l'eriún-
"

cia, 'Não v�lia a' pena te1:, vivido, e

sofrido, ta1).to, para, \lO fim do seu

sonho, receber, nos braços quentes,
um c�dáver de mulher.

�

.\

ltLE

taro

ELA - E_ por que?

Neste comecei a acredi-

ÊLE (HIPER "SALIVADOR'.;)

Porque êle me preveniu que eu eH­

contral�ia uma joveltl com Uma pas·

ta na mão - como a senh.orita -�ê
eu encontrei:

, ,

ELA - (JÁ MÀIS DERRETIDA)

O senhor meNtiu a. Impôsto de Ren­

da, pensou em 'mentir ao IBGÉ" f'

agora está .. )uentindo para mim!, ..
"..

ÊLE - Senhorita, as informaçpes
devem ser, claras e sinceras, não é

mesmo? Pois é. E'aqui estamos nóS
I .

perdendo' ,tempo, enquanto podíam�s
estar fazendo milhoes ,de, ""çoisas
mais interessantes, Aqui' na esqu�
na, por exemplo,' fiá um barzinho

genial, com boa música. (VÃO SAIN

DO, ÊLE COM A MÃO SÔBRE O
/ '

OMBRO
-

DELA). Ah, espe,rê um ,"�

pouco, (VOLTA) Vou botar um X

no quadrinho· da palavra solteíro� �,

(SAEM)

,j
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